
\Y'E.IClíLOS CO\.fP.tACA DE FI:'IIAL 3 - O De­
t(?n já iniciou a renovação de licenças de veícu­
los, cuja placa tenha final3 (três). Por outro lado,'
informa àqueles que não receberam, pelo Cor­
reio as guias de recolhimento da Taxa Rodoviá­
ria Única-TRU, que poderão procurá-Ias naquele
órqao que recomenda,ainda, aos interessados,
renovarem suas licenças o mais breve passivei,
evitando, desta forma, os congestionamentos de
ultima hora. Lembra, também que o prazo para
licenciamento destesveículos expira a 31 do cor­
rente. findo o qual, o usuário está sujeito à multa.

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1008.5
milibares. Temperatura média 29.9° máxima in­

solação 43.3° mínimo 22.7° (Média mínima no

Planalto: 14.8° Cumulus, Stratus, Ci rrus, de claro
a encoberto. Tempo no Planalto:. Com chuvas

passageiras no Oeste, passando a bom. No lito­
ral: Bom durante o dia, pequenas instabilidades
em trechos à noite. Nevoa pela manhã. Previsão:
A. Seixas Netto.
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o QUE SERÁ.fEITO'DO ATERRO?

o projeto de Burle Marx já foi entregue' ao Gn\lerno'-qae j"irderrinício à sua execução.·Mas Sua conclusão dependerá da canaliza­
ção de mais recursos da área federal,· senão pára tudo. Vejam abaixo as 4 principais obras previstas pere o aterro. (P .. 16) .

. 1 Uma mini-cidade com busques além do pais�gismo em t�do aterro. 3 Pistas de aeromodelismo e estacionamentos para 740 veículos.
2 Nova rodoviária e um amplo jardim com 301 palmeiras coloniais.' 4 /Praça cívica, um heliporto· e um monumento aos çolonizadores.

Israe faz trégua mas se mantém no l rbero
)ir",·>.c·

.
. .

Enquanto Carter dizia a Begin em Washington que se Israel aceitar

segurança haverá condições de se conquistar a paz no Oriente

Médio, em Israel era anunciada uma trégua no Sul do Líbano,
depois de sete dias de intensas tines. (Página 12).

Liderar os movimentos de

tiiudençe social para de-
, pois entregar o poder aos
outos partidos, de oentro
e direita, parece ser o

,

destino da esquerda fran­

cesa, desde o início do
século passado, quando o

movimento operário passa a

ter consciência de classe.
Assim foi na abdicação de .

Carlos X, em 1830, nas Co­
munas de Paris de 1848 e

1871, nos efêmeros governos
socialistas de 1924 e 1936,

�L�, ",)

.�\

�d'e na revolta de maio de 1968, -:

quando um simples aumento sa- .�

letie! liquidou a revolução. /

\l Texto na página 13.

Prefeitura poda árvore
para o Detran instalar

'uma nova sinaleira
A Prefeitura podou ontem uma das árvores

, da avenida Hercílio Luz para que o Detran
pudesse instalar uma sinaleira para muçiar

o trânsito da Capital. Sob protestos de

alguns populares, os operérios
nec.essitaram apenas de cinco minutos para
cortar toda a copa da árvore. (Página 16).

Mais de 30 casos

de malária num mês
na Granfpolis

Página '6

Renato Sá .viajou ontem à tarde para
Porto Alegre onde foi.

iniciar os exames' médicos no Grêmio

e assinar contrato, aceitando a

proposta do clube gaúcho (Pg.8)
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'Thales Ramalho prevê maioria para o MDB na Câmara
Pimentel sugere "acerto"

com Ó govern�dor Canet Jr.
Brasília - O deputado Thales Ramalho, secretário geral
do MDB, "em cálculo por baixo", previu ontem avitóriade
seu partida nas eleições parlamentares de 15 de no­

vemõro, de forma a assegurar maioria a Câmara dos De­
putados. O deputado pernambucano calcula que o MDB
fará uma bancada de 214 deputados numa Câmara'de420.
Lembrou que, em 1974, "fui objeto de gozação dos jorna-

listas". quando, previu que seu partido faria 130 deputa­
dos federais e 15 senadores, quando a Oposição acabou

elegendo, de fato, 16 senadores e 164 deputados contra

204 da Arena.

Eis o cálculo pacientemente feito pelo deputado Thales
Ramalho para os jornalistas, ontem, junto ao plenário da
Câmara dos Deputados:
Rio Grande do Qui" 25 no máximo, e 22 rio mínimo,

(atualmente 19),Santa Catarina, 8; Paraná, 20; São Paulo,
40 no máximo e 35 no mínimo; Estado do Rio, 35 ou 46;
Minas, 25; Espírito Santo, 3; Bahia, 7; Goiás, 8; Mato
Grosso, 4; Sergipe um, Alagoas, 3; Pernambuco, 7; Pa­
raíba, 5; Rio Grande do Norte, 3; Ceará, 4; Piauí, 1; Mara­
nhão, 1; Pará, 3; Amazonas, 3; Acre, 3 em 6; e um em cada
Território Federal.

'

'Não há quem tenha condiçóes de alterar esse quadro,.
que componho realmente por baixo", disse o Sr. Thales
Ramalho.

O secretário geral do MDB não acredita que, em função
desse resultado, venhamos a ser surpreendidos com uma

crise político-institucional. dizendo que a abertura demo­
crática tornou-se ir reversivel ("não há quem a detenha") a
partir.do momento em que o Governo decidiu suspender a
censura à Imprensa. .

"A partir daí - disse o Sr. Thales Ramalho-todo um

processo foi deflagrado. Todas as forças sociais foram
liberadas para mostrar suas potencialidades. Não acre­

dito que sobrevenham reversões de expectativas ou re­

trocessos. Existem forças dos dois extremos trabalhando
contra, mas chegaremos ao ponto ideal, assim mesmo".

O deputado Thales Ramalho disse que seu partido con­

tinua aguardando a oportunidade da conversa com o se­

nador Petrônio Portella'tpara.entáo.colocarrnos nossas

cartas na mesa". Ele acredita que haverá, necessidade de
COnvocar uma convenção nacional do MDB para aprovar
os termos de uma composição comia Governo em torno
da reforma, constitucional.

.

O parlamentar pernambucano acha que avitória de seu

partido para a Câmara não poderá se repetir no Senado,
mas, assim mesmo, a representação 'oposicionista na­

quela Casa deverá subir de" 16 para 29 em 66 senadores,
incluindo biônico e tudo".
"Muitos não querem que conquistemos a biônica do

Rio. Ora, isso é uma questão de aritimética".

Fafcão reafirma o caráter
.Iegal das prisões n� Paraná Brasília - O ex-governador

do Paraná, Sr. Paulo Pimentel,
disse ontem depois dê fazer
um relatório sobre a situação
política do Estado ao general
João Baptista de Figueiredo,
que concorda em concorrer

através de eleições diretas a

uma vaga no Senado, em dis­
puta com o atual governador,
Sr. Jayme Canet Júnior.

O ex-governador em princí­
pio é candidato a uma cadeira
na Câmara dos Deputados,
mas informou que se houver
um "acerto" concordará em

concorrer ao Senado, "para
beneficiar aArena". Para ele, o
governador. Jayme Canet "é
também um bom nome para o

partido, embora não tenha
bases eleitorais".

Referia-se a .escolha do Mi­
nistro da Educação para o

posto de governador, embora
recusasse a admitir tal hipó­
tese como fato consumado.
"No Paraná - frisou -

cogita-se de dois outros no­

mes. O primeiro é o do coronel
da reserva Mário Statler de
Souza, presidente da Federa­
ção da Agricultura. O outro,
gostaria de não dizer, mas

apenas lembrar que é um mili­
tar".

desconhecer as razões das
-prisôes ocorridas em Curitiba:
mas afirmou que o fato "gerou
profunda intranquilidade ·no
Estado. A capital amanheceu
perturbada no sábado e conti­
nuou assim no domingo. Atos
como esse prejudicam o par­
tido". Ele disse ainda que as

escolas de Curitiba são fiscali­
zadas pelo Ministério da Edu­
cação e que por isso conside­
rava "estranha" a nota da Polí­
cia Federal quanto a prisão de
professores, "pois a fiscaliza­
ção é permanente".
Depois de se despedir dos

repórteres, no "hall" de en­

trada do Palácio do Planalto, o
Sr. Paulo Pimentel
encontrou-se com o Governa­
dor 90 Rio Grande do Sul, Sr.

'

Sinval Guazelli, que tinha au­
diência marcada com o Mi­
nistro do Planejamento, Sr.
Reis Veloso.
Enquanto os dois conversa­

vam, chegava também ao Pa­
, lácio do Planalto o presidente
da Eletrobrás, Sr. Antonio.Car­
los Magalhães.'
O ex-governador da Bahia

ao ver de longe o Sr.' Sinvat
Guazelli, seguiu em sua dire­
ção com a mão direita esten­
dida dizendo: "Meu Governa­
dor". Ao perceber que o go­
vernador conversava com o Sr.
Pauto Pimentel, o Sr.Antonio
Carlos virou-se rapidamente
para um assessor próximo e o

cumprimentou. Guazelli con­
tinuou conversando e o presi­
dente da Eletrobrás seguiu em

direção .ao elevador dizendo
aos repórteres: "Prefiro su­
bir".

rápida possível, mas se'-no bojo dos
autos surgir a necessidade de novas

prisões, elas serão efetuadas. O que
tenho a dizer agora é que todos que
queríamos prender, estão presos",
disse. O superintendente ora dizia que
se tratou de uma "operação de rotina",
ora que foi um "procedimento de en­

vergadura", referindo-se às prisões.
.

- "Eu comandaria um sequestro para
o bem da segurança nacional e paraos
casos graves de subversão", afirmou o

Secretário de Segurança do. Paraná,
general Alcindo Pereira Gonçalves, ao
comentar o sequestro da professora e

jornalista Juracilda Veiga. lrnedíata-:
mente, o diretor da Polícia Civil; Sr. Je­
rônim� Albuquerque'Maranhão, exigia
que a declaração do secretário fosse

rnoditicada., e que fosse entendida
como "uma prisão legai".
·0 secretário nada esclareceu sobre o

sequestro de Juracitda, na tarde de
sexta-feira, quando saía da escola onde
lecionava, e disse que elaera "manjada
e observada pela polícia,· especifica­
mente pelo DGPS, que tem sua ficha,
devido às suas atividades estudantis",
e acrescentou que dará.segurança "re­
lativa" a Juracilda, 'caso ela peça. Disse
ainda que "ela era conhecida pelas, .

suas.idéias subversivas, que só seriam
entendidas por quem Lesse Karl Marx,
e outros".

- Os advcqados Oto Luiz Sponhols e

Antôn-io Oacir Breda, contratados pelo
"Jornal do Brasil" para defender o re­

pórter Luiz Alberto Amaral Mandre­
drini, deram entrada ontem à tarde,
com recurso junto à 5a Circunscrição
Judiciária Militar, pedindo a quebra da
incomunicabilidade com o preso.

Brasília - O Ministro .da Justiça, Sr.
Armando Falcão, reafirmou ontem, em
nota oficial distribuída pela sua asses­
seria de imprensa, o caráter legal das
prisões efetuadas no Paraná acresceu­
tando apenas que elas "decorrem de

inquérito policial instaurado com o fito
de apurar infrações à Lei de Segurança
Nacional".
Na sua nota de nove linhas datilogrà­

fadas, o ministro não confirmou, po­
rém, que tivesse autorizado à Superin­
tendência de Polícia Federal em Curi­
tiba a permitir o encontro dos 11 pre­
sos com seus advogados, nem que eles
fossem sendo liberados após os de­

poimentos, conforme afirmara antes,
em comunicado ao MDB, o senador
Petrônio Portella, ao tratar do assunto
no Congresso.
"As prisões realizadas pela Polícia

Federal, no Paraná são legais, decor­
rem de inquérito policial- instaurado
com o fito de apurar infrações à Lei de

Segurança Nacional.
"A autoridade judiciária cornpe-:

tente, na forma da lei, foi cientificada
do fato.
"O Departamento de Polícia Federal

já emitiu nota a respeito, sobre a qual o
Mi nistério da Justiça, (no momento"
nada tem a acrescentar".

- E o primeiro também não é
militar? Indagou um repórter.

- Mas da reserva, respon­
deu sorrindo o ex-governador .:

O Sr. Paulo Pimentel
recusou-se também a revelar o
teor do relatório feito ao gene­
ral Figueiredo, afirmando que
e�a "secreto".

.O Sr. Paulo Pimentel não
quis explicar qual o "acerto"
proposto ao Chefe do SNI, pre­
ferindo dizer aos jornalistas
que seu grtlpo "foi muito injus­
tiçado" pela atual administra­
ção estadual. "Exigimos ape­
nas um pouco mais de res­

peito, o que não nos vem
sendo dado pelo atual Go­
verno do Paraná".
Ele não encara sua disposi­

ção de concorrer a uma vaga
no Senado como em "desafio"
polltfco Sr. Jayme Canet
mas çorno uma "disputa" que
beneficiará a Arena, "pois
trará o campeonato para
dentro do Partido". E acres­

centou: "estou jogando' com
lealdade porque não quero
mais receber a acusação de ter
ajudado o MDB".
Disse ainda o Sr. Paulo Pi­

mentel que outro nome capaz
de beneficiar a Arena nas pró­
ximas eleições seria o do Mi­
nistro lÍIey Braga. "Mas a ele­
acrescentou - parece que
está destinado outro cargo".

"Posso adiantar apenas,
disse, que ele deseja o enten­
dimento da Arena em todo o

País a fim de facilitar sua vitó­
ria nas próximas eleições. Ele
me aconselhou a procurar o

entendimento e acredito. que
venha fazendo o mesmo com

os demais políticos".
.

- O general Figueiredo fez
algum comentário a respeito
de seu relatório sobre a polí­
tica estadual? Insistiram os re­

pórteres.
- Não. Eu falei mais do que

ele. O general falou pouco. Foi
muito discreto. Posso acres­
centar que o relatório não foi
apenas político. Falei também
da necessidade de uma maior
assistência a agricultura; rea­

bertura de financiamentos do
Banco do Brasil para os mé­
dios e pequenós agricultores.
O generaLé um entusiasta da

, açricultura.
. O Sr. Paul.o Pimentel disse

O DPF, em Brasília, não se manifes­
tou oficialmente sobre o assunto. O
único esclareéimento oficial a respeito
foi dado pela Superintendência Regio­
nal de Curitiba, que efetuou as prisões.
O ministro náo respondeu sobre a

libertação dos presos, apesar das per­
guntas que lhe foram encaminhadas
nesse sentido e que motivaram seu

pronunciamento oficial de nove linhas,
segundo ,ele encerrando o assunto, de'
sua parte.

.

As prisões dos 11 profissionais libe­
rais pela Polícia Federal e o sequestro'
da jornalista e professora Juracilda

Veiga são "fatos ultrapassados" que
não vão prejudicar sua política rio Pa­
raná", disse em Curitiba o Ministro Ney
Braga. Informou que a partir de junho,
"arregaço as mangas e venho suar no

Paraná", Acrescentou que o fecha­
mento ou não das escolas OCA e Ofi­
cina, nas quais trabalham ou trabalha­
vam os profissionais presos, é uma de­
cisão que compete somente ao Secre­
tário de Educação do Paraná revidou
as palavras do Sr, Ney Braga, dizendo
que as escolas não eram registradas,l
portanto clandestinas, e que o seu fe­
chamentp é da alçada da Polícia Fede­
ral. Esquivando-se de falar sobre os úl-'
timos acontecimentos no seu Estado, o
Ministro Ney Braga mostrou grande in­
teresse em sua carnpanhá eleitoral,
apontar possíveis candidatos aos car­

gos biônicos e a senador direto, e aca­
bou por dizer que "o presidente Geisel
é um homem que exige que se cumpra
a lei e se faça a justiça" ..

POLíCIA EDUCADA

Curitiba - Numa entrevista de quase
uma hora, repetindo muito que "minha

polícia é educada", o Superintendente
da Polícia Federal no Paraná, João Re­

ginaldo Felipe Villaça, confirmou que
foram 11 as prisões efetuadas no sà�
bado e disse que "elas não temnada a

ver com o caso do coronel". Ele afir­
mau que "as prisões .sáo legais como

nos faculta a Lei de Segurança Nacio­
nal" e não quis comentar as manifesta­
ções de re'ligiosos em favor dos presos:
"não tenho envergadura para isso".
"O inquérito está sendo feito. Alguns

presos ainda estão sendo interrogados
pelo delegado Roberto das C.hagas
Monteiro - presidente do inquérito -

que poderá liberar os presos ou que­
brar a incomunicabilidade, assim que
julgar oportuno: Queremos que o in­

quérito sejaiconcluldo da forma mais

;

- Mas o ex-governador
Paulo Pimentel está presti­
giado, brincou um repórter.

- Prefiro subir. repetiu, o Sr.
Antonio Carros.

Mariz acha norma]
qualquer divergência
no meio militar

Segurança traça programa do
Presidente Carter no Brasil

"O estatuto da Ordem dos Advoqa­
dos do Brasil declara ser direito do ad­

vogado comunicar-se, pessoal e reser­
vadamente, 'com os seus clientes,
ainda. quando estes se achem presos
ou detidos em estabelecimento civil ou
militar mesmo incomunicáveis", sus­

tentam os advogados no recurso. A Po­
lícia Federal, até ontem', não havia

permitido o contato dos advogados
com os presos.

Brasília - Cerca de 300 agen­
tes de segurança (cerca de 80

norte-americanos), protege­
rão o Presidente dos Estádos
Unidos, Sr. Jimmy Cárter, -du­
rante os 35 minutos que ele
permanecerá no Congresso'
Nacional da manhã do pró­
ximo dia 30: bá um grande re­

ceio de manifestações e, para
evtta'r que elas ocorram, ii ga­
leria da Câmara dos Deputa­
dos - '1.200 lugares, aproxima­
damente - deverá ser ocupada
em sua quase totalidade pela
segurança e por funcionários

.
do Congresso. Entre os oito

parlamentares que receberão
o presidente em sua chegada
estará o senador Magalhães
Pinto.

rança, que, inclusive, fizeram
várias exigências não aceitas
pelos órgãos da'Câmara e do

Senado, como, por exemplo,
confinamentó papa os jornalis­
tas. Foram acolhidas outras,
no entanto, como a proibição
de qualquer outra pessoa no

Salão Negro durante o tempo
em que estiver conversando
com os líderes e os presiden­
tes das comissões de Relações
Exter' (es.

o Rio levando informações
oara estruturar o esquema es­

pecial da segurança do presi­
do Hotellntercoritinental só irá
interferir, quando requisitada,
ficando tudo a cargo da corni-:
tiva presidencial e do consu­
lado americano.

O grupo que ficou no Rio
examinou as instalações do
Hotel e segue hoje para os Es­
tados Unidos. No dia 26 che­
gam mais 30 membros da co­

. mitiva e no dia 27 outros 30.

Brasília - "Nunca deixou de haver divergência no meio militar.
Isto é da condição humana". O comentário foi feito ontem pelo
senador Dinarte Mariz (Arena-RN) ao referir-se a possíveis dissi­
dências que estariam existindo entre os militares contrá a indica­
ção xí o general João Baptista Figueiredo como candidato oficial
à Presidência da' República. Para ele,'''o presidente Ernesto Gei­
sel cumprirá até o último dia de seu Governo com a maior força" .

O senador arenista acredita que o Presidente Jimmy Carter,
durante a sua visita ao Brasil, "possa até querer pressionar o
nosso Governo em certa direção,' Mas não vai encontrar arn­
biente para isso, pois o Presidente Geisel não aceita pressões".
Pela primeira vez na história do Brasil, "o nosso País está-sendo
respeitado externamente" - observou.
Este o motivo porque ele não crê nas suposições de que a CIA,

Agêncià de Espionagem Norte-Americana, esteja agindo com o

objetivo de desestabilizar o regime brasileiro.
- O Governo Brasileiro tem feito tudo o que acha que traz

benefícios para o País sem medir consequências externas, e a

prova disso foi aassinatura do acordo n.uclear com a Alemanha
contrariando os Estados Unidos e a Hússia" - comentou.

O Sr. Dinarte Mariz, ao comentar as prisões de professores,
advogados -e jornalistas em Curitiba, disse que deve existir "algo
grave" que justifique a ação deis organismos policiais. Quanto ao

sequestro da professora Juracilda Veiga, "esse é um casa a

apurar"
- O primeiro a mandar punir QS responsáveis pelo sequestro

será o 'Presidente Geisel", garantiu ele, lembrando a atitude do
Chefe do Governo no episódio que terminou com a exoneração
do general Ednardo D'Avila Mello, Comandante do 2° Exército.

PROTESTO

Salvador - O núcleo i.aíano do Movi-.
menta Feminino pela Anistia distribuiu
ontem, nesta capital, uma nota pública
de protesto contra as prisões efetua-

.

das sábado passado em Curitiba, na

qual solidariza-se cem os atingidos e

suas famílias. e diz esperar "firme­
mente que este Estado de coisas' não

permaneça". I

A nota foi distribuída pessoalmente.
pela presidente do núcleo dó Movi­
mento Feminino pela Anistia na Bahia,
Sra. Isabel Veiga Santana, que na con­

dição de mãe de ex-presos polfticos.,
disse se sentir "profundamente cho­
cad a com o q ue ocorreu no Paraná".

É a sequinte, na íntegra, a nota do
núcleo baiano do Movimento Feminino

pela Anistia:
"No momento em que tantas vozes

dos mais variados setores, de ponta a

ponta deste País, falam, clamam por
anistia, em que tanto se fala em aber­
tura política, em direitos humanos, em
liberdades democráticas, um fato
como este vem ferir a família brasileira
de uma forma absurda",
"O Movimento Feminino pela Anis­

tia, núcleo da Bahia, vem solidarizar-se
com os atingidos no Paraná e com suas

famílias e espera firmemente que este
estado de coisas não permaneça".
"Afinal, precisamos de paz, preci­

samos de calma para viver, trabalhar,
cuidar de nossos filhos e não viver so­

.' bressaltados, amedrontados, sem

perspectivas paraío futu ro'.

PEDIDOS DE AUDIÊNCIAS
dente que será montado pelo
grupo que- chega
hoje.

.

A segurança'
"A Casa Branca tem rece­

bido vários pedidos de grupos
brasileiros interessados em

obter uma audiência com o

Presidente Jimmy Carter du­
rante-sua próxima visita ao

Brasil". A revelação foi feita

pelo porta-voz da embaixada,
Sr. Jonh De wur. acrescen­
tando, porém, que a embai­
xada desconhece não apenas
quais as pessoas que pediram
encontro com o Presidente
Carter, como também se ele
tenciona realizar no Brasil
contatos fora da esfera oficial.

A preocupação com os es­

tudantes é muito grande, ainda
que não seja revelada oficial­
mente. Teme-se a repetição de
fatos como o que ocorreu

quando da visita do general
Charles de Gaul"le, ex­

Presidente da França, durante
o período do ex-Presidente
Castello Branco, em que os es­

tudantes, mesmo vistoriados,
abriram uma faixa pedindo li­

berdade, reproduzidas em vá­
rios jornais; ou o que marcou a

visita da Sra .. Rosalynn Carter,
no ano passado, quando estu­
dantes da Universidade' de
Brasília, apesar da vigilãncia,
entregaram-lhe uma carta
sobre a situação política do
País.

A Sra. Rosalynn Carter, que
esteve recentemente no Con­

gresso Nacional, onde rece­

beu uma carta de Estudantes
da Universidade de Brasí"lia,
pediu para assistir a sessão de

homenagem sentada no ple­
nário. Para .acornpanhá-Ia já
estão convidadas as Sras. Pe­
trônio Portella e Marco Maciel.
Todas se sentarão na primeira
fila. É a primeira vez que isto
ocorre.

O movimento de formação de urn partido socialista, em sua

opinião não terá rn: ,"� r0l;�·ct repercussão na sociedade brasi­
leira, pois "é uma questão de vocação". Ele ressalvou, porém,
que não tem nada contra a for-nação de um novo partido, mesmo
socialista, "contanto que esteja ajustado à legalidade".

PSICO-CLíNICA
SOCIEDADE ASSISTÊNCIAMÉDICAPSIQUIÁTRICA

LTDA

Até o momento, a agenda de
encontros do Presidente
Jimmy Carter em Brasília inclui
excluslvarnente autoridades
governamentais, entre elas, o
presidente Geisel, congressis­
tas e o Presidente do Supremo
Tribunal Federal, 'Ministro
Thompson Flores. É possível
que o Secretário de Estado

Cyrus Vance, e o assessor pre­
sidencial pára assuntos de se­

gu rança -nacional, Zbigniew
Brzezirisky, cumpram uma

agenda de compromissos pa­
ralelamente aos contatos pre­
sidenciais.

O tempo do Presidente

Jimmy Carter· no Congresso
Nacional já foi rigorosamente
cr.onometrado pelos agentes
americanos que, entre outras

exigências, pediram uma linha
telefônica especial. O presi­
dente chegará às 10h10m,
procedente do Supremo Tri­
bunal Federal. A sua comitiva
entrará pela parte inferior do

prédio do Congresso. e ele pela
rampa de acesso. Se estiver
chovendo entrará, também,
��Ja parte' inferior.Não havera

revista à tropa formadaem sua

honra.

Cada, orador terá direito a

fazer um discurso de sete mi­

nutos, correspondente a

quatro ou cinco laudas, no

máximo. Falarão os deputados
Erasmo Martins Pedro (MDB­
RJ), o senador Eurico Rezende
e o Presidente Jimlny Carter.
Do plenário do Congresso, o

Presidente dos Estados Uni­

dos, que sairá pela fila central,
irá diretamente para o auto­

móvel. Ao todo ele gastará 35
minutos na sua visita ao Con­

gresso.

Chegam 'hoje
no Rio 66 membros
da comitiva do Presidente Car­

ter; neste grupo virão os mem­

bros da segu rança do presi­
dente, já de posse de informa­

ções sobre os lugares por
onde Carter passará no Rio e

das fotos de todos os acessos

ao prédio do Hotel Interconti­

nental, onde o Presidente dos

EUA ficará por seis horas.'

Dos 48membros do escalão

avançado da' comitiva que
chegaram ao Rio deJanei ro na

quinta-feira para colher infor­

mações, 28 ficam.hospedados
no Intercontinental até

quarta-feira, preparando,
junto com membros do consu­

lado americano no Rio os últi­
mos detalhes da visita. Até o

dia 30 todos os 190 apartamen­
tos reservados no Hotel Inter­
continental estarão. ocupados
pela comitiva.
Carter ocupará a suite presi­

dencial do Intercontinental, no
17° andar. Chegará a suite pre­
sidencial do Intercontinental,
no 17° andar. Chegará ao Rio
no dia 30, vindo de Brasília e

no dia seguinte dará uma en­

trevista coletiva à Imprensa
num dos três salões do Inter­
conti nental,

Dr. Antonio Carlos Bu-rg
Dr. Diogo Nei Ribeiro
Dr. Juarez Fernandes de Braga
Dr. Luiz Eduardo Salles Gonçalves
Ora: Mana Luiza Barzan
Dr. Paulo Collaço
Dr. Paulo Teske
Dr. Wilson Leitão Leite

Convênios: INPS, IPESC, COOPERATIVA DO DNER, MED­

SAN, FUNDAÇÃO GELESC
Av. Rio Branco, 174 - fones 22.3733 e 22.7204.

I
I

I
Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na sede social I

à Avenida Hercílió Luz, 59, 110 andar, os documentos a que se

refere o artigo 133 da Lei .6.�0_4, de 15 de dezembro de 19?6.

S() I... CORRETORA DE AVvEIS-LTD4

Rua Tenente silveira, 46 - ED, ATLAS - 5/101
fone: 22-8100

c:REC1783

Na opinião de fontes da em­

baixada americana, o Presi-,
dente Carter deverá deixar os

demais encontros extra­
oficiais com' personalidades
brasileiras para sua estadia no

Rio de Janeiro, onde ele terá
um programa mais livre e flexí­
vel. De acordo com 'as previs­
ões do grupo da Casa Branca,
o presidente norte-americano

seguirá para o Rio na quarta­
feira, dia 30, por volta das 13hs,

. devendo almoçar a bordo de
seu avião.

AVISO AOS ACIONISTAS

ALUGA-SE:
CENTRO - E.D. CRISTINA, apto. c/1 quarto - Cr$ 3.500,00
CENTRO - ED. ATLAS, sala p/escritório - Cr$ 4.500,00
CENTRO - sala p/escritório com garagem. - Cr$ 6.000,00
CENTRO'" sala p/escritório com 128m2. - Cr$ 9.500,00
ESTREITO - casa de madeira c/3 quartos, garagem, lavan­
deria e dependência, terreno murado Cr$ 3.500,00.
PALHOÇA'- casa de material, 2 quartos, rua calçada, pró­
ximo de escola, supermercado - Cr$ 1.800,00.
ESTREITO -loja p/comércio, à Rua Fúlvio Aducci, próximo

/ da Hermes Macedo, 600m2., 2 pavim. - Cr$ 25.00Q,00.
APARTM�'=NTOS - VENDE-SE:

CE;NTRO - kitinete c/56,00m2 em Ed.· em construção, em
fase de acabamento, entrada de Cr$ 53.475,00 mais Cr$
15.000,00 c/30 dias e Cr$ 323.145,00 financiado. j/CEF até
25 anos, prestação iqua] ao aluguel.
CENTRO - apto. c/1 quarto, ED.CRISTINA c/68,00m2 en-

trada facilitada, financiamento CEf. até 15 anos.
'

CASAS - VENDE-SI'::
J. ATLÂNTICO - em construção, c/3 quartos, dep. de e'm­
pregada, abrigo p/carro, amplo terreno, entrada de Cr$
100.00"0,00 a combinar e Cr$ 500.000,00 fi nane.
ESTREITO - de madeira, c/3 quartos, amplo. terreno,
c/garagem, lavanderia, entrada de Cr$ 120.000,00 e Cr$
200.000,00 em até 5 pagamentos sem juros.

TERRENOS - VENDE-SE
TRINDADE - com calçamento, rede de luz e água, próximo
a ELETROSUL e universidade, apenas 10 lotes em promo­

ção - Cr$ 122.000,00 à vista ou em facilidades.

PALHOÇA - JARDIM AQUARIUS, lançamento, com ruas e

meio fio, 200 lotes vendidos! - Cr$ 40.000,00.
.

- ATENDIMENTO ATÉ AS 19,00 HORAS'-

Florianópolis, 27 de fevereiro de 1978,

A DIRETORIA

Até agora, a embaixada ameri­
cana ainda' não revelou qual
será a agenda do presidente
dos Estados Unidos na tarde
de quinta-feira e tampouco se

o Sr. Jimmy Carter deverá par­
ticipar de algum jantar, no Rio
de Janeiro. Oficialmente
sabe-se apenas que as Sras.

Rosalyn Carter e Grace Vance
farão um passeio turístieo pela
Baía da Guanabara, e que o

Presidente Carter se avistará
com os cardeais de São Paulo
e do Rio de Janeiro. Estes dois
encontros, embora acertados,
também não foram anuncia­
dos oficialmente pela Casa
Branca.

. Há onze dias o prédio do

Congresso Nacional, no tra­

jeto que o Presidente Carter
percorrerá, vem sendo esmiu­
çado pelos agentes de segu- Os membros da Assessoria

de Imprensa da Casa Branca
ficarão no mesmo hotel do

presidente, onde ficarão tam­
bém membros 'da segurança.
Os jornalistas estrangeiros
credenciados para a cobertura
da viagem ficarão 'no Hotel Na­
eional onde 270 apartamentos
foram reservados para a Im­

prensa e para parte da segu­
rança.
No sábado à noite, membros

do escalão avançado deixaram

TI)MAláguamineral
o máximo em Refrigeração Comercial e Indus-
trial.

'

.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ

Rua. São João Batista, 60 - Fone 33-1768 - Flo­

rianópolis - SC.

SANTA CATARINA LTOA
A Pioneira no Estado - Tome Saúde
Fábrica: BR-101 ·I<M 222 - Palhoça.
Depósito: rua 14 de Julho. 473 - Fone 44-1802 - Estreito.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JORGE' COMUNICA Al,IDIÊNCIA COM FIGUEIREDO À ARENA
$(.-l$;�<�N��M�:

-

um "quadro político da situação da Arena em

nosso Estado", que segundo ele "tem todas as

possibilidades de vencer a eleição direta para
o Senado e aumentar o número de cadeiras na

Assembléia' Legislativa".
- Fiz a exposição e o general Figueiredo

escutou-me' atentamente - disse Jorge -. de­

monstrando grande interesse pela situação,
principalmente no que se refere à vitória da

Arena nas eleições de novembro".

. Hoje, acrescentou, "estou relatandp ao presi­
dente do Diretório Regional do meu Partido os

meus emendimentos sobre a sucessão esta­

dual, colocando-o a par das conversações,
porque hierarquicamenté tenho que responder
a lele sobre os meus atos".

Duránte esta semana Jorge disse que irá des­

cansar, devido aos feriados e tratar de elaborar

sua declaração do Imposto de Renda. Na pró­
xima , dia 29, retoma é.' Brasília oere conversar

.

com o presidente necioneide Arena, deputado
Francelina Pereira, . "Enquanto prossigo nes-

ses entendimentos", frisou: "a mctsitizeçêoper­
.

tidária continua".

çueiteoo.õieee que apresentou ao Chefe do
SNI

Pere relatar ao presidente do Partido os con­

tatos que manteve em Brasília, inclusive a au­

oiêrcie com o general João Baptista de Figuei­
redo,como postulante f sucessão esteauet.o
presidente do BESC,

rrge
Konder Bornhau­

sen, esteve ontem com senador Lenoir Vargas
Ferreira, na sede da rena. No encontro, a

portas-fechadas e qu� durou cerca de uma

hora, também participou o empresário Atí/io

Fontana, o que levou a comentários, na· ante­
sala do gabinete, de que poderia estar sendo

debatido algum tipo de composição para o

quadro sucessório. No entretanto, essa possibi­
'/idade de entendimento foi afastada pelo Sr.

Atílio Fontana, quando disse que "vim aqui
fazer uma visita de cortesia ao presidente do.

·

Pa_rtido e como membro da Executiva marcar o

ponto".De outra parte, ciernonstrendo estar
satisfeita com o encontro, mas mantendo a

mesma cautela o senador Lenoir Vargas afir­

mou: "a coincidência fica a critério da interpre­
tação dos jornalistas".
O .residente do BESC, Jorge Konder Bor­

nhausen, no contato com a imprensa pouca
coisa acrescentou além da notícia divulaada
ontem após sua audiência com o general Fi-

..,

Atílio, distante, apela
.

por união e entendimento

Com Lenoir e Fontana, Jorge comentou sua campanha de "candidatn a candidato"

Dizendo que está acompanhando a sucessão "muito por
longe" e que "não tenho candidato", o ex-senadorAtílio Fontana
conversou ontem durante longo tempo com o senador Lenoir
Vargas Ferreira, presidente do Diretório Regional da Arena.
Numa rápida entrevista, o sr, Atílio Fontana disse a respeito dos

nomes oficiais já lançados como candidatos à candidatos à su-
.

cessão governamental que "não ós examinei e nem, cabe a mim
fazê-lo". Agora, acrescentou, "o que desejo é a união e fortaleci­
mento do partido, e portanto seja quem for o indicado cerrare-
mos fileiras em torno dele". .

Sobre a possibilidade de haver um entendimento entráos pre­
tendentes à sucessão do governador Konder Reis, o ex­

governador vê com bons olhos, pois entende que "seria do inte­
resse não só da Arena, mas do �aís, que houvesse essa congre-

.

gação, o que fórtaleceria o Partido e asseguraria, consequente­
mente, sua vitória nas eleições.próxlmas".
Apesarde pregar essa união, o sr. Atílio Fontana disse a respeito
da disputa eleitoral que será travadanos próximos meses, culmi­
nando com as eleições dia 15 de novembro, que ,"eu sou um

otimista, Agora, naturalmente que terá grande' influência a

maneira como será conduzida a sucessão estadual, porque de­
pendendo da decisão a Arena poderá ficar fortalecida ou enfra-
quecida".

'

Maciel responde críticas feitas

pela Oposição à Junta Comercial

Inicialmente disse o orador que "cabe
aqui, dar ênfase especial a uma declara­

ção do deputado que, não fosse o registro
na imprensa, é inacreditável possa' ser
atribuída a um membro dessa Casa, Ao
refefir-se aos assessores, indica como "os
piores" ,na b�rrice e na incompetência,
um "notorista e um anqolano". O Nordes­
tino e não nortista - prosseguiu - fre­

quenta curso de pós-graduação em Di­
reito na UFSC. Quanto ao angolano -

acentuou - cabe lembrar ao ilustrado e

Após ler matéria inserida no jornal "Tribuna Cri-' culto deputado, que ele é formado em
ciumense" onde é relatada a retirada da patrulha ciências jurídicas pela Universidade de
rodoviária mecanizada de Nova Veneza, o deputado Coimbra, tendo sido por vários anos juiz'
Aristides Bolan disse ontem na Assembléia que o de Direito da Hepúbllca Portuguesa. Re­
fato "antes de ser um acontecimento. que mereceu centemente, este brilhante assessor, foi
especial divulgação num jornal de Criciúma, es" aprovado em concurso público para o

pelhana realidade o verdadeiro comportamento do magistério do Direito Cqmercial na UFSC.
secretário dos Transportes do Estado de Santa Ca- Entre os 13 itens arrolados pelo parla­
tari na, comandante Nicolau Malburg, cunhado do mentar na defesa da junta, disse o mesmo
senhor Antonio Carlos Konder Reis e que por certo, que "é falso que a Junta Comercial im­
pela convivência que tem transferira reciproca- ponha a sociedades limitadas antigas,
mente essa forma de pressionar, violentar e de im- com denominação social legalmente in­
por, por quaisquer que sejam os meios, as suas correta, a alteração dâ�mesma"." .'

,tendências autoritárias". É'verdade-- continuoü';i que log'o' após a
. A retirada do maquinário, segundg-ele, foi justifi- entrada em vigor da nova lei das SIA
cada por que o prefeito Antonio Osvaldo Búrioo passou-se a exigir nesta Junta a eleição
votou em Altari Guidi para a presidência da AM- do Conselho Fiscal, ainda quando não
SESC quando deveriater votado em Ruberval Fran- devesse funcionar, lembrando que, mais
cisco Piloto. tarde, esta atitude foi provada como a cor-
Lembrou o parlamentar que a aparição do nome do reta.

secretário dos Transportes na imprensa "sempre Depois de outros êsclarecimentos
vem acompanhada de um triste, melancólico, irn- sobre o Conselho Fiscal o deputado disse
próprio e descabido comportamento". Referiu-se às

que "é falso que a Junta faça a exigência
declaraçõ�s .do. secre!ário sobre a .atuação"do bis- de que no Estatuto de SIA se mencione
p�do brasllel�.? para dlz�r, em �egUlda, 9ue os pre- que só as ações ordinárias nominativas

· feitos da reqiao carbonifera .n�o podena':!1 esperar .. têm direito a voto.
dessas pessoas tratamento distinto, que nao fosse o Entre os ítens arrolados o orador men­

d� vindit�, da prepotência e da into�er�nc�a". ,cionou que "os arquivos da Junta Comer­
Todavia - continuou. - entre ser fiei a �rena e a cial são velhos de muitas decênios, du-

Revolução, e ser servil e submisso ao sr. Nicolau- rante os quais se acumulam dezenas de
· Malburg e ao governador Antonio Carlos, vai uma toneladas de documentos, arquivados
diferença rnu':o Jrande". E indagou: "por que o sr. sem muita ordem. A partir de 1'976,
secretário dos Transportes não confessa a frustra- iniciou-se em esforço ingente no sentido

· ção que carrega de não ter realizado nem metade do de recuperar a situação. Estes trabalhos
projeto que prometeu ao Estado, no que diz respeito de reorganização estão 'agora chegando
ao Plano Rodoviário? Por que não vai ao sul do ao fim. Já se organizaram 153 mil prontuá­
Estado dizer que o qovemador mentiu em praças rios, um para cada empresa, reunindo
públicas, quando prometeu realizar 1.700 km de es- todos os atas arquivados respeitantes a
tradas asfaltadas e que ao término, graças a Deus, cada uma. Agora já é possível, em poucos'desta triste fase na vida político-administrativa de '

'

Santa Catarina, constata-seque nem 300quilôme- ������������������������������
tros foram realizados?"

.

Quanto ao caso d� eleição na AMSESC disse que
"por motivos até hoje não justificados, o sr. Antonio
Carlos e o sr. Nicolau Malburg entenderam de im­
por, ao colegiado formado pelos prefeitos que
compõem a AMSESC, o nome do sr. Ruberval Fran-
cisco Piloto, prefeito de Urussanga, para presidir
essa Associação Inter-municipal. Ocorreu, contudo,
que os prefeitos entenderam diferente e, em eleição
limpa, clara, sem condicionamentos e sobretudo
sem medo, elegeram o honrado nome tio sr. Nicolau
Guidi, prefeito de Criciúma".
Tal atitude "foi o bastante para que o furor pala­
ciano investisse não só contra o eleito mas contra
toda a região e, em especial, aos prefeitos. que
apoiaram o sr. Altair Guidi".

,

Ainda de acordo com o deputado Aristides Bolan
5"insiste este Governo, que já começou a contagem
regressiv,a do desembarque, em fazer voltar' rnéto­
dossuperados, esquecendo-se que contra tal com­
portamento a nação brasileira levantou-se, cla­
mando por maior grandeza por parte dos homens
que comandam os destinos do Estado. Engana-se o
sr. Antdnio Carlos se pensa que conseguiu destruir
e d�igurar a Arena, nosso partido político sem
dono" .:
"Erra mais uma vez porque a Aliança Renovadora

Nacional é um partido dei elevadas responsabilida­
des para com a nacionalidade, que viveráe provará
a Santa Catarina que, em nosso Estado, o homem
que recebeu a incumbência de sei" administrador
assim não o fez, como também, ao homem que se

delegou a missáo de liderar não liderou, tanto que o

processo sucessório é o mais confuso e o mais
complexos".
Lamentou ainda que ao \.::lavemo nao Interessa a

expressiva liderança do prefeito de Criciúma numa

região onde a oposição é forte porque "para o go­
vernador e para o sr, secretário dos Transportes,
pouco, muito pouco ,interess.a o 9ue interessa a

Arena, interessando Sim a satisfação de seus Inte­

resses, que não são os ,interesses do partido".

Em amplo discurso, arrolando 13 itens
de esclar.ecimentos, o deputado Gervásio
Maciel respondeu ontem. na Assembléia
as críticas formuladas pelo deputado Ro­
land Dornbusch à Junta Comercial do Es­
tado.

Afi.lidá.: "ln.l.lincl•. com mitodo. superado."

80/an relata pressão.
n,a AMSESC e acusa

Ma/burg de prepotente

minutos, prestar todas as informações
sobre qualquer empresa comercial esta­
belecida no Estado de Santa Catarina".

Naturalmente que nenhum trabalho é

perfeito - disse o orador, quase ao final,
"daí que tenha acontecido com a socie-
dade Têxtil Cyrus S/A(e, note-se, foi o

único caso verificado até aqora) não te­

rem, na altura da consulta, sido aindajun­
tadas, ao prontuário respectivo, as Atas
Ele Assembléias Gerais posteriores a -

1975". O senhor deputado Roland Dorn­

busch, que era o empresário prejudicado­
acentuou - apresentou os comprovantes
dos arquivamentos, como lhe havia sido

solicitado, obtendo imediatamente apro­
vação da Ata em diligência. Mas, frisou o

orador, o senhor deputado não esfreqou
as Atas debaixo do nariz de alguém, nem
lhe teria sido consentido qualquer ato de

menor correção dentro 'desta Autarquia
do Estado de Santa Catarina.

Encerrando, o deputado Gervásio Ma­
ciel destacou mais uma vez o trabalho de­
senvolvido pela 'Junta Comercial, acen­

tuando que "a mesma fechou o ano de
1977 sem nenhum processo a ser jul­
gado". Disse ainda, que "a Oposição deve
ser aguerrida, mas ao criticar, deveria
fazê-lo com mais fundamentos".

Em aparte, o deputado Roland Dorn­

busçh frisou que quem deveria responder
às suas críticas deveria ser o líder do Go­
verno'a-não o deputado Gervásio Maciel

que trouxe um recado da Junta. Por sua
vez, o líder do Governo, Nelson Morro,
acentuou que o Gradar falara em nome da

liderança'. Ainda em aparte, o deputado
Roland Dornbusch disse que depois de
seu pronunciamento recebera muitos te­
lefonemas de representantes de Associa­
ções Comerciais de Santa Catarina, que
lhe deram os parabéns. Sugeriu também o .

deputado Roland ao orador, que o mesmo

.procurasse entrar em contato com o se­

nhor Bernard Wolfgang Werner, presi­
dente da Federação das Indústrias de
Santa Catarina, bem como diretor da in­

dústria Eletro Aço Altona, para que o

mesmo atestasse a balbúrdia que é a

Junta Comercial. Sugeriu ainda que o

orador procurasse saber através de ou­

tros empresários, como os diretores da

Hering Brinquédos e da Saturno a veraci-
.

dade de suas críticas. E, a respeito do
assunto o parlamentar prometeu voltar à
tribuna quando trará maiores dados sobre
suas críticas ajúnta Comercial do Estado.

CGC DO M F N° 82.508.433/0001-17

AVISO

Avisamos aos acionistas que se encontram à sua disposição na sede da

Empresa, à Rua Tiradentes nO 17, em Florianópolis, SC., os documentos
de que trata o artigo 133 da Lei nO 6.404 de 15 de dezembro de 1976,
relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1977.

Nabor Schlichtlnq
Presidente do Conselho de Administração

e Diretor Presidente

AVISO - TOMADA DE PREÇOS N° 09/78

ACOMPANHIACATARINENSEDEÁGUAS ESANEAMENTO-CASAN-, sociedadede
economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o nO 34.438, C.G,C. do
Ministério da Fazenda nO 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes nO 17, em'
Florianópolis-S.C., comunica que se encontram à disposição dos interessados, no ende-

, reço acima mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇÜÂ N° 09/78 destinada a
selecionar propostas para aquisição de' MATERIAL para LlGAÇOES"DOMICILIARES sendo
que o mesmo deverá ser entregue no ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS -

FLORIANÓPOLlS-S.C.

O EDITAL encontra-se afixado no mural ría recepção da CASAN, andar térreo, local
onde deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 07 (sete) de abril
de 1.978.

'
.

AVISO DE LlCITAÇAO N!I 01/7-' .

IMÓVEIS
O.Banco do Estado de Santa Catarina S/A - BESC -, torna público que receberá propos­
tas lacradas, de interessados na aquisição dos seguintes imóveis:

LOCALIZAÇÃO E CARACTERíSTICAS VALOR MíNIMO
DA PROPOSTA

(Cr$)AGUA DOCE - Herciliópolis
1.1. Área de terras com 200 ,475m2

.

ORTN - 584,6586 ,

BIGUAÇU .

2.1, Área de terra c/972m2 - Jardim Marco Antonio
ORTN - 128,135593

2.2. Lote nO 2 c/360m2 - Quadra 1 - Jardim Biguaçu.
ORTN - 176,7911

2.3. Lote nO 18 c/314,58m2 -' Quadra 1 - Jardim Biquaçu
ORTN - 154,4854

2,4. Lote nO 11 c/360m2 - Quadra 4 - Jardim Biguaçu .•
ORTN - 176,7911

2.5. Lote nO 16 c/360m2 - Quadra 4 - Jardim Biguaçu.
ORTN - 176,7911

2.6, Lote nO 17 c/360m2 - Quadra 4 - Jardim Biguaçu.
ORTN-176,7911

'

2,7. Lote nO 17 c/360m2 - Quadra 7 - Jardim Biguaçu.
ORTN - 176,791"1

2,8. Lote nO 19 c/360m2 - Quadra 7 - Jardim Biguaçu.
ORTN - 176,7911

2.9. Lote nO 02 c/423m2 - Quadra 10 - Jardim Biguaçu,
ORTN - 207,7290

.

2.10 Lote nO 03 'c/360m2 - Quadra 11 - Jardim BiglIaçu.
ORTN - 176,7911

IBLUMENAU
3.1. Apte. c/69,76m2 - Rua Nereu Ramos nO 41 - 2° andar,

ORTN - 1.592,5488
3.2. Terreno c/12.�79,47m2, situado no Bairro Vorstadt.
3.3. Terreno c/6.428,OOm2, situado no Bairro Vorstadt.
CAÇADOR·· Macieira

.

4.1. Terreno rural o/área de 250.000,OOm2 com benfeitorias no lugar Fazenda Campo Alto.
ORTN - 1092,4012.

,. 272,000,00
4,2, Terreno �ural c/área de 451.750,OOm2 e benfeitorias.

ORTN - 1 :336,9300 • 333.000,00
4.3. Duas áreas de terras: uma c/193,600m2 c/benfeitorias e a outra c/área de
108.900,00m2,

ORTN - 2:310,1667 ,
4,4. Um terreno e/área de 314.600,00m2.
CAMPO ALEGRE
5.1, Um terreno e/área de 72.600,OOm2, e outra parte c/7.720,OOm2, sito em Pos­
tema,' 9,910,00
CI:IAPEC0 .-Guatambu
6.1,. - Duas áreas de terras rurais perfazendo um total de 193,600,OOm2.

ORTN - 894,0295
CURITIBANOS
7.1. Terreno c/área de 2.978,09m2 e prédio de nO 355 : 'Rua Lauro Müller
7,2. Terreno c/440,OOm2 - Rua Miguel Drissem
7.3. Terreno c/240,OOm2 - Rua Miguel Drissem
DIONlslO CERQUEIRA
8.1. Dois lotes - 83/82 c/áreas respectivas de 356,440,00rt12 e 218,400,00m2 150.000,00
IMARUI - Águas Mornas '

9.1. Area de terra c/53,240m2 Rio D'Una.
ORTN - 42,720669

ITAJAf
10. Um' terreno o/área de 60.000,00m2 no lugar denominado Carvalho.

ORTN - 1172,38
IBIRAMA
11.1. Terreno rural, c/área de 4,614.800,OOm2 e benfeitorias, localizado em Linha Alto
Ribeirão Fachinal - Vítor Meirelles.

. ORTN - 16.246,3308
LAGES
12,1. Um terreno c/32.294,00m2, situado na Fazenda Serra de Campinas. . 3.888,00
12.2. Terreno rural c/40.334m210calizado na Serra dos' Pessegueiros. Distrito de Bocaina
do Sul.

ORTN - 51,653092-
LAGUNA

.

13.1. Terreno situado no lugar Siqueiro - Praia Brava c/l.232,OOm2,
ORTN - 50,282

>

13.2, Terreno situado no Bairro Magalhães Rua da Balça c/l,500m2.
ORTN - 36,5696

LONTRAS
14,1. Área de terra c/899.134,63m2 pertencente a uma área maior de 1,339,061,10(112,
localizada na Serra do Baú .

. ORTN - 988,729914
.

MASSARANDUBA
15.1. Terreno rural c/42,400m2'localizádo em Guarani Mirim, _

ORTN - '302,993616
MARACAJA
16.1. 120'lotes urbanos c/área total de 38.887,50m2.

ORTN - 1,096,9691
.

RIO DO CAMPO
17.1. Terreno c/855.000,OOm·2, situado em Rio Este,
17.2, Terreno c/845.554,20m2, situado. em Rio Este.
17.3. Terreno c/726.825,77m2, situado em Rio Este,
17,4. Terreno urbano c/22.850,OOm2
SAOPAULO'

•
18.1. Uma casa.resldencial e um terreno o/área de 1,400,OOm2, situado no distrito e municí­
pio de EmbÚ-Guaçú. 739,000,00
SIDEF!OPOLlS
19.1. Área de terra situada na localidade de Treviso c/30,000m2.

ORTN - 53,405238
TAlO '

20.1. Parte do Lote nO 10, da Linha Rio Itajaí do Oeste, margem esquerda, 2a secção de Taió,
e/área de 11.324,00m2.

ORTN - 2.746,9695
TREZE DE MAIO
21.1. Um terreno situado em Linha Fausto Júnior e/área de 30.000m2

ORTN - 218,908210 55,000,00
21.2. Uma gleba de terra c/área de 83,142,00m2 no lugar denominado Lageado.

ORTN - 292,6139 \ 73.000,00
21.3. Uma gleba de terra c/62,365,OOm2, no jugar denominado Laqeado.

ORTN - 219,4919'
.

21,4, Urna gleba de terra c/5.000,00m2, no lugar denominado Lageado.
ORTN - 16,6118

21,5. Uma 'gleba de terra c/41.580,OOm2 no lugar denominado Lageado ..
ORTN - 146,3395

TIMBÓ
22.1. Lote urbano c/2.050,OOm2, localizado à Rua Aristiliano Ramos, lado par,

ORTN - 2,353,722209 590,000,00
TANGARA /

23.1. Três (3) terrenos rurais: um c/98.470,00m2 e dois c/121.000,00 cada e benfeitorias,
localizadas no Distrito de Ibain.

'

ORTN - 395,3669 99,000,00
VIDEIRA
24.1. Uma área de terra c/302.500m2, situada em Bom Sucesso, c/benfeitorias..

,

ORTN - 1.119,806295 280.000,00
24.2. Um terreno rural c/225.000m2, sito em Linha Paulina, Distrito de Bom Sucesso.

ORTN - 409,165749 102.000,00
24,3, Terreno rural c/369.136m2, c/benfeitorias sito em Anta Gorda.

ORTN - 572.0362

14Q.000,00

32.000,00

44.020,00

38.500,00

44,020,00'
44.020,00

44,020,00

44.020,00

44.020,00

52.000,00

44.020,00

400.000,00
272.513,00
134,960,00

576.000,00
141.000,00

223.000,00

3.477 .OOÓ,OO
211.000,00
115.000,00

11.000,00'

292.000,00

4,050.000,00

13.000,00

12.600,00

> 9.000,00

250.000,00

76.000,00

275.000,00

467.590,00
462.500,00
398.950,00
17 . .840,00

13.500,00

685.000,00

55.000,00

4,500,00

36.500,00

143.000,00
o Edital se encontra a disposição nos seguintes locais:
a) BESC S/A - CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS - BESCOR -

CRECI N° 24 - Praça Pereira Oliveira, nO 10 - FLORIANÓPOLIS - SC,
b) AGÊNCIAS DO BESC EM: Água Doce, Blumenau, Caçador. Campo Alegre, Chapecó.
Curitibanos, Imarui, Itajaí, Dionísio Cerqueira, Lages, Rio do Sul, Benedito Novo. Siderópo-
lis, Tangará, Timbó, Videira, Jaraguá do Sul.

.

Prazo para apresentação das propostas:
Até as 18:00"115 do dia 31/03/78. .

Florianópolis, 17 de março de 1978
A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COLUNA DO CASTELW

Medidas da

liberdade

A·lib�rdade de imprensa consentida pelos regimes
autocráticos, como esse em que vivemos, não esgota sob
vários aspectos o problema do pleno exercício dessa
liberdade. Inicialmente, há a registrar que o caráter da
concessão é precário e a qualquer momento pode ser

revogado, o que condiciona a livre iniciativa a pondera­
ções diversas, do jornalista e do jornal, que substituem
inevitavelmente a censura pela auto-censura. A auto­

censura é a condicionante principal do exercício da
liberdade de imprensa, consentida, pois todos se cons­

cientizam de que os limites não estão estabelecidos na

lei mas no critério pessoal dos governantes.
Há a considerar em seguida que a elaboração dos fatos

políticos, deixando de ser espontânea, torna-se opera­
ção exclusiva de círculos fechados de Governo. Os par­
tidos e o Congresso nela 'não interferem. Mesmo os

ministros de Estado são peças que tomam conheci­
mento setorial de decisões sem que muitas vezes dela
participem. Num regime livre os fatos políticos podem
ser desencadeados pela ,Presidência da República,
pelos governadores dos Estados, pelas cúpulas partidá­
rias, pelas lideranças parlamentares e por forças infor­
mais de poder. A imprensa tem a sua parte na difusão de
informações que se tornam de alcance relativamente
fácil pelo número de cidadãos que interferem no pro­
cesso e os próprios jornais passam a ser peças da decisão
pela sua influência na divulgação das notícias sobre

posições de autoridades, grupos, pessoas, etc., contri­
buindo para a formação da opinião pública e o encontro

do consenso, que é, como norma, o desaguadouro das
movimentações políticas.
A informação colhe-se livremente pela multiplicí- '

dade de fontes e o livre acesso dos jornalistas aos perso­

nagens do frama cujos bastidores são devassados com
relativa facilidade. A competição é a regra na busca da
notícia e a interpretação e o comentário se fazem com

fundamento numa multiplicidade de notícias, postas
em confronto, a que não estão habituados, no Brasil, por
exemplo, as novas gerações de repórteres formados �

num Congresso destituído de autonomia e de poder
político e desinformados por agentes do poder público,
mesmo os bem intencionados. Um Congresso despo­
voado inclusive de personalidades representativas. As
informações não circulam por estarem aprisionadas por
um pequeno grupo, o qual tem o privilégio de participar
das decisões e. de nelas influir. Somente essa fração
privilegiada detém a informação não do que se passa no

País mas do que se passa na esfera do poder e daí se

espalha, como édito imperial, por t�da a Nação.
O regime autocrático, mesmo consentindo no exercí­

cio do debate e da relativa liberdade de informação, na
realidade limita o primeiro ao conhecimento de fatos

que constituem segredo senão do Estado pelo 'menos da
minoria governante e condiciona o segundo ao inte­
resse específico do grupo no poder. Reprimidas ou apa­

gadas as fontes de ação política que normalmente ope­
ram nos regimes democráticos, esse prático monopólio
de informações pode facilmente ser mantido, condicio­
nando à dose de notícias liberadas pelas fontes privile­
giadas o conhecimento das realidades e a própria natu­

reza da interpretação política.
Poris'somesmo, omitida a concorrência na formação das
decisões, suprimida está a livre pesquisa dá notícia. O
sistema autocrático libera �omente as informações da
sua conveniência podendo' selecionar seus condutos;
Isso é facilmente observável no Brasil de hoje, quando
todo o Co- erno se fecha' e o núcleo central do poder
preserva pr.ru si o privilégio de dosar as informações.

•

Fora dessa disciplina de poder, não há difusão senão
eventual ou casual de informações políticas ou gover­
namentais. Mesmo assim corre-se o risco de, alheios,
como pode acontecer à qualquer um, a cisões internas
do sistema, recebermos informações de um grupo que

está, sem que o perceba, posto à margem do centro de
decisões. I'O general Ernesto Geisel tem sua contribuição im­

portante à retomada do debate político e da publicação
I

das infonnações, mas não se pode falar na existência da
plena liberdade de imprensa, hoje mais relativa do que
a democracia da sua concepção, A liberdade de im­

prensa é inseparável da prática democrática e somente

na plena democracia se encontrará o pleno exercício da
liberdade de imprensa, da qual faz'parte o direito de
acesso às' fontes de ·informação. Nos governos como o

atual, não só li democracia é apenas uma mensagem de

esperança como li informação não circula sequer no

interior do organismo oficial, retida que está nos focos
onde se elaboram com excÍusividade os fatos políticos e

.

�

administrativos. Fontes de informação, livres e desini-'

bidas, só existem quando imperam as liberdades públi­
cas e as decisões resultam de uma confluência de.inte­
resses e idéias, na plena participação dos partidos e do

Congresso. No momento a fonte é uma só, uníssona,
uniforme, fechada, que se entreabre apenas na medida
em que possa vislumbrar o interesse na divulgação de

informações, que outrora a reportagem ia colher junto a

uma fauna devastada pelo regime de exceção: os políti­
cos. Eis aí por que o Congresso deixou de ser, entre

outras coisas, o centro de formação dos jornalistas polí­
ticos.

,Carios Castello Branco·

Novos partidos
Mas os exploradores foram os

trabalhadores braçais da fru­
ticultura e da pecuária, para
quem. um único e desvalori­
zado cruzeiro tem peso rela­
tivo em seu orçamento do­
méstico.

QUESTÃo.'DE PROPOR­
çÃO

***

�1\Iém dos encontros com as

bases que sustentam sua 'can­

didatura em Santa Catarina, o
Secretário da 'Agricultura
vem procurando intensificar
os contatos com os que, fora
do Estado, trabalham-para
que ele venha a ser o ungido.
COM FRANCELINO

A bancada ficou, assim, de­
simpedida para fulminar com
a tentativa dos arenistas em

fazer constar da Carta do Es­
tado os dispositivos que o

"pacote" incluiu na Consti­
tuição federal.
Foi na verdade uma vitória,'

conseguida graças a um re­

curso ao plenário, contra ex­

pressa proibição do regi­
mento a que emendas da­
quela natureza sejam retira­
das de tramitação após publi­
cadas, o que era o caso. Mas
trata-se evidentemente de
mais uma vitória de pirro,

'***

Como já se disse aqui, a

Constituição federal é, auto­
aplicável e o "pacote" está
em pleno vigor, quer gostem
ou não os deputados oposi­
cionistas.

LÃECA

O eixo São Paulo-Ri 0-
Brasília tem recebido, nos úÍ­
timos tempos, constantes vi­
sitas do Sr. Victor Fontana.
Ontem ele voltou à se deslo­
car para essa área, só retor­
nando a Florianópolis na

se_sunda-fei'3'

A reformulaçâo partidária constí- entretanto, por uma série de equí- ficavam em termos políticos. \

tui hoje.entre os temas em debate, vocos, essa não é a realidade. As As novas entidades criadas pelo
um dos que vemmerecendomaio- atuais agremiações não raras movimento revolucionário de
res atenções .. Há Indíscutive]- vezes têm servido apenas como 1964, que sequer têm o nome de
mente a impre$são, generalizada' . entidades secundárias do jogo po- partidos, distanciaram-se cada
de que o bip�da..j"smo, prineí- líti®, recebendo prontas as de-' vez mai� da maioria do �ovp, que
palmente da toma 'cOmo foi ím-

.

oi.i". que lhes cabia ordenar. as 'lê com indiferença. Implanta­
plantadõ, 'oio �ori'�ponde Is li.. ": :'?mo se deve querer repetir os das de cima para para baixo, os
'cessidac:l�sdoPaís�pr�tando_S.a. ��.j«;)' passado, quando a legis- resultados não poderiam ter sido
ªproveitamentos '. ca&uísticoS' laç'��of�ecia.facilidades à.multi- outros.

.

monneíiié' em p�ríodos eieitorais�, . plicação excessiva do número de O momento requer imaginação
tanm pelos que têm nele' uma partidos políticos" alguns deles' criadora para que o passado não
saída no caso de derrota do Go- sequer com programação própria, venha a ser reeditado. O País,
vemo como'para os que desejam amoldando-se às conveniências no seu anseio de aperfeiçoamento
que a arregimentação política se passageiras. Nada mais eram de suas instituições,' clama pela
proceda em termos 'mais flexíveis senão entidades dominadas por .

modificação do quadro partidário
e capazes de traduzir as principais pequenos grupos, que delas se em bases que possibilitem a for­
tendências do momento. consideravam donos, os quais ne- mação de novas agremiações ca-
I São os. partidos as organizações gociavam as legendas de acordo pazes de se firmarem como autên­
a quem compete; com exclusrvi- com' seus interesses pessoais e vi-.· ticos partidos. Sejam eles quantos
dade, ,o exercício das atividades sando benefícios próprios. Com forem, o importante é que consti ..
políticas. É Através deies que excessão de dois ou três deles, _ tuam verdadeiras entidades polí­
devem Iluír-todas as decisões que praticamente todos os demais par- ficas, nas' quais O' povo possa én­
diga respeito às,atividades ineren- tidos existentes até O' início de vi"; .. contrar um escoadouro das suas
tes às suas finalidades. No Brasil, gência do AI-2muito pouco signi- Iustas reivindicações.

/
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O Sr. Jorge Bornhausen re­

toma a Brasília na próxima
quarta-feira, a fim de avistar­
se com o presidente nacional
da Arena, Deputado France­
lino Pereira. Anteontem,
além da audiência com o ge­
neral Figueiredo, ele man-

'. teve encontros com os Minis­
tros Golbery do Couto e Silva

.

e Ney Braga e com o Briga­
deiro Délio Jardim de Matos,
este apontado como o prová­
vel Ministro da Aeronáutica

.

do Governo Figueiredo.
DESRESPEITO.
Durante a la Festa Regio- VITÓRIA DE PIRRO

nal da Maçã, em Fraiburgo, "Ve .. cemos!" A frase, exul­
espertalhões vendiam cor- tante, foi ouvida ao final da
rentinhas de metal e carteiras tardede ontem no plenário da
de plásticos a preços exorbi- Assembléia, de um deputado
tantes !! incautos participan- do MDB, quando a presidên­
tes, em sua maioria gente cia anunciou o resultado' da
simples do meio rural, que votação de um requerime_nto. '

poucas vezes teria visto tão em que a bancada oposicio­
grande aglomeração.Pior que nista pedia a retirada de suas

os camelôs,entretant(),�ra o emendas ao projeto. que in­

fato de os balcões oficiais corpora o pacote de abril à
ven'derem refrigerantes ao . Constituição estaâual.A eufo­
preço único de Cr$ 5,00 e ria, àquela altura - mais de
cerveja a Cr$ 10,00. Com o duas horas de exaustivos de­
calor que fazia, a única opção bates - tinha sua razão de ser.

era sujeitar-se à exploração, � que, ao subscrever as

perpetrada em flagrante des- emendas, o MDB automati­
respeito às tabelas da Sunab, camente passou a reconhecer

*** a pertinência do projeto,
Se os frequentadores da contra a qual pretende agora

festa fossem, em S1,!a maioria, votar, por entender que não
os empresários da maçã os 'Ihe compete pronunciar-se
preços, apesar de exorbitan- sobre as reformas ditadas "de
tes, até que poderiam passar. cima para baixo".

O sr. Jorge Bornhausen está
sendo vítima da densidade
que sua candidatura adquiriu
junto às bases .arerri stas. O
presidente do BESC, por si­
nal, há tempos previa uma

ofensiva do MDB contra sua'
posição de candidato. Essa
ofensiva somente agora' co­

meça a acontecer, justamente
no momento em. que o nome

do sr. Jorge Bornhausen
firma-se como o mais forte
entre os postulantes i'4 suces­
são estadual. A verdade é
que, caso seu nome seja o que
realmente esteja a merecer as

preferências do Palácio do
Planalto - o que não é de du­
vidar - os ataques em nada
abalarão sua posição em Bra­
sília, até mesmo porque já
eram esperados na forma e no

conteúdo.
***

À margem do processo su-

cessório, não pode o MDB
participar ativamente do
mesmo, posto que independe
da sua influência a escolha do
futuro Governador. Assim
serido,procura a Oposição
enfraquecer aArena, denun-
ciando o processo e lan­
çando ataques contra os pos­
tulantes situacionistas, prin­
cipalmente contra aqueles
que as circunstâncias apon­
tam como os mais cotados. É
dessa estratégia oposicionista
que o sr, Jorge Bornhausen
está sendo vítima. Caso o De­
putado João Linhares fosse o

mais forte, seria contra ele
que se voltariam as baterias
do MDB. De resto, o mesmo

estaria valendo para cada um
dos demais candidatos, na

razão direta das suas possibi­
lidades de chegar ao Go­
verno.

Tudo uma simples questão
de proporção.

\

�\
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Não tenho cisma com o número 13, pois sou de 13 de dezembro.
Mas, bem no fundo, sexta-feira 13 me deixa arrepiado. Como desafio à
minha camuflada supertição, marco a viagem para essa data estigma­
tizada. Por coincidência ou não, mu itos fatos aconteceram e me irrita­
ram,

Em primeiro lugar, me disseram que o avião não pousaria em Curi­
tiba, e isso 'não aconteceu. Ninguém. gosta de ser enganado, muito
embora as exceções venham aumentando com o passar dos tempos.

Não vejo motivo que os passageiros sejam enganados. Por mim,
se me avisarem previamente que o aparelho vai pousar de 15 em 15
minutos, isso não tem muita importância. Só irei nele se quiser, que
não sou obrigado. .

Verdade é que, embora informado de que 'o vôo seria direto a Sâc
°aulo, motivo pelo qual.préterí o avião da tarde, mal ele sob e, já SE

,Jrepara para descer em Curitiba! Convenhamos que isso não é muito
honesto. Entretanto, me recordo, no ano passado ainda foi pior o blefe.
me levaram primeiramente para Porto Alegre.
Admito que essas escalas fazem parte do plano de economia de.
combustível. Não sou contra isso não. Para mim, que .viajo dá 'férias, o

avião ·não caindo pelo caminho. pode pousar quantas vezes quiser,
pois eu não estou muito ligando na hora de chegada. O que me irritaéa
informação falsa.
Quem não viaja com passagem de cortesia ou por conta do governo,

tem o direito, ainda em terra, de ser informado do plano devôo com

honestidade. E não deixcar para noticiar a escala extra quando o avião
já se encontra no ar, como se tratasse de um embuste ou de 'um

seuqestro. A partir daí em comecei a pensar na sexta-feira 13!
..

Em Curitiba encheram a aeronave até a tampa. Gente que não cabia

.

mais! Até imaginei que fossem permitir passageiros em pé,.como
nos ônibus da Trindade, com tarifas reduzidas. Estava, portanto; [usti­
ficada a escala não programada.
Por azar, ao meu lado sentou-se um rapaz magro, nervoso, falador,

agitado. Meus leitores sabem, pois eu já tenho dito mais de uma vez,
que não gosto de viajar com gente puxando conversa, interrompendo
meus poucos instantes de isolamento total ou minha leitura. Fico
danado da vida!

.

Aí. não pude ler mais o Verde Suicídio, do Duílio Gomes, comprado
na véspera para degustar durante as orimeiras etapas da viagem. O
careta, pois aquilo nem era mais cara, me encheu o tempo todo,
preocupado com a chuva, com as nuvens, com o peso do avião, com o
número de paSsageiros. .

Nas proximidades de São Paulo, ele me segurou pelo pulso, criticou o

ângulo de descida, a curva de aproximação e outros detalhes que não
guardei. Próximo ao pouso, ainda quis me convencer que o avião havia
tomado a pista errada e que ia haver um choque com outro aparelho

, estacionado. .

.

Eu nem dei bola, apesar de ser sexta-feira 130u por isso mesmo, que
já estou acostumado com esses malucos aéreos. Se em terra está
assim de doidos, imaginem lá em cima!
Não tinha nada de errado. a aeronave deslizou suavemente pela pista,

até estacionar def.ilivamer1te no ponto determinado pelos operadores
de terra. Mesmo assim, o careta fes severas crtiticas à aterrissagem, ao
impacto das rodas com o solo, à velocidade ae pouso. i-arou ainda de
outros problemas técnicos e dos perigos das viagens aéreas.
Quando os passageiros destinados a São Paulo começaram a deixar

o avião, eu tratei logo de mudar de lugar, visando me livra, .do chato,
pois ele poderia também destinar-se a Brasília .

Sem pedir licença, forçando a passagem entre as poltronas muito
próximas, apanhei minha sacola é fui bem lá para frente, colado a

cabine de comando, pois gente assim só viaja do meio do avião para a

causa, e especialmente nesta. E não era passivei que ele me ssçuisse.
Seria muito azar!

Sexta-feira, 13

Holdel"ar IH eneee»

"
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CARTAS.
dúvidas um monumento histórico no,

município, Como vemos a idéia de
relembrá-lo num palanque político
rodeado de esperançosos brasileiros
foi naquela hora de uma felicidade a

toda prova.
Entusiasmado com o calor da massa

que lhe beijava os calcanhares o Go­
vernador não fez por menos; prome­
teu perante a alma doMonsenhor que
se fazia ali presente na bondade da­
queles ouvintes que antes de encerrar
o seu mandato haveria de inaugurar o
trecho da estrada de 12 km que liga
Gravatal a Armazém. Eu que conheci
o Monsenhor sendo até seu sacristão
estou bastante preocupado, pois estou
vendo que a Estrada não ficará pronta
e o Velhinho, como sempre fazia,
também desta vez tenho certeza, IRÁ
COBRAR. Atenciosamente, Amádio
Amante Correia - Armazém.

eles': Raul Bosse, Lico e Jorge Luiz,
Devo lembrá-lo que oMarcilio Dias

possui <lois jogadores do JEC: Chico
Samara e Rinaldo são excelentes jo­
gadores, e se o sr. diz que o time é o

resto do JEC, o sr. é um figuraço,
Time são 11 jogadores a não ser que

aí. em Joinville mudou. Aqui. ainda
não, Que o sr. seja um apaixonado
pelo JEC todos sabem, mas por favor
seja um profissional ponderado, e

aprenda a respeitar o público, Pare
com isso!

.

O povo nâoé trouxa, deixe de enga- -c,

nar a si próprio, pois os seus comentá­
rios são tão absurdos que às vezes

chegam a sermesquinhos e irritantes,
E no final os craques de Marco An­

tonio empataram de 1 x 1 com o resto

do JEC. Atenciosamente, VaniIdo
Correa, Itajaí,

Comentarista
Senhor Redator: No último dia 16. joga­
ram em joinvil'le, no Ernestão, Marci­
lio Dias e o JEC pelo pagamento de.
Rinaldo, emprestado ao Marcílio,
Durante a primeira etapa as duas

equipes apresentaram um futebol
aceitável, ao final do primeiro tempo a

defesa do Marcílio Dias entregou o

ouro, dei:xando Britínho abrir o mar­

cador.
Então, durante o intervalo o Sr.

Marco Antonio em seu comentário,
dizia que o Marcílio é' um time for­
mado de restos do Joinville, e o JEC é
um time de craques.
Não faça isso seu Marco Antonio, o

JEC só possui três jogadores que
podem ser considerados craques, são

I

Cobrador de Promessas

Senhor Diretor: Se possível, gostaria
'que fosse publicada esta nota na co­

luna deste nosso prestativo jornal O
ESTADO intitulada "Carta dos Leito­
res" esta pequena nota se é que assim
eu possa chamá-la,
Na sua última visita a Armazém ri .

governador Konder Reis lembrou em

caloroso discurso que já fora aluno do
falecido Monsenhor Francisco Guis­
bert. Estas palavras, como não poderia
'deixar de ser, provocaram acalorados
aplausos pois aquelereligioso é sem
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\ Bispo mineiro lança apelo, aos
jovens incentivando vocações

f

10 .. e 20. graus serão

prioritários para o

MEC nos próximos anos
Salvador - O presidente do Conselho Federal de

Educação, professor Lafayette Ponde, afirmou,
nesta capital, que o Ministério da Educação e Cul­
tura dará maior ênfase nos próximos anos ao ensino
do 1 ° e 2° graus, onde se concentra a maioria dos
estudantes brasileiros, ressaltando, no entanto, que
"é quase certo um impulso cada vez maior ao nível
técnico",

O ex-reitor da Universidade Federal da Bahia en-
• fatizou que não se cogitam mudanças nas diretrizes
do Conselho Federal de Educação e na condução
da política educacional. "O que estamos fazendo é
um levantamento prático da real situação do ensino
no Brasil e das consequências da reforma. Só de­
pois tomaremos decisões sobre a oportunidade ou

não de mudanças".
A ênfase ao ensino do primeiro e segundo graus,

segundo o sr. Lafayette Pendabusca harmonizar
estes com o ensino superior. "E como um rio e a

universidade é a foz, tem de receber água limpa e

boa. E pensamento do ministro Ney Braga dar maior
atenção aos cu rsos de 1 ° e 2° graus, para uma m.e­

Ihor qualificação do indivíduo no curs.o superior".
Para o presidente do Conselho Federal de Educa­

ção, a educação deve ser vista como um todo, "sem
distinções de tratamento entre o ensino do 1° e 2°

graus e o ensino superior". Entretanto," o funil em

que se constitui o vestibular, na sua opinião, de­
corre da falta de vagas na universidade.

1.100 pessoas estão

ameaçadas de perder
a assistência social

Belo Horizonte - Cerca de 200 crianças e 900
adultos, moradores da Vila São Vicente de Paula,
nesta capital, estão ameaçadas de perder a assis­
tência social que lhes é dispensada pela Capem i -

Caixa de Pecúlios de Militares Beneficientes, atra­
vés da "Casa de Durvalina", pois a construção da via
expressa Leste-Oeste exigirá a demolição da casa e

,

não surgiu, até o momento, uma solução do poder
'.'

público para o problema.
.

O gerente geral da Capemi em Minas, também
coordenador da "Casa de Durvalina", Sr. Antonio
Ferreira Rocha, manifestou sua preocupação pelo
problema, mas ressaltou que não deseja criticar a

prefeitura de Belo Horizonte ou o Departamento de
Estradas de Rodagem - os responsáveis 'pela cons­
trução da via expressa - pois, embora nenhuma
providência tenha sido tornada até o momento,
ainda acredita que ela virá.
A "Casa de Durvalina" é a principal atividade da

Capemi em Belo Horizonte na área de assistência
social. Em todo o país, a agremiação atende, se­
gundo o Sr. Antônio Rocha, cerca de 103 mil pes­
soas, dentre as quais 78 mil são crianças' em idade
escolar: "Não temos o objetivo de fazer um trabalho
de cunho especificamente assistencialista, mas

principalmente pedagógico. Temos hoje 90 casas

em todo o País, nas quais acolhemos crianças filhos
de pais desempregados, operários ou doentes. Ali,
além de prestarmos às crianças atendimento mé-

· dica, alimentar e escolar mantemos um grupo de
assistentes sociais que orientam os pais na educa­

ção dos filhos. Para as mães, mantemos também
cursos de corte e costura, lavadeiras, cabelereira e

datilógrafas. A criança passa o dia conosco e à noite
é entregue aos pais".
Em Belo Horizonte, a "Casa da Durvalina" foi
criada em 1965. A seleção dos que serão atendidos

pela entidade é feita por um grupo de assistentes

• sociais que procedem a uma triagem entre as famí­
· lias mais necessitadas do bairro.

Bethlem convida

procurador para'
consultor do Exército
Porto Alegre -- A convite do ministro do Exército, gene­

ral Fernando Belfort Bethlem, o procurador militar Anto­
nio José de Lima Guimarães foi nomeado consultor jurí­
dico do Mirustério do Exército.
Atual titi.rar da Procuradoria Militar iunto a Primeira

Auditoria d a Terceira Circunscrição' Judiciária Militar,ele
tem 52 anos, dos quais 25 como advogado, 15 como pro­
curador e 11 como procurador militar.
Atuou na Terceira Auditoria de Santa Maria, segunda

auditoria de Bagé e junto à Procuradoria Geral da Justiça
Militar em Brasília.
Foi também consultor jurídico de diversas empresas e

·

professor da pue em Porto Alegre.

Faculdade em greve
na Bahia protesta
contra cursos

S�lvador - Os alunos do Instituto de Geociências
da Universidade Federal da Bahia estiveram em

greve ontem, em si.nal de protesto contra a situaçãi
dos cursos deGeografia e Geologia, que classificam

· de caótica. A decisão foi tomada em assembléia
·

geral por 160 estudantes, que pretendem manter a

paralisação até que sejam atendidas as reivindica­

ções encaminhadas a direção do Instituto em no­

vembro, época em que os estudantes alegaram que
os vinte microscópios do laboratório não funci.ona­

vam, �'. assim
como quinze esteoscópios (instrumentos para in­
terpretação de fotografias aéreas), e diziam que a

biblioteca estava desaparelhada. Como não obtive­
ram resposta da direção do Instituto de Geociên­
:�ias, os alunos repetiram ontem as reclamações,
acrescentando que as aulas praticas são insatisfató­
rias e que exigem estágio de campo e os cursos de
Geografia e Geologia dispõem de apenas um ôni­
bus, e mesmo este carro nem sempre pode ser utifi-

.

zado, por falta de combustível e até mesmo de

pneus, segundo os alunos.

Belo Horizonte - O bispo de Teófilo Otoni.
Dom Ouirino Adolfo Schmitz, promoverá em

meados do ano um encontro vocacional, para
estimular jovens que, explicou, não são des­

pertados para o sacerdócio devido a uma ati­
tude preconceituosa que "pode ser ocasio­
nada pela lembrança da figu ra do padre de
sacristia ou do padre intransigente ou man­

dão".
"Tal figura, diz ele em carta aos jovens de sua

diocese, é de fato antipática. Felizmente a

maioria dos padre s não era assim. Esperamos
que os padres novos sejam bem comunicativos
com o mundo e com Deus".

Segundo o bispo, "muitos até fazem gozação
de quem quer ser padre. mesma coisa acharam
da vocação de Jesus".
A diocese de Teófilo Otoni, no nordeste de
Minas. possui 32 sacerdotes e meia centena de

'eeliqiosas, entre elas as irmãs franciscanas

que. juntamente com o bispo, foram comple­
tamente afastadas no ano passado, pela Funai,
da área indígena, habitada pelos Maxacalis.

Dub/adores em
( .

greve eXIgem
diálogo com os patrões

Dom Quirino Schmitz afirma na sua carta aos

jovens, convidando-os para o encontro voca­

cional a ser realizado em Teófilo Otoni, entre os

dias 7 e'g de julho próximo, que nem sempre é

fácil descobrir a vocação, seja ela qual for,
sendo necessário as vezes pedir ajuda de ou­

tros:
- Estou certo - diz - que muita gente tem voca­

ção ou jeito para ser padre no mundo de hoje.
Muito mais do que se pensa. O que geralmente
falta é estímulo e apoio por parte da família,
dos colegas. dos protessoresre as vezes, até de

pessoas da igreja. Pois bem, esse apoio nós

queremos dar a você, no encontro-vocacional e
na convivência fraterna entre nós.
IEle sugere alguns indícios ou sinal de voca­

ção sacerdotal: gostar do trabalho de evangeli-
.

zaçáo, participar ativamente da vida da comu­

nidade, amor pelos mais pobres. "Se este for o
seu caso e se vocês estiver terminando o pri­
meiro grau ou començando o segundo, se já
estiver na faculdade, etc, inscreva-se para o

próximo encontro vocacional".

São Paulo - O sindicato da tado de São Paulo - represen­
indústria cinernatoqrática do tante dos dubladores - pede
Estado de São Paulo deverá ainda .o cumprimento ao
realizar uma reunião para "preceituado na legislação
tomar uma posição diante di! trabalhista e previdenciária
qreve dos dubladores, que se do país".
encontram em Assembléia O sindicato dos artistas en­

Geral Permanente, "em con- tregou àirnprensa uma cópia
sonância com idêntica posição co ofício _en�iado ao presi­
das profissionais do Rio, ate dente da indústria crnernato­

que os empresários do setor gráfica do Estado de São
se disponham a negociação Paulo, sr. Alfredo Palácios,
e assinatura do acordo cole- pedindo urgente comunica­
tivo de trabalho em âmbito ção às empresas do setor,
nacional", proposto pelos sindicalizadas ou não. "para
dubladores em ofício ao sin- que se promova um encontro
dicato patronal. formal entre as partes inte-
No ofício, o sindicato dos ressadas na resolução do

artistas e técnicos em espe- problema. para que, o mais
táculos de diversões no Es- rapidamente possível, pos-

samos chsqara um resultado
que satisfaça a todos".
o oficio, assinado pela atriz
Ruthinea de Moraes, presi­
dente do sindicato dos artis­
tas e técnicos, acrescenta
que os atores, diretores e

tradutores em dublagem de
São Paulo permanecerão em

Assembléia-Geral até conse­

guirem uma resposta.
Enquanto isso, o sindicato

da indústria cinematográfica
marcou um a reunião
para ontem, na

tentativa de solucionar o im­
passe criado com a greve dos
dubladoras, que se sentem
lesados em seus direitos tra­
balhistas e previdenciários.

r
.

Liga dos Estados Arabes
critica Uagressão israelense"

Almeida agradece colaboração
.

.
.

da Brigada durante enchente
Brasília - O regressar de inspeção reali­
zada no sul do Pará e Norte de Goiás -

região assolada por enchentes - o mi­
nistro da Saúde, sr. Almeida Machado,
enviou telegrama ao ministro do Exército,
general Fernando Bethlem, agradecendo
a colaboração da brigada de Infantaria de

Selva, sediada em Marabá -.

estaria preparada para "cumprir sua mis­
são", mas também estações de trata­
mento de água estariam sendo desloca­
das para Marabá e Imperatriz, "onde en­

trará em colapso o serviço de abasteci­
mento público".
Disse ainda o ministro, em seu tele­

grama, que alimentos foram fornecidos e

que "do ponto de vista sanitário a situa­
ção está sob controle e todo o possível
está sendo feito para enfrentar com êxito
os problemas sanitários da vazante".

Brasília - Em nota distribuída à
imprensa, a liga dos Estados
Árabes explicou que o cance­
lamento da festa comemora­

tiva de seu trigésimo terceiro
aniversário de fundação, que
deveria realizar-se hoje, em

Brasília, "deveu-se às circuns­
tâncias que os povos libanês e

palestino atravessam,em con­

seqüência da agressão terro­
rista israelense".
Segundo a nota'o secretário

geral da Liga, Mahmud Riad,

afirmou que "a agressão israe­
lense contra a Nação Árabe,
consubstanciada no ataque
contra os povos libanês e pa­
lestino tornou necessária a

realização urgente de uma
reunião de chanceleres árabes
e da cúpula árabe", e que Isr­
ael foi encorajado a realizar tal
agressão em virtudé da divisão
existente entre os países ára­
bes. "Esta.divisão - afirmou
- deu também a Israel a supe­
rioridade nos armamentos

conseguidos nos Estados Uni­
dos".
A nota distribuída à im­

prensa conclama os países
árabes a se reunirem, e afirma
que a liga considera que seja
dado fim ao desentendimento
entre os países árabes, com

urgência, bem como à guerra
de propaganda entre eles.

"para que possam enfrentar o
perigo que ameaça à Nação
árabe como um todo".

O sr. Almeida Machado fez ainda um

extenso relato da situação i nformando ao

general que não só toda a rede de saúde

Quando aparece um fim. de semana longo como este I é justo que você queira
descansar. Mas, pelo amor de Deus, vá com calma: as estradas cheias de pessoas

ê3:pressQdas costumam ficar traiçoeiras. É preciso ter os pés, as mãos, o carro
e sobretudo a cabeça no lugar, porque níncuem vai consequir nascer de novo.

Escolha seu caminho. Todos os caminhos têm ida e volta. Menos um.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 - Economia o ESTADO - 22 de março de 1978

Comunistas reduzem seu
déficit com o ocidente

Genebra, Suiça - As estritas
normas de importação tem

ajudado aUnião Soviética e
seus aliados da Europa
Oriental a reduzir o deficit

glob�1 em seu comércio
com o Ocidente de 7.500
milhões de dólares a cerca

de 5 milhões no ano pas­
sado, segundo informou,
ontem, um documento das

São Paulo- O presidente da
República receberá nesta
semana um documento das
mãos do governador Paulo
Egídio Martins contendo
uma série de reivindica­

ções da cafeicultura do es­

tado.

Embora não tenha sido
revelado o seu teor, sabe­
se que a retirada do contin­
genciamento para expor­
tação e o aumenta do preço
de garantia e de compra
pelo IBC são os quesitos
principais.

Kuala Lumpur, Malásia - As

nações produtoras de es­

tanho se reunirão no pró­
ximo mês para adotar uma

posição conjunta em rela­

ção à proposta colocação
no mercado de 45 mil tone­
ladas de estanhodas reser­

vas dos Estados Unidos,
disse ontem um porta-voz
do Ministério das Indús­
trias Primárias.

Acrescentou. que a reu­

nião deverá contar com a

parti cipaçâo da Bolívia,
Malásia, Indonésia, Tailân­
dia, Austrália, Nigéria e

Zaire e que se realizará
antes da reunião do Con­
selho Internacional do 'Es­
tanho (ITC).

O ministrá' das Indústrias

Nações Unidas.

O desempenho total do
comércio entre o Ocidente
e o Oriente foi descrito
como "débil" devido a

lenta recuperação econô­
mica no Ocidente, limitada
ao crescimento das expor­
tações orientais a cerca de
três por cento, com cálcu-

O documento foi entre­
gue ontem .ao governador
paulista pelo seu secretário
da Agricultura, Paulo da
Rocha Camargo. Este de­
bateu ontem durante cerca

de duas horas os. proble­
mas do setor com os presi­
dentes da Federação da

Agricultura, da sociedade
rural brasileira, Associação
Paulista dos Cafeicultores
e Associação Brasileira dos
Criadores, Fábio Meirelles,
Renato Ticoulat, José
Malta e José Cassiano
Gomes dos Reis.

Primárias, Ahmar Taib

Hahmud, conversou ontem
durante uma hora corn :o

encarregado de negócios
da Bolívia, Jorge Quiroga, a
respeito da proposta
norte-americana. Segundo
o porta-voz, ambos mani­
festaram sua preocupação
com os possíveis efeitos
dessa rr edida, que entrará
em vigor se o congresso
norte-americano aprovar o

projeto.
O porta-voz acrescentou

que a Malásia acha que 'os
Estados Unidos, como

membro do ITC, deveriam
consultar o conselho e os

países produtores antes de
liberar o estanho para a

venda.

los baseados nas cifras dos
primeiros nove meses.

O lento aumento das ex­

portações limitou o al­
cance dos países comunis­
tas para financiar importa­
ções e também para fazer
face ás dívidas' contraídas
com o Ocidente, diz a pes-
quisa.

.

O montante total dessa

dívida, calculado de 32 a 35
milhões de dólares em fins
de 1976, podem ter subido
de 37 a 40 milhões de dóla­
res em 1977.

As cifras e comentários
estão incluídos num estudo
de 210 páginas preparado'
pela Comissão Econômica
para a Europa, da ONU.

Morro 'Agudo poderá
garantir abastecimento
de zinco e chumbo

Belo Horizonte - A Insumo Bá­
sicos - Financiamentos e Par­

ticipações ---:- FIBASE - assi­
nou ontem acordo de acionis­
tas com a Metais de Minas Ge­
rais - METAMIG -, no valor
de Cr$ 37 milhões, com inter­
veniência da mineração de

Morro Agudo. Ao se tornar

acionista do empreendimento
de Morro Agudo, a FIBASE se

compromete a aplicar recur­
sos de capital, com novos

aportes, de acordo com as ne­

cessidades do projeto.

Segundo o presidente da

METAMIG, sr. Marco Paulo

Dani, o plano deação proposto
pela empresa ao governo do
Estado há seis anos, visando a

implantação do projeto Ban-:
bul, pode ser considerado vito­
rioso e capaz de assegurar ao

pafs condições satisfatórias de
abastecimento de zinco e

chumbo, pois, no final do ano
passado, as/reservas de Morro

Agudo atingiram 27 milhões
200 mil toneladas de minério
com tero médio de 5 pct de
zi nco e 1,8 por cento de
chumbo.

O presidente da empresa in­
formou ainda que, na área de
projetos pegmáticos, foi reali­
zada no ano passado uma

pesquisa geológica de de,

talhe, através de mapeamento
topográfico e geológico de
77,45 hectares. Foram anali­
sadas quimicamente 52 amos­
tras de minerais pegmáticos,
num total de 503 determina­
ções, com ensaios tecnológi­
cos em 18 outrasamostras,

Em 1977, a empresa desen­
volveu também o projeto ul­
trabásicas, com a seleção de
seis áreas para a prospecção
mineral, realizando um tra­
balho de mapeamento geoló­
gico de semi-detalhe e carac­

terização mi neralógica das
áreas de ocorrências minerais.

Bolsá vai divulgar
nolhes dos' envolvidos.
Escândalo Petrobras

Rio - A Comissão de Vaia­
res Mobiliários assegurou
ontem a divulgação dos·
dados referentes e acusa­

ção contra os manipulado­
res de ações da Petrobrás,
caso, ao término do atual
inquérito, existirem indí­
cios veementes, de práti-ca
de irregularidades.

Segundo nota de escla­
recimento ,divulÇJa�a pela

l'foOéIÍú .,.
CORRETORA DE VALORES MO.ILlARIOS

50 �nos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa. Catarma

Rua Felipe Schmidt. 27 - s/116 - fone' 22.4906

Intermediação na compra e venda de açoes em Bolsa

letras de cambio - custódia de trtulos - incentivos fiscais
I
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CVM, não é pos-sível fixar
datas para o encerramento
do inquérito relativo às
operações com ações da
Petrobrás, uma vez que o

universo de investidores,
objeto de investigação, é
de, pelo menos, 60 mil. Sa­
lienta a ÇVM que a investi­
gação não deve se trans­
formar em um fim em si
mesma e que deve haver
total serenidade a fim de
que não selam.procurados
eventuais responsáveis
para contentar algumas
pessoas ou encontrar
bodes expiatórios para pro­
teger a imagem da comis­
são e mostrar a eficiência
de seus métodos.

CEF vai buseer recursos no
exterior para "a habita<:ão

Brasília - A Caixa Econômica Federal (CEF), que está· Esses novos recursos, no entanto, deverão
refazendo seu orçamento de 1978, deverá captar recursos concentrar-se na revitalização do orçamento da CEF para
no exterior para suplementar diversas linhas de financia- financiamento da indústria imobiliária. Até agora, OVO"

mentos, principalmente habitação, revelou ontem o mi- lume de aplicações previstas situa-se pouco acima de Cr$
nistro do Planejamento, Reis Velloso. 39 bilhões- um aumento nominal deapenas 2 bilhões em
A preocupação-em elevar os recu rsos da CEF, explicou, relação ao ano passado.

tem o objet've de "facilitar a transição que o órgão vai De acordo com o sr. Reis Velloso, a suplementação do
viver este ano". Segundo o ministro, a CEF e'o nível de orçamento da CEF deste ano tem o objetivo de "evitar-se
atividades, principalmente da indústria imobiliária, terão traumatismo na transição de um período de elevada ex­

que descer da "explosiva taxa de crescimento de 1976 pansão anual dos recursos à disposição, para outro mais
para uma expansão anual mais de acordo com o volume modesto, quase a base do crescimento vegetativo do
de dinheiro disponível". mercado de cadernetas de poupança".

O ministro do Planejamento confirmou a revisão do
orçamento' da CEF e a discussão com seu colega da Fa­
zenda, Mário Henrique Simonsen, dos esquemas espe­
ciais de captação de recursos adicionais para o órgão.
Mas evitou antecipar quanto o Conselho Monetário Na­
cional poderia autorizar a obter no exterior.

. .

Produtor rural será
protegido em venda à

empresa em concorda ta
Brasília - Os pequenos produtores rurais fornecedores de

matérias-primas a indústrias em concordata poderão ser benefi­
ciados brevemente com um novo mecanismo de crédito pelo
qual o prazo de resgate das notas promissórias rurais será vincu­
lado à decisão do processo judicial da concordata, segundo
anunciou ontem o presidente do Banco do Brasil, sr. Karlos

.

Rischbieter.
Essa nova fase - a terceira - da política de "correção das

distorçõesdo crédito rural" atenderá basicamente a casos seme­

lhantes aos da fábrica têxtil Matsubara e do Frigorífico Frimesa,
ambos no Paraná, nos quais milhares de pequenos empresarios
rurais tiveram dificuldades com a liquidação de' seus débitos
junto a rede bancária.

Em entrevista coletiva, Karlos Rischbieter reiterou sua tese de

que a política de subsídios deve ser corrigida gradualmente,
"com um tratamento diferenciado, por produtos e por regiões".
No ano passado, o governo, a fundo perdido, subsidiou um total
de Cr$ 60 bilhões aos agricultores, captando recursos a 45 por
cento e emprestando a 15 por cento uma massa por volta dos Cr$
200 bilhões.

O Banco do Brasil continua aplicando "normalmente" os re­

cursos de custeio, disse Rischbieter, que admitiu a não adoção,
ainda, de tratamento diferenciado para o trigo (custeio até de 70

por cento). "O preço de garantia solicitado pelos triticultores -

Cr$ 295,00 - é exagerado, quanto a um novo teto de custeio, 10
por cento superior as margens do sistema aprovado recente­

mente, o governo estuda alternativa ainda melhor, aigo que in-

clua índices de produtividade".
.

No seu entender, o debate ocorrido nos episódios da redução
das margens do custeio e dos prazos dos EFGS, com técnicos do
Ministério da Agricultura, "é saudável", porque "a agricultura
cumpre o papel de defender as reivindicações dos agricultores'
cumpre o papel de def.ender as reivindicações dos agricultores,
e, nós, de compatibilizar as metas orçamentárias". Concordou,
com a tese do presidente da CFP, sr. Paulo Vianna, em favor de
preços livres de mercado. "É o ideal, mas não sei se todos os

agricultores seriam favoráveis. Aqueles que tem os esquemas de

comercialização na mão, esses, sim, são a favor. Nessas condi­

ções, há o perigo de correr concentração de renda rural, e, nesse
nível, o governl.. deve continuar intervindo no mercado". Sua

oplnião'dlante da questão, "tecnicamente muito complicada", é
a de subsidiar apenas da questão, "tecnicamente muito compli­
cada", é a de subsidiar apenas os preços finais do produto.
Segundo Rischbieter, este ano será de safras pequenas, com

tendência à alta de preços, o que significaria que os agricultores
cujas safras forem valorizadas não serão afetadas pela redução
dos prazos dos empréstimos do governo federal (EGF) à comer­
cialização.

.

No entender do ministro do Planejamento, um nível de
crescimento anual considerado "bom" seria semelhante'
ao do ano passado. Para isso, a revisão que está sendo
feita deverá oferecer um orçamento maior que o divul­
gado, "porém menor que o inicialmente projetado pela
CEF", concluiu.

Cafeicultores de SP

querem aumento e fim
do confisco cambial

Estanho americano no

mercado poderá, afetar
os subdesenvolvidos

AÇOES EM BAlXA

NEGÓCIOS REALIZADOS

u-naEtrÇl"eSado$is!ema

�CODESC
"A CAIXA ECONOMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A., comunica a seus Mutuários que:

a) as pessoas físicas, MUTUARIAS do Sistema Financeiro da Habitação, gozarão, no exercício
financeiro de 1978, como ressarcimento de encargos para aquisição da casa própria, de um crédito
equlvl!llente a 12% (doze por cento) do total das prestaçcjes vencidas em 19n e efetivamente pagas até
07 de abril de 1978;

I

b) o crédito, em qualquer hipótese, não poderá exceder a quantia de Cr$ 6.000,00 (seis mil cruzeiros),
nem ser Inferior a Cr$ 900,00 (novecentos cruzeiros) somente fazendo jús ao benefício fiscal o MUTUÁ­
RIO que houver pago, até 07 de abril de 1978, pelo menos uma prestação vencida em 1977;

c) o benefício fiscal será tanto maior quanto mais numerosas forem as prestações vencidas em 1977
que tenham sido pagas até 07 de abril de 1978".

)

AVISO:

Após visitar Golbery

empresário vê futuro
• •

com pessimismo.

Brasília - O empresário Augusto Trajano Azevedo Antu­

nes, presidente da Minerações Brasileiras Reunidas -

MBR, após uma visita, declarada como de cortesia ao

ministro Golbery do Couto e Silva, no Palácio do Planalto,
declarou-se pessimista com as perspectivas da economia
brasileira e internacional para os próximos 12 mesés.
Afirmou que, em vista deste quadro, suas empresas esta­
vam com seus planos de expansão suspensos até que esta
situação se altere.

O sr. Azevedo Antunes controla a Indústria e Comércio
de Mineração -ICOMI, que explora no Amapá jazidas de
manganês. Segundo declarou, suas exportações tem
caído sensivelmente, só não estando em grave crise gra­
ças aos contratos de vendas a longo prazo. Tanto a situa­
ção é delicada, disse Azevedo Antunes, que o manganês,
cujas jazidas no Amapá se encontram em vias de esgota­
mento estavam com a exportação controlada eabaixo da
cota estipulada de 1 milhão 200 mil toneladas/ano, 'não
qltrapassando atualmente às 900 mil toneladas/ano.

O sr. Azevedo Antunes mostrou-se bastante preocu­
pado com os reflexos da crise internacional na economia
brasileira, dizendo que não via com otimismo a situação
do país nos próximos 12 meses. "As exportações e de
minério estão caindo e, segundo explicou, a situação da
MBR de mineração só não causa maiores preocupações
porque está garantida pelo fornecimento de minério em

contratos a longo prazo.

Besc entrega hoje
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prêmios do concurso

de "arquitetura
O Bando do Estado de Santa Catarina - BESC -,

entregará hoje os prêmios aos vencedores do concurso

de arquitetura e urbanismo para a construção da sede de
sua Direção Geral, que será edificada no bairro Itacorubi.
O ato de entrega dos prêmios terá lugar no gabinete do

Presidente do órgão, sr. Jorge Konder Bornhausen e está

marcado para às 11 horas.
O primeiro prêmio, no valor de Cr$ 200 mil, será entre­

gue ao arquiteto Saiu;' Finke/stein, de Porto Alegre, cujo
trabalho foi considerado o melhor entre 0$ 29 inscritos. Já
o segundo prêmio, no vetor de Cr$ 100 mil, caberá ao

arquiteto florianopolitano Moysés Lisaldo da Silva de Liz,
enquanto que o terceiro, totalizando Cr$ 80 mil: será
entregue à CBA Carlevaro e Brena Associados.

.

O Júri foi constituído pelos arquitetos Tuing Ching
.
Chan e Ewald Juarez Lasso, do Instituto de Arquitetos do
Brasil; Carlos José Heusi Siqueira, representando o

Banco do Estado de Santa Cetenne.witson Luiz Pereira,
pelo Conselho Regional de Engenharia e David Ferreira

Lima, pelo Sindicato dos Engenheiros de Santa Catarina,
que deram a conhecer, em ato público realizado na se­

mana passada, o resultado do concurso público de sele­

ção dos ante-projeto apresentados.

.�,

Simultaneamente com a

VENDA DE ENXOVAIS

as MODELAR E GRUTINHAS

atendendo' inúmeros pedidos
MANTERÃO ATÉ DIA 30

sua grande e movirnentadíssirna
,_

LIQUIDAÇAO
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) Concessão aos clubes
que.,estão em

débito com o FGTS
Belo Horizonte - O

coordenador geral do
Fgts, Edmo Lima de
Marca, anunciou ontem
uma concessão dada
pelo BNH aos clubes de
futebol que estiverem
em débito para com O

Fundo de Garantia por
Tempo de serviço.Disse.
que não há necessidade
do recolhimento sobre
salários de atletas que já
deixaram os clubes, uma
vez que estes clubes não
foram optantes. Isso di­
minui em muito as dívi­
das. Dos 27 clubes pro­
fissionais Ide Minas,
apenas o Nacional de
Muriaé está em dia com

o Fgts.
Por outro lado, Edmo

Lima de Marca solicitou
aos clubes que sejam
feitos levantamentos
sobre os rendimentos
mensais dos Atletas (sa­
lários, luvas, bichos e

outras gratificações)
para que eles possam
fazer um cálculo do
montante de suas dívi­
das para com o Fgts. Ele

participou de uma reu­

nião no auditório do
BNH, ontem pela manhã,
em Belo Horizonte, a

qual contou com a parti­
cipação de representan­
tes de clubes e da fede­
ração mineira de garan­
tia ao atleta profissional
de minas, e Dudu, presi­
dente da Agap Paulista.
Edmo Lima de Marca

colocou em discussão a

fórmula adotada pelos
clubes do Rio para qui­
tarem suas dívidas para
com o Fgts. A federação
recolhe 5 por cento da
renda líquida de cada
partida e. deposita,
dentro de 48h, em um

banco. Ao final do 'mês
os clubes indicam a fe­
deração a cota a que
cada jogador de seu

elenco tem direito ao

Fgts, e esta deposita o

correspondente em con­

tas individualizadas, em
nome de cada atleta.
Essa rned ida visa evitar
que o dinheiro vá para os
cofres dos clubes.
Os primeiros a se ope-

rem a atual. medida
foram Atlético e Cru­
zeiro, ambos conside­
rando que esse tipo de
aplicação só poderia
ocorrer quando o' 'con­
trato do Atleta fosse por
prazo indeterminado. E
sugeriram que fosse es­

tudada e posteriormente
implantada uma legisla­
ção específica que aten­
desse aos i nteresses dos
clubes e Atletas. Os re­

presentantes do Uber­
lândia, Nacional de Mu­
riaé, América, América
de Teófilo Otoni, Araxá e

Atlético de Três Cora­
ções não se opuseram a

aplicação da fórmula ca­

rioca - conhecida como

protocolo nO 5.107 - mas

concordaram com a rea­

lização de uma reunião
entre todos os clubes
para que fossem discu­
tidos os percentuais de
desconto. Esab, Cal­
dense e Sport de Juiz de
Fora foram totalmente
favoráveis ao 5.107, os

demais clubes não com­

pareceram a reunião.

florianópolis-Rio começa
hoje no' Veleiros da Ilha

Terá início, hoje às 20 ho­
ras, a 3.a Regata
Florianópolis-Rio, quando
três iates catarinenses par­
tirão de Ponta das Canas

para o Rio de Janeiro. O
número reduzido de parti­
cipantes deve-se à ausên­
cia dos cariocas.

Augusto Gonzagã condu­
zirá o "Flop", Edson Pe­

reira, o "Açores", e Remi

Reitz, o "Molequesdo Sul",
sendo que o percurso será

navegado em 90 horas. Na
costa paulista terão que
afastar-se de 150 a 200 mi­

lhas, pois as calmarias.
podem prejudicar a condu­
ção dos iates.
Os participantes estão

NOTA

"BLECHA, VACLAV,
perdeu sua Carteira dé
Identidade de Estrangeiro .!
com as seguintes caracte­
rísticas: C.I.E.T. PI 26.632 -

Emissão 21/11/75 em Belo
Horizonte - Validade até
14/12/76 - Cartão de Pror­

rogação anexo emitido em

06/12/76 - Validade até
14/12/77",

COLETA NO. URNA

COLETA DIURINA
\

'

VENDE·SE

.

Terreno com área aproximada de 3000m2.,
com água e luz em Palhoça, Bairro Passa
Vinte. Tratar no Hotel Oni, c/Sr. Rangel no pe­
ríodo da tarde, ou fone: 22.1708; Bento Gon­

çalves -RS.

AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos senhores
acionistasos documentos que se refe­
rem o artigo 133 da 'lei na 6.404/76, na
sede da, Empresa, na Rodovia se 401
km. 3, Bairro Saco Grande, nesta Capi­
tal.

Florianópolis, 22 de março de 1978

A DIRETORIAl
r

Janeiro está prevista para
sábado, sendo definida

'pelo Iate Clube do Rio,
promotor da Regata, assim

SíNTESE

TAÇA LIBERTADO- ção do Ginásio de Es-
RES portes de Indaial, cujas

Santiago do Chile - Os' obras irão exigir recur­

campeões e vice- sos de 4 milhões de cru­

campeões de futebol do zeiros dos cofres do Go­
Brasil e do Chile jogam, verno do Estado.
hoje, a primeira rodada Com aproximada­
da Copa Libertadores da mente 1800 metros qua­
América. dros de área construída,

A equipe do' São o Ginásio de Esportes
Paulo, o campeão brasi- terá condições de abri­
leiro, jogará com o' gar cerca de 2.500 pes­
vice-campeão chileno, o soas. A obra, projetada
Palestino, às 19 horas pelo engenheiro Ivo
(20 horas de Brasília) no Kannemberg, está loca­
estádio nacional. Poste- lizada em pleno centro
riormente, jogarão o da cidade, ao lado da
campeão chileno, Union agência do Banco do
Espanhola, e o vice- Brasil, e disporá de uma

campeão brasileiro, ampla área' de estacio­
Atlético Mineiro. namento e ajardina­
GINÁSIO DE ESPOR- menta. A firma respon-

TES sável pelos trabalhos, a

Indaial- Depois de ser construtora Herweg, de
reivindicada há mais de Timbó, terá um prazo de
5 anos por prefeitos e 240 dias para entregar a
clubes de serviço, foi construção concluída.
iniciada, ontem, com o TÍTULO CASSADO
lançamento da ped ra

:

Londres - Ray Clarke,
fundamental, a constru- secretário da iunta de

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Cornerc.ai
Aderbal Ramos da Silva, conjunto. 208,

ALUGA·SE CASA
À Rua G.ERMANO WENDHAUSEN, n.> 79 (pró­
ximo ao Campo do AVAí}, contendo 3 quartos,
2 banheiros e demais dependênciás. Preço Cr$
5.500,00.
Tratar na mesma Rua n. ° 77 ou pelo fone 22-
6350.

controle do boxe britâ- João Havelange. Paulo, tentando contato
nico, criticou ontem a Reafirmou que é can- com Vicente Mateus,
decisão do Conselho didato à reeleição na presidente do Cori n­
Mundial de Boxe (eMB), Fifa, "onde sequer terá tians,
de atribuir o título de concorrente. Fui indi- ARGENTINS X PERU
campeão mundial de cada pelos presidentes Buenos Aires - A sele­
todos os pesos ao pugi- de todas as federações ção argentina de futebol
lista norte-americano associadas à entidade e viajou, ontem para Lima,
Ken Norton. aceitei com o maior pra- onde, jogará a segunda
Clarkedisseaosjorna- zero o trabalho é duro partida pela Copa Mare­

listas que estava de mas acho que vale achai Castilla, na quinta­
acordo com a decisâo pena lutar para melhorar feira que servirá também
do CMB de cassar o tí- esse esporte em todo o como preparação para o
tulo mundial de Leon mundo, o que, além de campeonato mundial a

Spinks, porém acres- tudo, serve para ampliar ser disputado em junho.
centou: "estamos deci- os laços de amizade Sobre a escalação
didamente contra 'a ou- entre as nações". para o Jogo com os pe-
torga dó título a Norton. (CRUZEIRO/REFORÇOSj ruanos, vencidos pelos
Unitítulodeveserganho Belo Horizonte - O argentinos, no domingo
no ringue". .primeiro reforço do Cru- passado, por 2 x 1, O

O CMB retirou de zeiro após a contratação treinador Cesar Luis
Spinks o título que ele do técnico Zé Duarte e o Menotti respondeu que
conseguirá há um mês. meio campo Nélio, com- "entre hoje e amanhã
na luta contra Muham- prado ao São Cristóvão dará a conhecer o time.
mad Ali, porque o carn- por Cr$ 500 mil. Ainda h:'! muito tp.mn()",

peão se recusou a de- Ele veio fazer um pe- : EDINHO RENOVAÇÃO[
fender a coroa enfren- ríodo de experiência de Rio - O vice-presidente
tando Norton. 10 dias e já no primeiro de futebol do Flurni-
Clarke comentou: "a coletivo agradou ao nense, Hugo Molinari,

decisãoderetirarotítulo treinador e a diretoria, disse que nas próximas
de Spinks não foi sur- que imediatamente 48 horas o clube irá pro­
presa. A delegação bri- decidiu-se pela compra, curar, Edinho com uma

tânica a convenção do antes mesmo de termi- proposta já formulada
CMa, em Madri, estava a nado o prazo de 10 dias. para renovação de seu

favor disso, porém se O Cruzeiro paga ao contrato. Hugo negou
manifestou contra o fato time carioca Cr$ 100 mil que o jogador já tivesse
de atribuí-lo a Norton à vista e mais 5 presta- feito qualquer proposta
sem que ele lutasse para ções de Cr$ 80 mil. ao clube, dizendo ape­
conquistá-lo. Infeliz- Nélio disputou a úl- nas que o procurador de
mente, perdemos a vo- tima copa Brasil pelo Edinho pediu ao clube
tação". América do Rio e foi o quefizesseaformulação
HAVELANGE/SELEÇ�O destaque da equipe no de uma proposta e apre-
São Paulo - "Com esta certame. Receberá do sentasse ao jogador e a

seleção o Brasil tem Cruzeiro Cr$ 80 mil de ele.

condições de chegar as luvas e Cr$ 20 mil men- Hugo Molinari não
finais da copa do mundo sais. quis adiantar de quanto
na Argentina. A convo- O único nome em co- será a proposta a ser

cação foi a mais acer- gitações para possível feita a Edi nho,
tada possível, pois o contratação é Palhinha. limitando-se a dizer que
técnico Cláudio Cou- O superintendente do. não há hipótese de ela
·tinho é capaz, muito in- Clube, Ari Frota Cruz, es- chegar a um milhão de
teligente da Fifa, Sr. teve sábado em São luvas.

I Domingo de festa na Beira-mar

proibidos de usarem o ra-

dar,e a propulsão motora de-

verá obedecer as exigên­
cias do regulamento da

competição, assim as velas
_

serão as grandes conduto- como o Iate Clube de Santa
raso A chegada no Rio de _C_a_ta_r_in_a...:. �I

i
I
I

HOJE É

•

dJ'.odivQiE

Com a participação de 66

ciclistas, realizou e Federa­

ção Catarinense de Ci­
clí§mo - FCt, rio último

domingo, na Avenida Beira
- Mar Norte, a primeira
competição da temporada
de 1978, denominada Prova
.·Cidade de Florianópolis.

Com o comparecimento de 19/3 abriu a temporada de

cinco novas equipes-Insti- 1978.
•

tuto Estadual de Educação, A FCC espera reunir nas

Jornal O Estado e Eletrosul, provas dê campeonato. que
de Florianópolis, Moritz, de terão início em abril, perto
Itajaí e CME de Lages 7, de de 100 ciclistas em cada
um público admirável e a competição. Será o ano de

presença do Prefeito Espe- ouro do ciclismo catari­
ridião Amim, a prova de nense.

COMUNICADO

. COLETA DO LIXO DURANTE A SEMANA

SANTA

Dia 23 - Quinta-Feira - Normal

Dia 24 - Sexta-feira - Não haverá
/

Dia 25 - Sábado - Não haverá

Dia 26 - Domingo - Normal

l
J

I

j
FRANCO (BESC) VENCE PRIMEIRA: nas retas da Avenida era de 48km horários,

CATEGORIA

Dia 23 - Quinta-feira Normal

Dia 24'- Sexta-feira - Não haverá

Dia 25 - Sábado - Normal

'Dia 26 - Domingo - Não haverá.
,

PARA GRAVAR
QUARTA.FEIRA.13.00

INTERNACIONAIS NOVAMENTE

EAGLE/Abba
THUNDER IN MY HEART/Leo Sayer

DO VOU BELlEVE IN LOVE FIRST SIGHT/Dionne Warwick
I ROCK ANO ROLL PART ONE/Gary Glitters

SABBATH BLOODY SABBATH/Black
TAKE A CHANCE ON ME/Abba

EASY TO LOVE/Leo Sayer
A LONG WAY TO GO/Dionne
ALWAYS YOUR/Gary Glitters
BABY PLEASE DON'T GO/ldem

WHO ARE YOU/Black
LOOKING FOR TODAY/ldem
ONE MAN ONE WOMAN/Abba
THE NAME OF THE GAME/Idem

I WANT VOU BACK/Leo Sayer
. l T'S OVER/ldem

LOVE IN THE AFTERNOON/Dionne
ONE THING ON MY MINO/Idem
LONELY BOY/Gary Glitters

DO VOU WANNA TOUCH ME/Idem
KILLlNG YOURSELF TO LlVE/Sabath

A primeira categoria correu 80 km, ofe­
recendo um espetácu lo do mais elevado
nível técnico. Dada a partida, os pedais de
ouro do BESC - Della, Franco, Rolf e

Afonso - dispararam numa velocidade in­
crível, tentando fugir do pelotão principal.
Somente Faes (CONSUL) conseguiu
acompanhá-los, A expectativa era

enorme. Todos se perguntavam como

Faes iria conseguir êxito lutando contra

quatro de uma mesma equipe. A veloci­
dade média cravada dos cinco corredores

Realmente espetacu lar. Faltando cerca de
6 voltas, Rolf fugiu do pelotão. Na volta

seguinte, Faes e Franco conseguiram
alcançá-lo. Della e Afonso, que vinham

forçando demais o ritmo da corrida, fica­
ram para trás, No "sprint" fitial, Franco, .

que é um grande velocista, conseguiu um

brilhante 1° lugar. Em 2° lugar, cruzou a

linha de chegada Rolf, que promete muito
nesta prova porque está sendo convocado
para o selecionado brasileiro e que mais
não poderia ter feito após uma corrida que
lhe exigiu tanto.

Pomerode toma conta da festa Próxima prova
em S/umenau

A.'GONZAGA 5.A.
CGC/MF 83.873.984/0001-42

Na 2" categoria e na categoria Júnior a festa ficou

por conta de Pomerode. Quando todos acompanha­
vam a renhida disputa, principalmente entre as equi­
pes da 2.a categoria da CONSUL (Valéria Faes, Melí­
cio, Dalamaro e Favero) e do BESC (Ivan, Luiz Nestor
e Ayrton), Irio Goede bateu a todos na reta de chegada
e levou para POMERODE uma merecida medalha de

ouro, que foi um justo prêmio pela organização
exemplar desta equipe. A mesma coisa aconteceu na

categoria júnior. Novamente POMERODE, com João próxima semana.

A FCC avisa que osPizzolatti conseguiu uma medalhadeouro:ACMEde
di I d dPomerod� está de parabéns. Os 2° e 3° lugares na

d
.

rp omads ab prova e

. . . omlngo passa o, em como
segunda categona ficaram. respectivamente. com

d d t t
Luiz Nestor Ferreira. e Ivan Hubert. ambos do BESC. a prova de e1s2 r�latn es

e u Imo.

No dia 9 de abril a
FCC realizará em

Blumenau a 2a prova
do Calendário

de � 978. da
qual serão

fornecidos mais
detalhes na coluna da

Na categoria Júnior, Ailton Souza garantiu o 2° lugar
para o BESC, e Marcelo Greuel 0-3° lugar para o

VASTO VERDE

encontram-se
à disposição

dos ciclistas na sua sede.

Presença no

desenvolvimento
econômico, social
e esportivo de
Santa Catarina.

Companhia
Internacional
de Seguros

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Coutinho
. justifica

,

erros e mantem'
• •

mesmo ·t.me

tIl.

Terminou ontem o episódio en-:

volvendo Renato Sá e o Grêmio,
depois de um contato segunda­
feira à noite entre a direçáodo Avaí
e Nelson Olmedo, diretor de fute­
bol do clube gaúcho.' Renato em­

barcou à tardinha para Porto

Alegre e hoje começa os exames

médicos e assina contrato, de­
vendo retornar em seguida a Flo­

rianópolis para buscar o carro.

Ontem foi um dia de muita agita­
ção para a família do [oqador, Pela
manhã Renato Sá foi à sede do

Avaí, conversou com' Luis Carlos

Espíndola e depois foi buscar a

namorada para almoçar em sua

casa. Seus pais estavam muito ner­

vosos por causa de algumas notí-.
cias veiculadas em Porto Alegre,
sobre uma exigência de morar com
o meia cancha Tadeu Ricci, o que
foi desmentido porTertuliano Brito
e pelo próprio jogador.
As bases salariais não foram re�1

. veladas mas sabe-se que Renato
aceitou proposta inferior a que foi
feita por Tertuliano, pois houve
uma cobertura financeira por parte
do Aval na transação;
NOVOS

- Vamos treinar mais uma vez

com os juvenis, pois não temos ou-

Curitiba - O técnico
Claudio Coutinho chegou
ontem a esta capital por
volta das 11 h e pôs fim
aos comentários de que
Edinho e Reinaldo passa­
riam à reserva, anun­

ciando que a Seleção
Brasileira, para o último'
jogo-treino no Brasil hoje
às 21 h, no estádio Anto­
nio Couto Pereira, contra
a Seleção Paranaense,
será a mesma anunciada
no dia da convocação dos
jogadores e que atuou
contra Niterói e Goiás.

- É lógico que pre­
tendo dar chances aos jo­
gadores novatos mas não

posso dizer quem. Na
hora do jogo farei as subs­
tituições que achar con­
venientes (três no m'á­
xirno). Será uma espécie
de batismo na seleção.
Tanto pode ser o Jorge
Mendonça, como Romeu
ou outro qualquer. Entra­
remos em campo hoje
com o nosso onze.titular,
Sei também que a equipe
paranaense vai ser um

bom e duro teste".
Assim que chegou ao

Hotel Iguaçu Campestre,
onde a Seleção está con­

centrada, Claudio Cou­
tinho mostrou-se preocu­
pado com as dimensões

do campo do Curitiba e

chegou a perguntar para
Dirceu, que é natural de
Curitiba e [oqdu vários
anos nesta capital, se o

campo era como o de
Goiás. Dirceu assegurou
que suas dimensões são
oficiais, portanto, bem
menores do que as do es­

tádio Serra Dourada, em
Goiânia, que, segundo
Rivelino, "é o maior do
Brasil".
O treinador da equipe

brasileira conversou de­
moradamente com os

jornalistas, reconhe­
cendo que "temos um

problema pelo setor es-
'

querdo da Seleção. Não é
só o Edinho. Está certo

que ele errou em algumas
bolas, mas isso foi porque
ele se desorganizou após
dois erros logo no início
da partida. Se perturbou
um pouco, éverdade, mas
porque começou muito

fógoso o jogo. Tenho cer­

teza de que isso não acon-

Renato Sá viaiou para
assinar com o Grêmio

�ã(
à

tros atletas. Estão vindo muitos jo-\

gadores para serem testados, mas
são meninos que não podem dis­

. putar o campeonato estadual, pre­
cisam treinar e pode ser que apro­
veitemos alguém.

Dacica está fazendo o possível
,

para manter o Avaí em atividade,
pois a equipe sem trei nadar e com
a falta de muitos jogadores não

pode render muito. Maneca, sem

expilcações,há três dias não apa­
rece no clube. Chico, lesionado no

jogo contra o Palmeiras, perma­
nece engessado,e Orivaldo está
com problemas familiares. De

qualquer forma, Dacica testou no

coletivo de ontem três jogadores
de 'Cruz Alta, Rio Grande do Sul:
Rui Lima, meia-cancha, Moacir
Silva, lateral, e Jorge Antônio,
ponta direita. A decisão de contra­
tar ou !:Ião os gaúchos dependerá
do aproveitamento durante os trei­
namentos.
A equipe base que treinou ontem

à tarde, contra os juvenis,
preparando-se para o jogo contra o

Comerciário, formou com' Zé Car­
los; Souza, Valmor, Rogério e

Cacá; Geraldo, Geada e Quitura;
Nilson, Zé Paulo e Ivan.

tecerá de novo. Isso é fácil
de se corrigir. E não é mo-

,

tivo para se perder a ca­

beça Deve ser encarado
com normalidade".
Assinalou Coutinho

que "o lado esquerdo da

equipe é o mais difícil

para acertarmos. Mas é
por ali que teremos al­

guém do ataque se deslo­
cando por aquele setor,
como o Reinaldo por
exemplo, ou alguém do
meio campo e até Edinho.
Lembro que foi pelo lado

esquerdo que massacra­

mos a Bolívia, nas elimi­
natórias. Acredito since­
ramente que 'após três
semanas de trabalho, ti­
vemos um saldo favorável
no jogo de domingo. E
não creio que o Edinho

voltará a jogar mal nova­
mente",

, O médico Lídia de To­
ledo anunciou que todos
'os jogadores da Seleção
Brasileira estão liberados

pelo departamento' mé-

Marcílio

quer retardar

o início do

estadual

Itajaí (Sucursal) - O pre­
sidente Felix Fóes, do Mar­
cílio Dias sugeriu ontem a

Federação Catarinense de
Futebol - para ser subme­
tida a apreciação do Avaí - a

realização de duas partidas
entre os dois times para
decidir o quadrangula.r
"Tesoura Júnior",
As datas sugeridas pelo

dirigente marcilista foram
as de 28 e 31 do corrente

(terça e quinta-feira da pró­
xima semana). Elas serão
encaminhadas pela FCF ao
Aval para saber se haverá
ou não aprovação por parte
do clube da capital.
Outro assunto tratado

por Félix no contato telefô­
nico mantido na tarde de
ontem com o diretor téc­
nico da federação Pedro
Lopes, foi com relação ao

registro de jogadores para
o estadual deste ano, cujo
início está marcado para o

dia 2 de abril.
.

O presidente alega não
haver tempo suficiente
para os clubes registrarem
seus jogadores, até 31 do'
corrente. Por isso, baseado
no fato de que a CBD está
com falta de funcionários
para atender normalmente

,

o registro de atletas, solici­
tou ao dirigente da enti­
tíade para que o prazo seja
prorrogado até 14 de abril,
ficando, assim, o início do
estadual transferido para o

dia 23 do mesmo mês,
- Creio que os únicos

clubes que já estão com

, todos os seus' jogadores
regularizados, são o Join­
ville, a Chapecoense e o Fi­
gueirense, isto porque irão
participar da Copa Brasil.
Os. demais concluiu - estão
nas mesmas condições do
Marcílio Dlas. Por iS30,
acredito que todos con­

cordarão com o retarda­
mento do início do esta­
dual.

REFORÇOS
O técnico Natanael Fer­

rei ra viajou ontem de Goiás
- onde se encontrava em

busca de reforços, sem
obter sucesso - para São
Paulo. Na capital paulista
ele tentará obter quatro re­

forços: um lateral es­

querdo, um meia-cancha,
um ponteiro direito e um

esquerdo.

dico, podendo participar
de qualquer jogo, o pon­
teiro esquerdo Romeu,
que se apresentou no Rio
com uma distensão, tam­
bém está recuperado
após pouco mais de uma

semana de tratamento ln­
tensivo: "O fundamental
numa lesão traumática
ainda é o repouso, em se­

guida ao tratamento. Aqui
o jogador fica sob cuida­
dos 24 horas por dia,
coisa praticamente im­

possíveis nos clubes". Ele
lembrou que em 1970
Gerson foi recuperado
rapidamente, o mesmo

ocorrendo com Zé Maria
em 1974.
Quanto a Reinaldo, o

centroavante fez ontem
cedo cerca de 30 minutos
de exercíclos na piscina
para contração e fortale­
cimento dos quadrls,
ainda consequência das'
quatro operações de me­

nisco que o atacante se

submeteu, a última delas

em novembro de 1975. o
Dr. Lídia de Toledo expli­
cou que Reinaldo fará.
esse tipo de exercício até
a Copa, na piscina ou no

aparelho gladiador.
Os jogadores passaram

a manl1ã de ontem bem
descontraídos, na piscina
e na sala de jogos. Rive­
lino brincava com todos e
numa entrevista deixou
bem .clara a união que
reina na Seleção, afir­
mando que Edinho
sempre teve e terá o apoio
de todos: "Procurei con­
versar com ele e tudo está
bem. Edinho está tran­
quilo e não haverá mais
problemas, tenho cer­
teza". Quanto ao fato de
que a Seleçao Para-'
naense
não dará espaço aos jo­
gadores brasileiros, Rive,­
lino comentou: "Prefiro
que seja assim mesmo,
pois quanto mais dura a

marcação teremos que
nos desdobrar para os

deslocamentos e abertura
das defesas que enfrenta­
remos. Nossa equipe já
está num estágio muito
bom e preparada para
isso". '

Ediriho também apa­
rentava tranquilidade,
apesar das insistentes
perguntas dos repórteres,
referindo-se ainda ao

jogo de domingo quando
o lateral teve fraca atua­
ção lembrou que jogou
com Wilton no Flumi­
nense, quando este era ti­
tular e ele era juvenil, ana­
lisando que o ponteiro
tem as mesmas caracte­
rísticas de Piter, da Sele­
ção de Goiás, ou seja,
veloz e ofensivo. Mas o la­
teral esquerdo já está
preparado para -isso:
"Vou tomar muito cui­
dado com ele e evitar
bolas nas costas. Com o

decorrer do jogo, se for
possível poderei até auxi­
liar o ataque".

Amaral foi outro joga­
dor que defendeu Edinho,
comentando que "ocor­
reu realmente um desa­
certo no domingo. Acre­
dito que para o jogo de
amanhã já não ocorrerá o

mesmo. Não digo que
atingiremos a perfeição.
Os erros foram pequenos
mas logo tudo voltará ao

'

normal. E o Edinho não
vai jogar mal sempre.
Tenho certeza de que nas
próximas partidas mos-

,

trará todo o seu futebol".
Dirceu é o jogador que

se sente mais à vontade
em Curitiba, onde nasceu

e jogou de 1967 a 1972.
Ele é q mais procurado
pelos "torcedores e na

chegada da Seleção à Cu­
ritiba, foi recepcionado
.por sua família, que reside
na capital. Dirceu cos­
tuma viajar constante­
mente para Curitiba, onde
tem uma loja de artigos
esportivos no centro da
cidade.

figueirense ainda indefini�o
por causa'da docurn,entaçiio

A quatro dias da estréia no Brasileiro, o time do

Figueirense permanece indefinido. O treinador An­
tonio Clemente,que ontem era esperado de volta
do Rio, não chegou a tempo para dirigir um coletivo

quê seria realizado à tarde. no Scarpelli, e não há •

ainda, quem saiba quais os jogadores que poderão
ser aproveitados, no jogo contra o Juventude.
O maior problema, que inclusive motivou o atraso

no retorno de Clemente. e a regularização dos re­

forços recentes, pois somente ontem pela manhã é
que o gerente Cláudio Wagner conseguiu os docu­
mentos necessários à inclusão de mais de dez joga­
dores entre os oficializados na CBD, e seguiu ao Rio,
onde se encontrou com o técnico, que lhe prestaria
um assessoramento na entidade.

Segundo o vice de futebol MárioWildner. "há boas'
possibilidades de contar com todos os que vieram
do Avaí, mais o zagueiro Fernando e o meia Toninha

Moura, mas dificilmente o técnico poderá' contar
com os demais paranaenses contratados nos últi-
mos dias".

_

No entanto. o mesmo dirigente advertiu que Bal­
duino e Marcos também podem ficar fora da pri­
meira partida. Ocorre que o primeiro foi expulso
recentemente, num amistoso do Avaí com o Join-

)

ville, e não teve oportunidade de cumprir a suspen­
'são automática em jogo oficial. E o segundo, foi
expulso ao final do nacional passado, quando jo­
gava pelo Avaí, e recebeu pena de dois jogos tendo
cumprido apenas um dos jogos.
Wildner, por esses problemas, telefonou ontem ao

diretor técnico da Federação, Pedro Lopes, para
pedir orientação, e recebeu um alento: "Ele me

disse que o Balduino poderá jogar porque cumpre a

pena não jogando hoje (ontem) pelo Incentivo, e que
o Marcos poderá ter a revógação da pena, se o

tribunal daCBD se reunire perdoá-Ioporque trocou
da.clube''.

'

Já Neguinho, que está entre os que poderão' ter
dificuldades para se registrarem na CBD em tempo,
também tem problemas de ordem disciplinar, pois
tol expulso recentemente duas vezes, pelo Matsu­
bara, seu clube de origem. Ele ainda não cumpriu
nenhuma suspensão, e Wildner não sabe como fica
resolvido o caso.

Ontem, em meio as incertezas e espera do técnico
do Rio, os que não foram a Chapecó
movimentaram-se dois turnos. Pela manhã todos

fizeram física com o preparador Jailson Colombi, e à
tarde participaram de uns dois toques recreativos.

Chapecoénsê venceu Joinville empata em

mas 'não agradou. zero com Juventus (JS)
.. ,.,.. joinville (Sucursal)- Em sua última partida amis-

Em partida realizada ontem a noite, �o Est:_ tndlo tosa antes de estrear no. nacional, o. joinville não.
Conda, a Chapecoense, venceu a equipe mista do conseguiu sair do. inexpressivo. empate de OxO na

Fig{j�i.rer1se, por um gol a zero. O jC?9b não aqradou -noíte de ontem contra o. Juventus de jaraguá do. Sul,
,os, d�r!gen-tes da Chapecoens�. �OIS o tl�e estrela disputada no. estádio. Ernesto. Schlemm Sobrinho,
dorninqo �o Campeonat.o �rasllelro e esta aprese�-' Jo.inville formou com Raul Bosse; joâo Carlos (Var­
tando mUlta� falhas, prtncipalmente em seu meio gas) Pompeu, jorge Carraro e Celso. jorge Luiz Zé
campo. Os times formaram assim - Chapecoense: Carlo.s e Fontan, Ioel, Néía (Britinho.) e Linha '(Sa­
Bessa; Cosme, Gi.lberto. Décio e Caíca; Car.lo� AI- vio.)._O]uventus comCelso, Comes, Nilo, Ruy é Zé
berto, Janga (Carioca) e Evans (Afonso); WIISlnh? Carlos, Làra, Pelezinho e Reinaldo. (Maneca); Moa­
(expulso no segundo tempo), Jorge e Eluzardp. FI- cir, Nelo e Zequinha. ° juiz foi PedroZimmer auxi­
g�eirense: Nivaldo: Elias, Paulo Soares. Renato e liado pelos bandeiras Nelson de Oliveira Bo.;ges e

Airton (expulso); Daval, Mosca e Adelmo (James); Pedro. Frederico. Menezes. A renda 72 mil e 710
Sebinho, Charles e Anderson (Alemão). cruzeiros.

"
I

Valdir Ferreira
organiza regulamento

para a COCAF

Fantoni conversa
com Agatirno e

responde ao Inter
Ao retornar do 'estádio municipal de Caçador n a tarde de

ontem, onde orientou rápido treino desintoxicante.Orlando Fan­
toni foi surpreendido no Hotel Alvacer com um telefonema de
Porto Alegre. , de um diretor do Internacional (não se recorda do
nome). Conversaram alguns minutos e o técnico do Vasco ficou
sabendo oficialmente do interesse do clube gàúcho na sua con­

tratação para substituir Gainete que demitiu-se na manhã
de ontem, atendendo reação da torcida após derrota de sábado'
para ó Palmeiras, edeixando o lnter sern treinador a cinco diasdo
brasilei.ro.Apesar da proposta do clube gaúcho ser bastante
compensadora e com salários bem superiores ao que percebe
atualmente Vasco (Cr$ 60 mil cruzeirosj.Fantoni só dará uma

resposta amanhã, depois do amistoso contra o Carlos Renaux em

Brusque. Antes ele' vai conversar com o presidente do Vasco,
Agatirrio da Silva Gomes e colocá-lo ao par da situação: "Antes
de quinta-feira não posso falar nada, Fica muito chato comentar
uma coisa que não está certa",
Orlando Fantoni, 60 anos, campeão carioca de 77 e bi-campeão

da Taça Guanabara pelo Vasco, não vê muitas possibilidades de
se transferir para o Inter, apesar de concordar que seria um

desafio ao seu trabalho, no caso, de reorganizar o clube gaúcho:
"Sou muito otimista, creio em Deus, no meu trabalho e além de
tudo me considero um sujeito de' sorte, Acho que tenho condi­

ções de fazer um bom trabalho lá", Aí, Fantoni parece ter esque­
cido que sua ida está condicionada a determinados fatores e

falou como treinador do lnter.v'Não posso falar em efetuar novas
contratações,pois primeiro preciso conhecer o elenco" .Em se-

uida, corno tivesse notado .de que estava sendo incoerente,
ratificou seu primeiro pensamento: "mesmo existindo. boa dose
de possibilidades, acho que é muito difícil eu sair de São Januá-

rio:',
,

Esta, segundo o técnico vascaino, é a terceira vez que o Inter

tenta contratá-lo, "Na primeira eu .estava no Náutico e não houve

acerto, Eles contrataram o Minelli. Na segunda, foi justamente na

saída de Minelli, mas eu já estava acertando com o Vasco. Agora"
ainda não posso, pelo menos até quinta-feira, dar uma resposta
concreta" ,

Quando lhe perguntaram se sua permanência no Vasco estava,
condicionada a: um aumento salarial, no caso que superasse o

proposto pelo Inter, Fantoni respondeu: "Mas de maneira ne­

nhuma, Não iria me prevalecer da situação para ter aumento de
ordenado, Se eu ficar no Vasco, é provável, será. com o mesmo

salário atual. Interessante que antes da contratação do Zagalo, o
Botafogo se interessou pelo meu trabalho, oferecendo-me um,

salário bem compensador, Não houve acerto com o Botaíoqo � ;:l
diretoria do Vasco quis me dar um aumento para compensar a
proposta, mas não aceitei",
Enquanto o Inter espera uma solução de Fantoni, o lateral Cláu­

dio Duarte,-afastado da equipe há alguns meses por lesão. res-
ponderá pela direção técnica da equipe.

.

A Comissão Brasileira
de Arbitragens de Fute­
bol - COBRAF - determi­
nou que todas as Fede­
rações estaduais de fu­
tebol criassem uma co­

missão para organizar e
coordenar os trabalhos
de arbitragem. Em Santa
Catarina foi criada a

Comissão Catarinense
de Arbitragens de
Futebol-COCAF.
-Como cresce a' cada
ano o entusiasmo dos
clubes para participar
do

'

campeonato nacional há
necessidade de padro­
nizar e atualizar cons­

tantemente as arbitra­
gens.
Valdir Ferreira Martins,
criador de escolas de
árbitros em São Paulo, a
pedido de Pedro Lopes,
diretor técnico da t-ede­
ração, desenvolveu um

projeto no sentido de
organizar a COCAF. OS
pontos básicos incluí­
dos na proposta, que
será submetida a apre­
ciação da Federação,
são relativos ao Regu­
lamento Geral e Interno,
e Escola de Arbitras.
A PROPOSTA
A comissão será consti­
tuída de três membros:
presidente, autornati-:
camente o diretor téc-,
nico da Federação, um

Coordenador e um Se­
cretário, O quadro de
árbitros terá quatro ca-

tegorias: Aspirante, todo
aquele que cursar a es­
cola de árbitros; Regio­
nal, categoria seguinte
que engloba. todos os da
Federação: Nacional, os
que fazem parte da CO-

BRAF;e
Internacional,
inscrito pela COBRAF na
FIFA. Aprovada a pro­
posta de Valdir Ferreira,
todos os árbitros terão
que cursar a Escola de
Arbitras, pois será a

única forma de ascender
na hierarquiade arbitra­
gem, assim ficará ex-,
"ti nto o Departamento de
Arbitras" órgão que
atualmente regulá a

questão.
A Escola de Arbitras
desempenhará um papel
fundamental na COCAF,
pois "aproveitará ele­
mentos qualificados,
como professores de

Educação Física, médi­
cos especializados em

Medicina Esportiva, psi­
cóloqos, o que influirá
decisivamente na quali­
dade das arbiiragens,
proporcionando melho­
res espetáculos", escla­
rece Valdir Ferreira, E
para reforçar sua pro­
posta exemplifica: "Ar­
naldo César Coelho ,é
um professor de Educa­

ção Física e o único ár­
bitro indicado pela CBO

para a Copa do Mundo,
na Argentina",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REGISTRO

das
Sucursais e

Correspondentes
UNIDADE MÓVEL

vtdeire - O Presidente em exercício da Federação
das Indústrias do Estado de Santa Catarina,Milton Fett,
preside às 17 horas de hoje, nesta cidade, a inauguração
de uma unidade móvel do Senai, em ato que contará
com a presença de dirigentes regionais do Senai, Fiesc
e autoridades locais. A unidade visa aperfeiçoar traba­
lhadores na ãrea de mecânica. O Senai participa com

equipamento e instrutor, enquanto a comunidade
,

encarrega-se de ceder o local para treinamentos. Depois
de Videira, a unidade atenderá outros, municípios da
Região do Meio-Oeste.

TURISMO

Concórdia _ Com uma solenidade no Clube
29 de Julho, dia 14 de abril às 21 horas, será aberto nesta
cidade o I Encontro de Assessores Municipais de Tu­
rismo. Com reuniões e visitas diversas à indústria e

, comércio local, os assessores buscarão melhores fórmu­
las de incentivar o turismo, a partir de promoções de
âmbito'municipal. O encontro termina dia 16, às 12

horas, com uma churrascada no Parque Municipal do
Estreito.

ATRASO

Braço do Norte - O Vereador Francisco, deOliveira
entende que seu município se mantém afastado do de­
senvolvimento e solicitou imediatas providências para
que a rede telefônica que serve sua comunidade seja
colocada em perfeitas condições. Constantes falhas im­
pedem, por exemplo, qualquer ligação interurbana,
prejudicando assim o comércio e indústria, maiores'
usuários desse serviço.

CAMPOS DE FUTEBOL

Itapiranga - A Câmara de Vereadores enviará ex­

pediente ao Diretor Geral do Departamento de Estra­
das de Rodagem de Santa Càtarina solicitando que o

órgão construa dois campos de futebol no interior do
município. O asfalto que liga Itapiranga a Iporâ inutili­
zou três campos de futebol e a indenização que o

DER/SC quer dar não interessa aos atingidos.

AMBULÂNCIA

Chapecó - Uma verba de Cr$ 80mil foi designada
pelo Ministério do Trabalho ao Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais deChapecó, para a compra de uma ambu­
lância. O presidente da entidade, Arlindo Schwartz in­
formou que o veículo será utilizado para o transporte de
agricultores do interior para Chapecô e da cidade para
outros centros, quando necessário. O sindicato já possui
uma ambulância para atender seus .cinco mil filiados.

NOVA RODOVIÁRIA

CONCURSO DO INPS

Florianópolis - A Coordenadoria de Recrutamento
e Seleção do Dasp e q INPS comunicam aos interessa­
dos de todo Estado que o resultado das provas 'para
psicólogo, sociólogo, fisioterapia, terapia ocupacional e
radiodiagnóstico estão à disposição no INPS, em Flo­
rianópolis, na Secretaria Regional de Pessoal, 4.0 andar
do Edifício do INPS, na Praça Pereira Oliveira. A vista
das provas será no próximo dia 27, no Dasp, na Expla­
nada dos Ministérios, Bloco 7,6.o Andar, em Brasília, de
19 às 21 horas. Os interessados deverão comparecer
com cartão de identificação e documento de identidade.

PARTICIPAÇÁO

Mafra - Tão logo assumiu a presidência da Asso­

ciação Comercial e Industrial de Mafra e Rio Negro, o
lojista José Lopes Cepeda anunciou a participação da
entidade na reunião plenária do Conselho Diretor da
Federação das Associações Comerciais e Industriais de
Santa Catarina, em Canoinhas, dia 1.0 de abril.

RODEIO CRIOULO

. Rancho Queimado - ... Com a participação de 28
centros de tradições gaúchas de vários municípios de
Santa Catarina-e Rio Grande do Sul, será-realizado rios
dias 1.0 e 2 de abril na localidade de Campos da Boa
Vista, neste município, o 2.° Rodeio Crioulo Interesta­
dual, promovido pelo CTC Laço da Saudade, Sindicato
Rural, Prefeitura Municipal e Camping Club Boa Vista,
todos de Rancho Queimado. A festa começa dia 1.0 às 9
horas com competição de laço e prossegue domingo
com gineteadas, missa crioula, prova de, rédea, ginca­
nas, tourada e entrega de troféus no encerramento. No
local haverá churrasco típico além de serviço fannacêu­
tico, venda de rações para os animais e atendimento
veterinário.

DENOMINAÇÁO

Mafra - Há um movimento de lideranças comuni­
tárias locais no sentido de sensibilizar o Governador
Konder Reis para que denomine de Posto Dr. Helio A.
Ortiz o posto de saúde, coristruído pelo Estado na Rua
Marechal Floriano. Acham que é uma homenagem pós-,
tuma bem merecida que a cidade presta ao ex­

Secretário da Saúde do Estado de Santa Catarina.

PRONAOS

Tubarão \_ Com participação de 31 elementos, foi
fundado na última semana o Pronaos Tubarão, perten­
cente�Ordem Rosa Cruz, durante reunião realizada nas
dependências do clube 7 de Julho. Da reunião partici­
param membros da ordem residentes em várias cidades
do Sul e do Paraná, que desejavam, há tempos, a criação
da entidade.

A Rosa Cruz é uma entidade que atua em todos os

países e é constituída por "um grupofraternal, não sec­

tário, de homens e mulheres devotados à investigação,
estudo e aplicação prática das leis naturais e espirituais:
O propósito da eritidade é capacitar todos para uma

vivência em harmonia com as forças cósmicas criativas e

construtivas a fim de alcançar a saúde, felicidade e a

paz". A entidade é internacionalmente conhecida como
Amorc, e no Brasil e alguns países vizinhos como Rosa
Cruz. Os ensinamentos são fornecidos gratuitamente
aos membros ativos. A ordem publica a revista bimestral
"Rosa Cruz".

/

Nota diz que faltou
ética nos atos do

vereador de Lages
Lages (Sucursal) - A

bancada da Arena na

Câmara local emitiu on­

tem, uma nota oficial
onde classifica os atos
do presidente Carlos
Camargo Vieira, do
MOB, de serem "contrá­
rios à lei, à constituição,
-à ética parlamentar e aos
bons costumes".
A nota foi motivada
pelos recentes aconte­
cimentos da Câmara,
que resultaram em uma

denúncia criminal
contra o presidente Car­
los Camargo Vieira e

contra o funcionário da
Câmara, Sebastião
Nunes de Oliveira, além
de um inquérito admi­
nistrativo instaurado
pela presidência contra
o líder da bancada da
Arena, Vereador Fran­
cisco Ramos Martins.

Na abertura da nota de
70 linhas, a bancada da
Arena afirma que o pre­
sidente daCâmara "vem
permitindo a desordem
e a desconsideração do
Legislativo, deixando de
zelar pelo seu prestígio e

a dignidade de seus

membros, em flagrante
desrespeito às bases
tradicionais da Casa".
Carlos Camargo Vieira,
o presidente, declarou
ontem que não respon­
derá à nota da Arena
porque "não adianta
gastar pólvora com chi-

l

mango", acrescentando
que apresentará as pro­
vas necessárias "no
momento oportuno".

ARBITRARI EDAOE'
O principal fato que

gerou os desentendi­
mentos entre a presi­
dência e a bancada da
Arena, foi o recente afas­
tamento do secretário
executivo Sebastião Aci r
Ramos Vieira, do Auxi­
liar de Secretária Alvaro
Muniz e do Assessor Ju­
rídico Ivan Cesar Ranzo­
lin, classificado na nota

�e "injusta, ilegal, arbi­
trária e incoerente, além
da admissão de novos

servidores e a conces­

são de licença prêmio
,remunerada ao ex­

prefeito Juarez Furtado
que', seg'undo a bancada
da Arena, "nunca com­

pareceu ao serviçõ, não
fazendo jus à citada li­

cença".
Os arenistas apontam

ainda a "omissão do

presidente em relação a

fatos desabonadores
que vem ocorrendo na

Casa, O não atendimento
dos pedidos de informa­
ções e requerimentos
formulados pela ban­
cada da Arena e, final­
mente, o impedimento
dos vereadores da Arena
ao acesso aos documen­
tos arquivados, negados
pela presidência, serão

requeridos na justiça.

Município e comércio

procuram entrosamento

entrega das moções ou rei­

vindicações dos particpan­
teso As 22h30m, encerra­

mento das atividades rela­
tivas a ,este dia: No dia 28,
às 19.30m, ocorrerá a parte
mais importante do en­

centro. Será feita a diSCUS­
são das moções ou reivin­
dicações apresentadas,
por ordem de inscrição e

por setores comerciais. O
encerramento oficial de':
verá acontecer depois de

concluída a discussão das

moções.

Pagamento de IPTU será

agora em seis parcelas
Itajaí (Sucursal) - O Se­

cretário Municipal da Fa­
zenda Fernando Pereira
explicou ontem que "o au­

mento do Imposto Predial
'Territorial e Urbano - IPTU
será proporcional ao valor
venal de cada imóvel e a

única diferença, com rela­

ção ao ano passado é a co­

brança, que será dividida
em seis parcelas, ao invés
de apenas quatro".
Segundo assim - prosse­

guiu - e considerando que

para o cálculo deste valor
são levados em conta fato­
res corno localização,iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii ' i nt ra-est rutu ra ex i stente,

, urbanização e serviços pú­
blicos, logicamente que a

majoração varia de pro­
priedade para propriedade.
Isto significa, em uma úl­
tima análise que os aumen-

.

tos não terão uma base
fixa".
Na oportunidade, o se­

cretário Fernando Pereira
lembrou também que se

encontra em fase final de
estudo, um projeto de lei
que deverá isentar do IPTU,
os contribuintes de menor

poder aquisitivo, que pos­
suam apenas uma proprie­
dade e que a mesma seja
residen,cial.

Joinville (Sucursal) - Apenas 4 das 19 lojas de'
supermercados de Joinville, possuem ainda óleo
de soja à venda. O produto está em falta desde
ontem em 15 lojas da cidade, 4 das quais perte­
centes a rede "Odivan", o óleo de soja é apenas
encontrado, cuja venda é feita racionalmente
onde cada cliente pode adquirir no máximo 5
latas, nas 4 lojas dos supermercados "Ria­
chuelo". Os revendedores atribuem a ausê.ncia
do produto, a carência de matérias primas das
indústrias produtoras do Sul do País e especial­
mente pelo baixo preço constante da tabela libe­
rada para a venda.

AUMENTO DE PREÇO

Óleo de soja já falta no
, comércio de Joinville

No depósito central da rede de supermercados
Odivan não há nenhuma caixa em estoque e se­

gundo o responsável pelo departamento de com­
pras da soja, José Conrado Ramos, o superrner­
cado havia recebido' 100 caixas na semana pas­
sada, "mas sumiu em um dia". Ele afirmou ontem

, que a Sarnriq.que uma fábrica filial em Joinville,
havia confirmado ontem de manhã por telefone
que o novo preço do produto já foi liberado e

passará a custar Cr$ 305,20 a caixa de 20 latas.
"Ontem nós fizemos um pedido de 300 caixas:
250 para as lojas de Joinville e 50 para a filial de'
FlorianópoHs, cuja remessa deverá chegar
amanhã", informou Conrado Campos, acrescen­
tando que o pedido já virá com o novo preço da

Samri,g.Ele expltcou que o não atendimento dos
pedidos feitos pelos supermercados, se baseia
no fato de a Samrig estar mudando de embala­
gem dos seus produtos.
Com a liberação do produto custando, Cr$

305,20 a caixa, cada lata custará ao consumidor
Cr$ 16,50. Entretanto, José Conrado Campos,
afirma que as informações sobre o novo preço
do óleo de soja, não são oficiais. "Depende ainda
de confirmação", explicou ele. Já a Caixa de óleo
da marca "Soya", um produto fabricado em Gas-
p. ,

"

deverá custar em torno de Cr$ 290 a Cr$ 305. Campos.
acredita que essa falta de produto "é tudo uma ques­
tão de preço. Eles estão segurando o produto a es­

pera de um preço melhor".
No Supermercado Schulz, o produto começou

a faltar desde ontem. No último dorninqo, pre­
vendo uma falta de óleo de soja, a direção da loja
entrou em contato com vários atacadistas de

Até poucos dias atrás, as prateleiras estavam cheias.

Balneário Cambori� (Su- zação, será no Pavilhão
cursai de Itajaí) - Com o ob- Citur Rodofeira, as mar-

jetivo de procurar um maior gens da BR_101. Deverão
entrosamento entre a atual ser reunidas as classes
administração municipal e comerciais envolvidas com
o comércio em geral esta- o setor imobiliário, incor-

Mafra -"" Até julho será entregue' para. usa. a' .neva- . � beleeide-na.eldade-devetá ·�,p(i)-raçãli);:hotetei'ra�imfta,;;.'-�·'-
Rodoviária Municipal, construída pela Prefeitura. O ser promovido o Primeiro res, carnpinqs, magazines, Brusque (Sucursal) _ Apesar de aprovadas por decisãonovo terminal está sendo construído na Avenida CeI. Encontro do Comércio de farmácias, supermercados, unânime do Tribunal de Contas do Estado em junho doJosé Severiano Maia, pela empreítejra Alie Técnica., Balneário Camboriú nos rnotoristas, profissionais,

ano passado as contas da Prefeitura Municipal de Brus­próximos dia 27 e 28. construção civil, escrttó-
que relativas ao ano de 1976, foram rejeitadas pela Câ-'

A informação foi pres- rios contábeis, advogados,
mara de Vereadores local. sob a alegação de que o ex­

tada ontem, pelo diretor do engenheiros, médicos, ma- Prefeito Cesar Moritz transgrediu várias disposiçõe� le­
Departamento de Turismo teriais de' construção, elé-

gais durante a sua administração. No entanto, apesar doda Prefeitura, Luiz Carlos tricos, livrarias, papelarias
parecer favorável, a rejeição ter sido aprovada por 8 votosChedid. Segundo ele deve- e casas de comércio.
contra 5, as contas, na verdade, ficaram aprovadas, já querão ser reunidos mais de
o quorum para a votação de tal matéria é de dois terços.100 representantes das di- PROGRMA
Isto é, teriam sido necessários 9 votos para validar a deci-versas áreas comerciais da são do Legislativo.cidade, quando serão dis- Segu ndo o programa No ano passado.Joqo após receber a decisão do Tribu-cutidos os maiores pro- elaborado pela Secretaria
nal de Contas, favorável à aprovação das contas, a Câ-bl fi'

. de Turismo, ii abertura seráemas que a Igem a mara pediu a este órgão judicial uma reanálise por dis-classe. Também será feita no dia 27 às 19.30m. As 20,
cordar de suas conclusões juntando documentos com­

uma orientação, além da será feita uma palestra pela
provando as irregularidades alegadas contra Moritz.alérn

aprensentação por parte Associação Comercial e
de recomendar denúncia ao Ministério Público, Entre-d

.

t d Industrial de Balneárioos cornercian es, e mo-
tanto, em janeiro deste ano, o Tribunal manteve a sua- , ,

dl aço- no Camboriu' - Aciba - e meiaçoes ou reivm IC es,
, opinião,o que, deixou os vereadores brusquenses incontorma-sentido de que possam pra- hora mais tarde, palestras

dos.
.

ticar o comércio da melhor com a Associação dos Cor- 'Segundo eles.o ex-prefeito Cesar Moritz transgrediuforma possível de acordo retores de Imóveis e poste- frontalmente o-Artigo 48 da Lei número 4320/64, que, riormente, do Clube dos Di-com a epoca. obriga o Executivo a "manter, durante o exercício, a me-
D' ind L' Carlos retores t.oüstas e por úl-rsse am a UIZ didado possível o equilíbrio entre a receita arrecadadae a
Chedid ue todas as áreas timo, da Associação dosq .

, despesa realizada, de modo a reduzir ao mínimo even-.,

tâ b d
' Hoteleiros e Similares dela es ao rece en o -orren- tuais insuficiências de tesouraria". A Câmara acusa o

ração no sentido de que Balneário Camboriú.
não deixem de apresentar As 22 horas será feita a

por escrito seu maior pro­
blema, que posteriormente
será estudado por uma

comissão municipal. A Pre­
feitura deverá ser também,
muito benificada com a

promoção já que desta
forma terão possibilidades
de esquematizar um novo

plano de ação nesta área.
. O Primeiro Encontro do
Comércio de Balneárío
Camboriú é uma promoção
da Prefeitura Municipal
(Secretaria da Fazenda e de
Turismo) e o local da reali-

Santa Catarina e do Paraná visando a compra do

produto, não encontrando nenhuma solução a

curto prazo. Eles estão segurando o produto",
disse um funcionário da empresa. Acrescentou
que uma caixa de óleo de soja de 20 latas está

, custando em Joinville Cr$ 280, sendo vendido a

Cr$ 14,00 a lata. Já em Itajaí a mesma lata está
custando Cr$ 260 e em Curitiba Cr$

, 250. "Essa diferença de preço - segundo a dire­
ção do supermercado - descontrola toda a nossa,

previsão de venda. Deveriam controlar o pro­
duto".

No Supermercado May, que foi adquirido no

passado pelo Odivan. o produto era vendido até
ontem racionado: cada cliente tinha o direito a

apenas uma lata e quando havia um pedido ante­
cipado, eram fornecidas então, duas latas. Entre­
tanto, começaram a surgir várias reclamações,
onde alguns clientes cheqavarn a afirmar que a

loja estava estocando o produto a espera de me­

lhor preço. O sub-gerente, Cleto Schirnelli, diz
que quando um cliente alegava isto, "nós o

conduzíamos até ao depósito e mostravarnos a
ele que nada disso era verdade".

'

Vereadores acusam ex-prefeito
��_.� .--de--desirJ,aiJ·dos financeiros

ex-Prefeito de descumprimento desse artigo, frizando
que após exaurir o suporte orçamentário, continuaram a

ser determinadas despesas que não puderam ser pagas,
após serem empenhadas".

Os vereadores, de outra parte, acusam Moritz de ter

transgredido o parágrafo primeiro da mesma lei que veda
aos municípios empenhar, no último mês do mandato do
prefeito, mais do que o duqdécimo da despesa prevista no

orcamento. O atual Prefeito de Brusque, Alexandre Me­
rico,inclusive, já ingressou em juízo com uma ação contra seu

antecessor, sustentando a mesma alegação.
"A prova cabal do desrespeito a lei',', dizem os vereado­

res membros das comissões de Justiça e Redação e de

Finanças e, Orçamento, "vamos encontrar no projeto de
Lei 94/78 de 09/02/78, no qual o Executivo vem solicitar
recursos através da abertura de crédito especial, para a cober­
tura de exercícios anteriores,na ordem de Cr$
806.676,85, contas estas oriundas dos desmandos prati­
cados pelo administrador no exercício de 1976".
Os vereadores Cesar Gevaerd,Libetrau Eccel,Pedro Vai­

lati, Luiz Martins, Estêvão de Oliveira e Euclides Jose
Lopes, julgam" estranhavel Q procedimento do egrégio
Tribunal de Contas que, conhecendo a lei e suas trans­

gressões', optou por convalidar decisão anterior apesar da
denúncia, apesar dos fatos e, mesmo, apesar dos docu­
mentos Á ele apresentados por esta' Casa",

Gazaniga atende convite da -

Câmara e fez esclarecimentos
Itajaí (Sucursal) - Atendendo a convite do Vereador

João Célio Mendonça, líder do governo e da bancada da .

Arena, o Prefeito Amilcar Gazanlçacornpareceu à última
sessão da Câmara Municipal para prestar esclarecimen­
tos sobre o andamento de quatro obras comunitárias: a
construção do ginásio de esportes,na Vila Operária, o
terminal pesqueiro, o prolongamento da Avenida Beira­
Rio e o terminal urbano de coletivos.

Gazaniga, que estava acompanhado do enqenheiro An­
tonio Ayres dos Santos Júnior, presidente da Codesi­

Companhia de Desenvolvimento e Urbanização de Itajaí,
ao referir-se sobre a construção do ginásio de esportes -.

'que ficará situado próximo a rodoviária - lembrou que
, "embora não seja um dos maiores do Estado; segue um '

projeto de construção bastante moderno, com linhas ar­

rojadas". Segundo ele "o projeto, face a sua qualidade já
está sendo imitado por alguns municípios, como é o caso
de Ibirama".

Â obra está orçada em Cr$ 5 milhões e' 500 mil,dos
quais Cr$ 4 milhões e ,600 mil já na primeira etapa e terá
uma área construída de 3,527,60 metros quadrados com
capacidade para 1880 pessoas sentadas. A entrada prin­
cipal será pela Rua Albertó Werner .

SACO DA FAZENDA

O Prefeito também prestou esclarecimentos sobre o

projeto de ur.banização do bairro Saco da Fazenda, que
inclui a construção de um terminal pesqueiro, terminal de

,

ônibus coletivos e a implantação de um centro náutico
pará a prática do remo e o prolongamento da Avenida
Beira-Rio,
Baseado em dados fornecidos pelo presidenteda Co­

desi, Gazaniga adiantou que a primeira etapa das obrasde

prolongamento do Beira-Rio, no trecho compreendida
entre a Rua Lindolfo Caetano Vieira, numa extensão de
800 metros ficará pronta dentro de 270 dias e custará Cr$
23 milhões.
A Avenida, quando concluída, terá dois quilômetros de

extensão e receberá .pavimentaçáo a lajotas,
constituindo-se assim em importante via de acesso no

sentidp bairros-centro.

TERMINAL DE ONIBUS

O projeto de urbanização da área de Saco da Fazenda

prevê a construção de um terminal de ônibus coletivos,
com 34 boxes, dispondo de bares, lanchonetes, praça,
bancas de revistas, cercado de áreas verdes e afastado do
centro da cidade-
Atualmente, os trabalhos de aterramento, já estão

sendo desenvolvidos no ponto conhecido como "Espigão
do Morgado", O projeto está orçado em Cr$ 23 milhões,
que serão liberados pelo Governo do Estado, através de
convênios. Os trabalhos estão sendo executados pelá
Codesi.

TERMINAL PESQUEIRO

. O presidente da Codesi, Antonio Aures dos Santos,
'referindo-se ao terminal pesqueiro informou que "a Pre­
feitura firmou um convênio com a Sudepe,para a confec­

ção dos projetos finais de engenharia, sem os quais as

obras não poderão ser iniciadas. O prazo foi fixado em 330
dias, contados a partir de março, já que atuaimente existe
apenas o ante-projeto.

O custo do termi nat pesqueiro está orçado em Cr$ 100
milhões e quando estiver concluído, Itajaí terá condições
de tornar-se o maior produtor de pescado da América do
SuL'
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Luz, Campo Mãe Luzia,
Barra Velha, Rio dos Por­
cos, Arroio Silva e parte
do balneário de Morro
dos Conventos.

o ESTADO - 22 de março de 1978

SuperB
leva "Super
Tubes"ao

Museu de Arte

AVISO À PRAÇA

Prefeitura promove
exibição de filmes

•

em Blumenau
Joinville (Sucursal) - O

Museu de Arte de Joinville
estará apresentando hoje
às 22 horas, com entrada
franca, uma sessão cine­

matográfica com o filme na

bitola Super 8, "Super Tu­
bes", versando especifi­
camente sobre surt. O

filme, colorido, sonoro e

com a duração de 1 hora e

30 minutos, foi produzido
em São Paulo e realizado

por Klaus Mitteldorf.

Mitteldorf foi vencedor
de vários prêmios em con­

cursos fotográficos e já rea­

lizou outros filmes na bitola

Super 8, como o "Terral" já
apresentado no museu de
arte. "Super Tubes", reali­
zado em 76, já foi apresen­
tado em São Paulo, Rio de
Janeiro e recentemente no

Havai. O filme possui to­
madas de cenas das mais
difíceis posições sobre

pranchas de surf do cam­

peonato na Africa do Sul,
Saquarema, Ubatuba, Espi­
rito Santo, Praia do Arpoa­
dor no Rio de Janeiro e

praias de Santa Catarina:

....

Blumenau 9Sucursal) -

'

Santidade do Prazer'
"Dr Tetrex ,

' A Lenda das Encantadas '. além
do documentáno .

Consciência SUJa"
e de uma coletánea de désenhos animados.
todos fitas de curta-metragem Super 8,
premiados em vános festivais realizados

no Paraná e São Paulo. serão exibidos em Blumenau,
na Galeria Municipal de Artes, no próxima
dia 29. numa promoção do Departamento
de Cultura da Prefeitura de Blumenau

No dla- 30. estes mesmos filmes serão
apresentados aos alunos da Furb,'

numa Iniciativa conjunta do Diretório Central
de Estudantes e do Departamento de Cultura.

"Santidade do Prazer" tem enredo
de José Augusto Iwersen,

premiado em Campinas (SP) com o filme
'A Lenda dos Crustáceos".

durante a realização da Jornada Brasuerra de
.

Curta-Metragens
Durante a

Consciêncra Suja" é um documentário premiado
no I Festival Nacionat

de Super 8, promovido no ano passado
em Curitiba. A mostra

de desenhos
animados, lima coletánea dos Irmãos

Wagner, foi premiada
na Jornada Brasileira de Curta-Metragens

e no Supertestrvat Grife 77 .. A lenda das Encantadas", com
direção de José Iwersen Cardoso

e enredo de Ciro Joceli Matoso, foi feito
em Paranaguá e na Ilha do Mel, por um portuário.

O filme conseguiu o prêmio incentivo
no III Festival Nacional de Super 8,

na caprtal paranaense, por sua originalidade.

de

SÃO MIGUEL DO OESTE

A Empresa Editora O ESTADO LTDA., comunica à praça de São Miguel
do Oeste e Municípios vizinhos que o Sr. NELCY A. MITTMANN e a Sra.'
CLAUDETE MITIMANN deixaram de pertencer ao seu quadro funcional e
faz saber, ainda, que o Sr. ARISTODE RODRIGUES DE OLIVEIRA jamais
possuiu com a mesma vínculo empregatício.

Estão todos impedidos de efetuar qualquer transação comercial em
nome da Empresa e de exercer qualquer atividade que com ela se rela­
cione.

Diante disto; fica autorizado a representar a Empresa através da sua

Agência na Região o Sr. ALCEU BATISTA MARTINS.

Vereador cobra·de Guidi
barra de rio e um porto, A promessa era do tempo em que o Secretário

da Justiça era deputado federal. Araranguá
poderia ser, para o vereador Eduardo Kriger,

um porto convergente entre gaúchos e catarinenses,

Araranguá (Corres-
pondente) - O presidente
da Câmara Municipal de
Araranguá, Eduardo Kri­

ger, enviou um docu­
mento ao Secretário da

Justiça, Nereu Ghidi, soli­
citando o atendimento da

promessa feita já em

1975, de fixação da barra
do rio Araranguá e de ins­

talaçáo de um porto co­

merciai no distrito de
Hercílio Luz, na !oz do rio,
O parlamentar lembra

que "até mesmo Laguna e

Torres, no Rio Grande do
Sul, já tem projetos para a

realização do porto pes­
queiro e em consequên­
'cia, a sua barra fixada". E
lamenta que "somente
nós, que estamos situa­
dos no ponto conver­

gente entre gaúchos e ca­

tarinenses até agora nada

CGC 82.724.972/0001-93

conseguimos" .

Salientando que nas

atuais condições, o rio

Araranguá é uma ameaça
a população, na época
das cheias, Krieger i nfor­
mou que existe a Colônia
de Pesca Z-16 , ? qual
estão filiados centenas de

pescadores, na região de
Arroio Silva e Ilha e que,
tem muito pouco lucro,
porque não existe um

mercado fixo para a pesca

artesal.

No documento enviado
ao Secretário da Justiça,
o parlamentar lembra que
"quando Vossa Excelên­
cia foi deputado federal

pelo Sul, em 1975 , havia
. prometido a fixação da
barra" e apelapara que o

interceda junto aos ca­

nais competentes" já que

Sindicato instalará
delegacia regional em
SãoMiguel do Oeste

Uma Delegacia do Sindi­
cato dos Radialistas será
instaladaem São Miguel do
Oeste, com jurisdição nos

municípios de Dionísio
Cerqueira, São José do
Cedro, Maravilha, Itapi­
ranga e Palmitos, bem
como em Mondaí e Pinhal-

zinho, que ainda este ano

terão suas estações de rá­
dio. Este é o resultado da
visita feita pelo presidente
da entidade classista, Hugo
Silveira Lopes, ao Extremo
Oeste de Santa Catarina,
fato que ocorreu pela pri­
meira vez na história do

Sindi�ato dos Radialistas,

CO'NFECÇ�E5 RENAUX 5.A......
BRUSQUE - SC

ATA DA A88EMIIL�IA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA CONFECÇOES
RENAUX S.A. - C.a.c.M.F. N° 8<.724.972/0001-93. LOCAL -'DATA E
HORA - Brusque, Avenida 10 de Maio, 1283/A, aos 29 de dezembro de
1977, às 11 horas. PRESlotNCIA E QUORUM - Dr. Erich Walter
Bueckmann, acionista, escolhido por aclarnaçâo. que designou, Ade­
mir Vinotli, Secretário. Presentes acionistas representando a totali­
dade do capital social com direito a voto. ORDeM DO DIA - O Sr.
Secretário leu o edital de Convocaçáo, publicado no Diário Oficial do
Estado de Santa Catarina, ediçõeade15, 16e19 de dezembro corrente,
de nas 10.881, 10.882e10.883 respectivamente e no jornal O Estado, de
Florianõpolis, edições de 15.16 e 17 de dezembro corrente, de nOs
18.908, 18.909 e 18.910, respectivamente, cujo teor é o seguinte:
"CONFECÇOES RENAUX S.A. - BRUSQUE - SANTA CATARINA - CGC
82.724.972/0001·93· ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA· EDI·
TAL DE CONVOCAÇAO - Ficam convocados os senhores acionistas a

se reunirem em A8sembléiaGeral Extraordinária, em sua sede social, à
Avenida 10 de Meio na 1283/A, nesta cidede de Brusque, Estado de
Santa Catarina, no dia 29 de dezembro de 1977, às 11 horas, para
deliberarem sob", a seguinte: ORDEM DO DIA· 1. Apreciação da
Proposta d� Diretoria para aumento do capital social da Empresa, de
Cr$ 900.000,00 para Cr$ 1.500.000,00, mediante a utilização de fundos
de Reservas liv",s existentes; 2. Alteração dos Estatutos Sociais,
adaptando-se à Lei na 6404 de 15 de dezembro de 1976; 3. Outros
assuntos de interesse da sociedade. Brusque (SC), 09 de dezembro de
1977. (aso) Dr. Carlos Renaux Junior· Diretor - Dr. Rolf Dieter Bück·
mann . Diretor - Dr. Gilberto Renaux . Diretor - Dr. Klaus G. Hering -

Diretor". PROPOSTA DA DIRETORIA E PARECER DO CONSELHO
FISCAL - Em seguida o Sr. Secretárió procedeu a leitura dos documen­
tos citados vazados nos seguintes termos: Proposta da Diretoria -

Cumprindo dtsposição legal e estatutária, submetemos à deliberação e

decisão desaa Colenda Assembléia, proposições da mais alta retevãn­
era para a vida social e que assim se justificam: 1 - ELEVAÇAo DO
CAPITAL SOCIAL, MEDIANTE INCORPORAÇAO DE RESERVAS. Aaná·
lise das contas da fundos e reservas em face dos resu Itados financei ros
do exerclcio, recomendam a elevação do capital social de Cr$
900.000,00 para Cr$1.5OO.000,00, mediante a capitalização dos seguin·
tes importes: Cr$ 200.000.00 da conta Fundo de Reserva Livre: Cr$
200.000,00 da conta ManutençAo Capital Giro Próprio e Cr$ 200.000,00
da conta Fundo de ReavaliaçAo para Au'W!_nto de Capital. As ações
decorrentes do aumento proposto serão distribuldas, gratuitamente,
aos senhores acionistas, na proporção das ações possuldas. Em de­
corrência da proposta dever-se-á alterar o art. 40 doa Estatutos Sociais,
que pasaará a viger com a seguinte redação: "O capital é de Cr$.
1.500.000,00 (hum milhAo e quinhentos mil cruzeiros), dividido em

1.500.000 (hum milhio e quinhentas mil) ações ordinánae, no valor de
Cr$ 1,00 (hum cruzairojcada uma, nominativas, endossáveis ou ao

portador, à vontade do acionista", inalterando o parágrafo único. II -

ADAPTAÇAO DOS ESTATUTOS SOCIAIS À LEI 6.404176. Por impera­
tivo legal, determinou, a diretoria, a adaptação dos Estatutos Sociais à
Nova Lei de Sociedede por Ações - Lei 6.404/76. O projeto anexo,
consubstancra a adaptação desejada, Certos de que a deliberação
dessa Assernbléia acolherá a8 proposições face o evidente interesse
da sociedade. pela qual solicitamos aprovação. Brusque. 20 de de­
zembro de1977. (lISS) Dr. Carlos Renaux Juruor - Diretor, Dr. RolI Dieter.
Bückmann - Diretor, Dr. Gilberto Renaux - Diretor, Dr. Klaus G. Herinq­
Diretor". PARECER DO CONSELHO FISCAL - Aos vinte e sete dias do
mês de dezembro de um mil novecentos e setenta e sete, reuniram-se
os senhores membros do Conselho Fiscal da Confecções Renaux SA,
na sede da Empresa, sita na AveDida 10 de Maio QO 1283/A, nesta
cidade de Brusque, às 10 horas, convocados pela Diretoria para apre­
ciarem "Proposta da Diretoria" de 20.12.77, visando um aumento de
capital social de Cr$ 900.000.00 para Cr$ 1.500.000,00 com aproveita­
mento de reservas liv",s na -ernpresa e a adaptação dos Estatl'tos
Sociais à Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1916. Após examinarem'
detidamente a proposta e serem amplamente esclarecidos pelos se­

nhores diretores, deliberam à unanimidade pela aprovação da pro-
-posta, que atende aos elevados interesses sociais da Empresa,
recomendando-e à Assembléia Geral Extraordinária convocada para o

dia 29 do corrente. Brusque. 27 de dezembro de 1977. (ass) Bruno
Moritz, Adherbal Vicente Schaefer, José Germano Schaefer. VOTA­
ÇAO - Conclulda a leitura dos documentos acima transcritos, o senhor
Presidente submeteu-os à consideração e discussão da Assembléia e

após os esclarecimentos necessários, foram submetjdos a votação,
veriflcando-se a sua aprovação por unanimidede. Em consequência o

senhor Presidente declarou aumentado o capital social, conforme
proposta aprovada. ADAPTAÇAO DOS ESTATUTOS SOCIAIS À LEI N"
8.404 DE 15 De DEZEU8AO De 1.71 - Em seguida o sr, Secretário
efetuou a leitura do ante-projeto do Estatuto Socia� aqaptado à Lei
6.404 de 15/12/76, cujo teor é o seguinte: "CONFE<.,;ÇOES RENAUX
S.A. - Estatuto Social- Capitulo I· Oenomtnaçêo- Sede- Fins e Duração
- Art. 10: -A Confecções Renaux S.A., é uma sociadadeanÔnima que se

rege pelos presentes Estatutos e pelas disposições legais que lhe
forem aplicáveis. Art. 2": - A Sociedade tem sede e foro na cidade de
Brusque. Estado de Santa Catarina, podendo ter estabelecimentos,
filiais, sucursais, agências e dapósitos em outros postos do pais, ou no

exterior, onde conveniente tõr, a critério da Diretoria. Art. 3°: - A
Sociadade tem por objeto a exploração da indústria de Confecção de
Vestuário, bem como o seu comércio, exportaçAo, importação, repre­
sentaçAo, podendo ainda dadicar-se a outras atividades comerciais ou
industriais correlatas bem assim, participar do capital de outras em­

presas do mesmo ou de outros ramos, inclusive através de incentivos
fiscais. Art. 40: - O prazo de duração da Sociedade é indeterminado,
Capitulo II . Capital e Ações - Art. 50: . O capital é de Cr$ 1.500.000,00
(hum milhão e quinhentos mil cruzeiros) dividido em 1.500.000 (hum
milhAo e quinhentas mil) ações ordinárias, no valor nominal de Cr$
1,00 (hum cruzeiro) cada uma, nominativas endossávois ou ao porta·
dor, à vontade do acionista. Parágrafo 10: - E facultada a conversão de
ações nominaliv.. em endossáveis e ao portador e vice-versa. Pará·
grafo 2": . É permitida a substituiçAo dos certificaqos de ações por
certificados múltiplós de qualquer importância e, provisoriamente, por
cautelas que as representem. Parágrafo 30: - Os certificados de açóes e
os certificados-múltiplos serio assinados por dois membros da Direto­
ria, permitida a chancela mecinica. Art. 60 .. Cada ação ordinária,
nominativa ou endossável. dá direito a um voto. nas assembléias gerais.
admitidos votos por procuraçAo, com as restrições legais. Capitulo III·

Da Administração - Art. 70: . A Sociedade será administrada por uma
diretoria constitúlda dEi até 4 (quatro) membros, designados diretores,
acionistas ou não, eleitos pela assembléia geral ordinária, com mano
dato por 3 (três) anos, permitida a reeleição. O prazo da gestão se
estenderá até a investidura dos novos membros. Art. 80: - À Diretoria,
obedecido o disposto no art. 9", compete: a) a gestão de todos os

negócios sociais; b) a representação da sociedade em juizo e fora dele;
c) adquirir imóveis, máquinas e quaisquer objetos e utensffios; d)
hipotecar, empenhar, onerar de qualquer forma os bens sociais em

operações de financiamento e. mediante autorização da assembléia
geral, vender, no todo ou em parte, bens sociais; e) convocar as
assembléias gerais. Art. 9°: . A correspondência, papéis, documentos
envolvendo compromissos ou responsabilidades, obrigarão a socie­
dade quando firmados: a) por dois diretores; b) por um diretor e um
procurador; c) por procuradores, desde que em operações especial­
mente autorizados no instrumento do mandato. Art. 100: . Em caso de
vaga, renuncia ou impedimento definitivo de um membro da Diretoria,
os Diretores remanescentes escolherão o substituto provisório que
funcionará até a primeira assembléia geral, à qual competirá decidir
sobre o provimento efetivo do cargo ou, se entender conveniente,
determinará o preenchimento do cargo, cumulativamente, por outro
diretor. Art. 110: - Os membros da Diretoria distribuirão, entre si, os
encargos sociais. Capitulo N - Do Conselho Fiscal - Art. 12°: - O
Conselho FiSCal não terá funcionamento permanente, somente se ins­
talando mediante deliberação da Assembléia Geral, nos casos previs­
tos em lei, quando então será composto de 3 (três) membros efetivos e

igual número de membros suplentes. Art. 13°: . A Assembléia Geral,
que deliberar sobre a instalação do Conselho Fiscal, elegerá seus
membros e fixará a remuneração. observados os ditames legais. Pará­
grafo únlcor- O Conselho Fiscal terá as atribuições e poderes conferi­
dos em lei. Capitulo V - Da Assembléia Geral - Art. 14°: . Anualmente,
até abril, reunir-se-á a Assembléia Geral Ordinária a fim de: a) tomar as
contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstra­
ções financeiras; b) deliberar sobre a destinação do lucro liquido do
exercício e a distribuição de dividendos: c) decidir sobre a destinação
da correção monetária do capital social. Parágrafo único: - A Assem­
bléia Geral Ordinária fixará o montante global da remuneração dos
administradores, bem assim a participação global dos mesmos no

lucro da companhia, observado, no que concerne à participação, que
serão respeitados os limites previstos em lei. Art. 150: - As Assembléias
Gerais Extraordinárias serão convocadas sempre que os interesses
sociais o exigirem. Art. 16°:··As Assembiéias Gerais terão a sua convo­

cação, funcionamento e atribuições subordinadash normas legais,e a
estes estatutos. Capítu lo VI - Do Exercíc.io Social e das Demonstrações
Financeiras· Art 17°: - O ano social Iniciar-se-á a 10 de janeiro e

encerrar-se-á a 31 dedezembro, data em que se procederá, observadas
as disposições legais atinentes à matéria, as demonstrações financei­
ras seguintes: a) balanço patrimonial; b) demonstração dos lucros e

prejulzos acumulados; c) demonstração do resultado do exercício; d)
demonstração das oriqens e aplicações de recursos. Art. 18°: - O lucro
liquido, afetuadas as deduções previstas em lei, terá o destino que lhe
atribuir a Assembléia Geral Ordinária, por proposta da Diretoria. Art.
190: . As açées perceberão o dividendo minimo obrigatório de 25%
(vinte e cinco por cento) <10 lucro liquido apurado na forma da lei
vigente. Parágrafo únlcov- E facultado à Assembléia Geral, desde que
não haja oposição de qualquer acionista presente, deliberar a distri­
buição de dividendo inferior ao obrigatório ou a retenção de todo o
lucro. Art. 20°: - Por proposta da Diretoria, ouvido o Conselho Fiscal,
quando em funcionamento, poderá a Assembléia Geral destinar parte
do lucro liquido à formação ou reforço de reservas, bem assim. conce­
der uma subvenção à Sociedade Cultural e Beneficiente "Consul Car­
los Renaux", para fins humanitários e culturais. Capitulo VII - Da.
Liquidação· Art. 21�: . A sociedade entrará em liquidação nos casos

previstos em Lei, cabendo à Assembléia Geral ditar forma por que a
mesma se Procederá. Capitulo VIII - Disposição Geral e Transitória -

Art. 22°: . Reverterão a favor da companhia os dividendos e o produto
da venda de ações bonificadas ou de fração de direito de subscrição
não reclamados após permanecerem à disposição dos titulares du­
rante três (3) anos. Art. 23°: - Os mandatos dos administradores atuais,
expirarão ria data em que se realizar a assembléia geral ordinária
relativa ao exerclcio a encerrar-se em 31.12.78. Art. 24°: - Os presentes
Estatutos consolidam a substituem os até agora vigentes, e entrarão
em vigor na data de sua aprovação pela Assembléia Geral. Art. 25°: -

Os casos omissos serão regulados pela legislação aplicável e, subsi­
diariamente, pela Assembléia Geral e pelos órgãos administrativos da
companhia. Procedida a leitura do documento foi o mesmo sub­
metido à votação, merecendo aprovação unânime, proclaman­
do, então o senhor Presidente que o Estatuto Social da Empre ..

sa passará a viger com a redação aprovada e acima transcrita.
ENCERRAMENTO - Nada mais havenooa tratar e como ninguém mais
quizesse fazer uso dapalavra. o senhor Presidente suspendeu a sessão
pelo tempo necessário à lavratura da presente ata. Reaberta a sessão
foi a presente ata lidaeaprovadaevai assinadaportodos os acionistas
presentes. Eu, Ademir Vinotli, servindo de secretário, a fiz, subscrevo e

.

também assino. Brusque, 29 de dezembro de 1977. Dr. Erich Walter
Bueckmann . Presidente. Ademir Vinotli - Secretário. Dr. Guilherme
Renaux. Dr. Guilherme Renaux. Dr. E"ch Walter Bue.ckmann.
Carlos Cid Renaux. Roland Renaux. Ernesto Guilherme
Hoffmann. Valério Walendowsky. Dr. Rolf Dleter Bückmann.
Dr. Carlos Renaux Junior. Dr. Gilberto Renaux. Fábrica de
TeCidos Car·los Renaux S.A.. Reg. Ju'CESC nO 0729 de
27.12.28· CGC 82981671./0001-45 . Dr. Erich Walter Bueckmann -

Carlos Cid Renaux . Diretores. eleitos pela A.G.O. de 25.04.75 . Reg.
42.066 de 10.06.75. Indústrias Têxteis Renaux S.A. - Reg. JUCESC na
443 de 22.05.25· CGC nO 82982075/0001-80· Roland Renaux· Gilberto
Renaux - Diretores eleitos pela A.G.O. 'de 25.04.75 . Reg. 42047 de
10.06.75. Era b que continha às folhas 14v., 15, 15"., 16, 16v., 17, 17v.,
18, 18v. e19 do livro de Atas nO 1 das Assembléias Geraisda Confec·
ções Renaux S.A., do qual foi fielmente extraída a presente cópia
datilografada. Brusq�e, 25 de janeiro de 1978. Dr. Erich Walter Bueck­
mann· Presidente CPF nO 004248039-68· Ademir Vinotti - Secretário·
CPF .00 019379109-97.

A PRESENTE ATA FOI ARQUIVADA NA JUNTA COMERCIAL DO ES·
TADO DE SANTA CATARINA SOB NÚMERO 3137 EM 2 DE MARÇO DE
1978.

Entre vários aspectos ob­
servados" o presidente do
Sindicato dos Radialistas,
admitiu, após sua visita,
estar o mercado de trabalho
, em franca expansão e al­
guns desacordos com a le­
gislação trabalhista, pri n­
cipalmente quanto a regu­
lame ntação profissi onal.
Em 1977 foram' criadas e

rruciararn atividades a

Rádio Integração do Oeste
Ltda, de São José do Cedro
e a Difusora, de Maravilha,
estando em fase de instala­
'çáo as de Pinhalzinho e

Mondaí, além da novà em­

presa que substituirá a
que exlxtia em Dionisio
Cerqueira. Hugo Silveira
Lopes observou ainda que
os salários pagos, em mui­
tos casos, são bem melho­
res que os de outras regi­
ões do Estado, com grande
participação pessoal do
.proffsslonat, livre de "enla­
tados" .

O radialistae líder sindical
Hugo Silveira Lopes é, por
enquanto, candidato único
à reeleição da entidade, em
pleito marcado para o dia
10 de abril, para o triênio
1978/81. Hugo Silveira
Lopes promoveu, ria sua

admi'nistração, uma rees­

truturação na direção exe­

cutiva. Para participar das
eleições, os sindicalizados
devem estar em dia com a

Tesouraria do Sindicato
dos Radialistas.

catarinense reduzindo o

qrande desenvolvimento
para o Extremo Sul do Es­
custo dos fretes, o projeto
elaborado pela prefeitu ra

e que foi, na época, en­

caminhado ao Ministério
das Minas e Energia,
mostra também a vanta­

gem do escoamento das
safras agrícolas e da i n­
d ústria extrativa da ma­
deira no Nordeste do Rio

Grande, inclusive do

gado, pelo porto de Ara­

ranguá.
A FOZ E OS PROBLEMAS

Araranguá atualmente
tem a foz do rio com duas

embocaduras, o que faci­
lita a pesca artesanal, pra­
ticada pelas centenas de
famílias estabelecidas
nas localidades de Ilhas,
Morro Agudo, Hercilio

isto vai "significar um '

tado".
PROJETO ANTIGO
Existe um projeto, da­

tado de 1967 sobre a fixa­

ção da barra e que já foi

encaminhado pela prefei- '

tu ra às esferas competen-j
teso O projeto mostra al­

gumas vantagens da ins-

talação do porto comer­

ciai, como para o trans­

porte de carvão, que ex­

traído das minas de Cri­
ciuma é transportdo
numa extensão de 70 qui­
lômetros para chegàr ao
porto de Imbituba. Este
percurso, poderá ser de

apenas 30 quilômetros, se
o produto for despachado
por um porto instalado na

região de Araranguá.
Além da vantagem do
escoamento do carvão

A barra do rio, durante as

cheias se espraia a pe­
netra grande extensão de
terra atingindo as planta­
ções e mesmo a pecuária.
Mesmo durante o verão,
quando a maré enche; os

pescadores sentem os

problemas, nas lavouras,
que ficam enfraquecidas,
Embora a pescaria seja
àbundante, os pescado­
res não conseguem lu­

cros porque não existe
mercado fixo de aquisi­
ção. Quando o peixe é
todo vendido no/dia, o

pescador tem algum
lucro, mas isto dificil­
mente acontece.

Turistas do "Funchal" já
estão seguindo para Santos

São Francisco do Sul (Sucursal de
Joinville) - A zero hora de hoje partiu com
destino

.

a Santos, o navio transatlântico de ban-­
deira portuguesa "Funchal", que esteve

ancorado no Porto de São Francisco do

Sul, durante dois dias, trazendo a bordo

aproximadamente 300 turistas brasileiros
e portugueses. Segunda-feira e durante
todo o dia de ontem, os turistas visitaram,
através de 15 ônibus especiais, as cidades
de Joinville, ltajaí, Blumenau e Florianó­
polis. Durante a sua permanência no

porto, mais de 600 pessoas da região Nor­
deste estiveram visitando as instalações
do navio.
O "Funchal" pertencente a Companhia
Portuguesa de Transportes Marítimos,
com sede em Lisboa, deveria ancorar.de
acordo com seu roteiro, no porto de Itajaí,
porém, face as condições ainda precárias
do ancoradouro local, o n�vio foi obri-

gado a atracar em São Francisco do Sul.
Fabricado na Di namarca em 1962, o tran­
satlântico possui em suas instalações in-

.

ternas, 4 aparelhos de circuito interno de

televisão, telefones, elevadores, piscinas,
2 salões de festas, 2 salas de refeições,
enfermaria, barbearia, 3 conjuntos musi­
cais (um sueco e dois brasileiros).

Esta é a primeira vez que. um navio
aporta em São Francisco do Sul, trazendo
a bordo turistas europeus e a segunda- a
primeira ocorreu nos idos de 40- que um

transatlântico chega ao porto local. O
primeiro cruzeíro marítimo do riavio
iniciou-se em 20 de novembro do ano

passado, saindo de Lisboa com destino
ao Rio de Janeiro. A viagem levou prati­
camente 13 dias. O "Funchal" possui um
comprimento de 152 metros, calado de 28
pés, capacidade para 9.846 toneladas e

velocidade de 21 milhas p�ora.

Funcionalismo de Blumenau
terá 40% de aumento

Blumenau (Sucursal) - O Prefeito Renato
Vianna encaminhou ontem a Câmarade Ve­
readores projeto de lej reajustando em 40 por
cento os vencimentos do funcionalismo pú­
blico rmunicipal a partir do dia primeiro de abril.
O benefício. entretanto, não atingirá os servi­
dores contratados pelo regime da CLT que tra­
balham como professores e os ocupantes de
cargos de provimento efetivo pertencentes ao

quadro do magistério, que terão seus salários
regulados, a partir de abril, pelo estatuto do

magistério, atualmente em tramitaçáo no Le­
gislativo blumenauense.

Na exposição de motivos, o chefe do Exe­
cutivo salienta que o aumento tornou-se ne­

cessário '.'em virtude da acelerada desvaloriza-

ção da moeda nacional, que, motivado por di­
versos fatores da conjuntu ra econômica, faz-se
sentir sobremaneira, impondo por parte da
municipalidade a adoção de medidas para a

pronta reconstituição do poder aquisitivo de
seus servidores".

.

"O Executivo", frisa o Prefeito, "tanto na

fixação do aumento, como na çleterminação da
data de vigência norteou-se por uma visão rea­
llsta da situação financeira em que se acha,
objetivando satisfazer os justos anseios da
classe dos servidores, através de um índice que
se aproximasse O mais possível do previsto
para o surto inflacionário, mas que também se

mantivesse dentro das possibilidades do erá­
rio".

-'-

Na Páscoa,
fotografe com Fujicolor:

.

Inclusive a Família
J

,,!ais importante
desta fest9.

FU�ICOLOR
Colorido como a vida.

TERCEIRA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

./

EDITAL DE CONVOCAÇAo

Ficam convidados os senhores acionistas da ELETRIFICAÇAO RURAL DE SANTA CATARINA SA -

ERUSC, pára se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 24 de abril de 1978, às 9:00
horas, em sua sede social, à Av. Rubens de Arruda Ramos, nO 464, nesta Capital, para deliberar sobre a

seguinte Ordem do Dia:
•

_ .' ,

1'0 - Discussão e aprovação do Balanço Patrimonial, das Demonstraçoes Financeiras e de Resultados e,

do Relatório da Diretoria, referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1977;
20 - Fixação dos honorários da Diretoria;'

.

30 - Eleição do Conselho Fiscal e fixação de seus honorários:
40 - Outros assuntos de interesse social.

AVISO

Avisamos aos sennores acionistas que se encontram à sua disposição" na sede da Empresa, os d.ocumen­
tos de que trata o art, 133 da Lei nO 6.404, de 15.12.76, relativos ao exerCICIO SOCial encerrado em 31.12.77,

ENGo AGRO ARNALDO SCHMITT JÚNIOR
Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Identificado o'
cadáver do medalhão:
'Era um seminarista,

Um medalhão que trazia a inscrição "Eduardo" é um lenço
com o número "333" bordado, mais o depoimento de dois ami­

gos, foram as pistas encontradas pela Delegacia de Biguaçu para
identificar um cadáver achado na praia da Armação da Piedade,
dias atrás. Trata-se do seminarista e estudante de Teologia, Ro:>
mano Delodovicci Fantoni, natural de Varesi, Italia. A vítima tinha
37 anos de idade e se encontrava no Brasil desde 1976.

Segundo as informações, o seminarista e estudante de Teolo­

gia encontrava-se 'na redidência de um amigo, em Balneário
Camboriu, um dia antes do acidente. Um lamentável erro na

compra de uma passagem talvez tenha sido a causa de sua morte.
Dois amigos, também italianos, disseram na Delegacia de Bi­

guaçu, em depoimento, que Romano Fantoni saiu de Balneário
Camboriú com destino a Palmas, no Paraná. A suposição é de

que, na rodoviária, o italiano tenha pedido uma passagem para
Palmas, Paraná, e a agência de transportes vendeu o bilhete para
a localidade de Palmas, no município de Celso Ramos.

Por não ter se expressado bem e procurado uma empresa
.

diferente daquela que o transportaria para o Paraná, acabou
parando na localidade de Palmas, uma praia próxima a Celso
Ramos. Há informações de que Romano tinha problemas cardía­
cos. Podia ter sofrido um ataque, caído ao mar e morrendo

afogado. O corpo foi encontrado, mas nada havia que o identifi­
casse, somente um lenço e um medalhão no pescoço.

PISTAS
Um amigo de Romano, também estudante de Teologia, reconhe­
ceu o lenço número "333" e o medalhão que trazia a inscrição
"Eduardo". Disse o amigo, que Eduardo é um sobrinho de Ro­
mano, de quem gostava muito. Explicou, que Romano tinha dito,
por várias vezes, que algum dia podia morrer do coração, porque
seu irmão .gêmeo teve um ataque e foi a causa de sua morte.

.� � _ ,policia
.'

_ suspeitª- _
que Romano,

ao chegar em Palmas, de noite, observou que não se tratava da
cidade.paranaense Palmas. Teria ficado nervoso, o problema do
coração se agravado e caído ao mar. Com a maré alta, não
sabendo nadar, morreu, tendo o corpo aparecido no dia seguinte
em Armação da Piedade. Mas são apenas suposições, confirma"
das pelas pistas e testemunhas.

'

SACOLA
Quando Romano saiu de Balneário Camboriú, estava com uma

sacola, contendo, roupas, documentos e dinheiro. Ela não foi
encontrada na praia onde desapareceu. Alguém pode ter se apo­
derado da sacola. A policia de Biguaçu está acionada naquela
região para descobrir o paradeiro da sacola, que assim provará
definitivamente a identidade do cadáver e trará outras informa­
ções para o inquérito policial que está sendo instaurado.

POLíCIA CONTINUA OUVINDO ENVOLVIDOS
NA BRIGA .DA AVENIDA BEIRA-MA'R NORTE

As brigas de surfistas,
cujas origens estão enraiza­
das no Havai e já ocorreram

até no Rio de. Janeiro, onde
recentemente alguns des­
ses jovens deram uma surra

em um novato nas praias ca­
riocas, aqui, em Florianópo­
lis, assumiram prooorções

. até então desconhecidas.
Até a tarde de ontem, a De­

legacia de Segurança Pes­
soal registrou a preseriçe de
14 pessoas envolvidas na

briga da Beira Mar Norte,
ocorrida na noite de sábado,
que foram prestar· depoi­
mento,

menta ontem na Delegacia
de Segurança Pessoal.

menta no caso, o que lhe
custou ferimentos graves em

um dedo, que poderá ser

amputado, Marcelo Mene­
zes disse que "entrei no
m.eio da briga para separar
os dois jovens, porque já
tinha quase 20 para bete:
nos três cariocas".

Um policial entrou no bar,
apontando o revólver para a

multidão, que correu para a

Beira Mar. Desci e sai cor­

rendo" mas quando dei o

terceiro passo, o policial
bateu com o cano do revól­
ver em minhe barriga e uma

coronhada na cabeça. Aí me
puxou pelos cabelos e con­

tinuou dando coronhadas.
Eu nem tentei fugir porque
ele tremia' muito e eu sentia
que a bala poderia sair a

qualquer momento.

Marcelo Menezes (18
anos, filho do ex-jornalista e

político Marioel de Mene­

zes), que quase teve um

dedo da mão esquerda ar­

rancado por um tiro, se­

gundo ele "disparado por
um policial civil", concorda
que "o estopim da briga" foi
os pneus vazios e acrescen­

tou que o motivo mais pro­
fundo é-a velha rixa entre sur­
fistas cerioces e ilhéus. Mas
ele considera "uma coisa
normal entre surfistas" e·

afirma que "tudo poderia ter
sido evitado se o carioca

I

Gilberto não se precipitasse
em chamar a polícia".

Quanto às primeiras in­

formações veiculadas,' se­
gundo as quais, houve tiro-

O delegado Luiz Bahia teia paralelo, o delegado
Bittencourt disse ontem que Luiz Bahia disse ontem que
o processo foi enviado do- os surfistas não portavam
mingo, ao juiz da' segunda armas, portanto, derruba a

Vara e que as investigações hipótese de alguns policiais
continuam. Ele alegou tem- de que eles teriam dispa­
bém não saber ainda o nú- rado tiros.
mero exato de feridos - até Dos três elementos deti­
omomento, além de Marcelo dos durante a briga que teve
e Fábio e do surfista carioca tntcto por volta das
Gilberto Gonçalves Filho, 22h30min de sábado e

dois policiais civis e dois mi- prolongou-se até a madru­
litares resultaram feridos. gada de domingo; foram au-

Segundo a polícia, os fe- tuados em flagrante e libe­
rimentos nos policiais foram rados sob fiança, Carlos Ca­

provocados por pedras e valazi (18 anos, residente na

garrafas atiradas. Fábio e rua Artista Bittencourt, 901) e
Marcelo foram atingidos por Nereu Heitich Filho (19 anos,
um mesmo tiro, disparado morador da avenida Rio
por um policial civil é o ca- Branco, 142). O menor

rioca Gilberto Gonçalves, de P,E.S.L. (17 anos, residente'
19 anos, sofreu um corte no '

na avenida Beira Mar Norte,
ante-braço, possivelmente 18/foi enviado da DSP para
provocado por uma garrafa. a Delegacia de Menores.

. Luiz Bahia Bittencourt De posse de mais in tor-
disse ainda saber que três mações, o delegado Bahia
veículos foram avariados e repetiu ontem a versão de

aguarda a conclusão do que "a briga começou com

laudo pericial para saber se quase toda a massatcenre­
um quarto carro foi também nas de pessoas) insuflada
danificado, Desses, o Volks por alguns". Lembrou, mais
que era utilizado pelo sur- uma vez, que os surfistas de
fista carioca, Gilberto Gon- Florianópolis foram os cau­

calves -Pifho,fo�totalnieMe sadores do tumulto, ao es­

danificado. Outras pessoas vaziar os pneus do carro do
foram intimadas e deverão carioca - Gilberto Gonçalves
comparecer nas próximas Filho.
horas na DSP. A VERS,ÃO DAS VíTIMAS

Ele explicou que a che­

gada de três viaturas da Po­
lícia Militar resolveu o pro­
blema, porém, mais tarde,
entre 23h30min e 24 horas,
veio a Polícia Civil, com o

surfista carioca dentro de
um Opala e "piorou tudo".
Lembrou que um surfista

da Ilha "perdeu a calma e

Ele mesmoe o
...Marcelo, ameaçou. o carioca, aborre­

propôs "sair com o Gilberto, .cido porque este tinha cha­
no carro dele, porque tenho mado a polícia. Os policiais
certeza que ninguém iria jogaram ele (o ilhéu) dentro
agredí-Io, a moçada vai por do Opala, com uma perna do

. mim", afirmou. Gilberto, lado de fora e batiam com a

acompanhado de três meno- . porta para quebrá-Ia, bate­
res, visita Florianópolis pela ram várias vezes", conta

segunda vez. Surgiram co- Marcelo Menezes.
rnentários de que Gilberto é .: Em sua versão, Marcelo
sobrinho' do ministro Nasci- Menezes contou também

. menta e Silva, mas o dele- que "os policiais civis di­
gado Bahia disse ontem não ziam: quem vem bater nele?
saber "o grau de paren- (no carioca). Bsiism nos pei­
tesco" entre os dois, afir- tos e atiravam para o alto e

mando, entretanto, que Te- para o chão,' e'tomJ§..so OI

cebeu telefonemas de um pessoal foi se afastando".
parente do surfista; que "fez - Eu também me afastei e
a ponte com. a polícia, para subi numa cadeira, dentro
indicar seu endereço". do bar. Jogaram alguma
Explicando seu envolvi- coisa num carro da polícia.

Fábio Lunardelli (18 anos,
filho do livreiro e editor Odi­
lon Lunardelli) correu-em

socorro do colega e "foi'

ameaçado pelo. policiai".
Fábio confirma essa versão;
dizendo que "levantei o.

braço e a bala atravessou
entre dois ossos". Marcelo
Menezes disse também que
foi "jogado dentro do Opala
da Polícia com um cnuie''.
Ele lembrou que "a briga

não foi exclusiva da juven­
tude. Pessoas quemoram no

local se revoltaram contra a

atitude da polícia". Sobre os

motivos da briga ele nega
que tenha sido tóxico. "Era
álcool mesmo, cervejada
braba. O bar não é "boca de
fumo" e é frequentado por
jovens muito bacanas, in­
clusive o filho do secretário
Ari Oliveira, o /vizintio".

A briga que iniciou entre

surfistas locais e cariocas,
envolveu policiais civis e mi­
litares e centenas de popu-

, lares, que no ponto alto da

contenda, estavam contreoe
métodos utilizados pelas au­
toridades: os tiros, "para as­

sustar".

Hoje, uma das set� víti­
mas da briga do bar Big Bra­
vos Marcelo Menezes, vai
tentar uma cirurgia para evi­
tar a amputação do dedo da
mão esquerda, quase arran­

cado por um tiro de revólver,
segundo ele, disparado por
um policial civil. O mesmo

projétil atravessou primei­
ramente o breço de Fábio
Lunardelli, que a exemplo
do primeiro, prestou depoi-

Em 14 dias, Detran multou 1.186 veículos.
Escolha o Plano.Aposentadoria

_

. Integral Conjugado.

Planejando seu futuro
prepareumbomeom�

paraseu t1lho.

AX-0007 AX-0044 AX-0092 AX-0104 AX-0110 AX-0140 AX-0207
MULTAS DE Cr$ 120,00

AA-0125 AA-0144 AA-1165 AA-1495 AA-1744 AA-1893 AA-2601
AA-4338 AA-4673 AA-5765 AA-5857 AA-6154 AA-6925 AA-7463
AA-8668 AB-0233 �B-0859 AB-1193 AB-1382 AB-2652 AB-3024
AB-3280 AB-3879 AB-5979 AB-8119 AB-8435 ,4.B-9707 AB-9890
AC-1153 AC-1180 AC-1620 AC-2365 AC-?659 AC-2803 AC-3682
AC-4538 AC-4627 AC-4803 AC-5029 AC-6126 AC-6252 AC-6309
AC-6319 AC-7141 AC-7202 AC-7777 AC-8084 AC-8674 AW-0103
AW-18�8

_

.

Em 14 dias de diligências, os
guardas do Departamento Estadual de Trânsito - De­
tran - multaram 1.186 veículos, na Capital. Por-terem
desrespeitado as normas de trânsito, o Detran
apreendeu e aplicou a penalidade de suspensão nas

habilitações dos motoristas José João Pereira e AI­
vina Moelmann.

MULTAS DE Cr$ 81,00

RESUMO

PRISÃO DE ESTUDANTES
Quatro estudantes, entre

mais de 40 que foram na ma­

drugada de anteontem retira-·.
dos dos ônibus de carreira da
Viação Itapemirim para São
Paulo e Rio de Janeiro, estão
presos na Delegacia de Polícia
Federal de Vitória. Esses estu­
dantes fariam parte da delega­
ção capixaba à 58. Semana de
Estudos sobre saúde de comu­

nidade, que começou
segunda-feira em São Paulo;
sob o patrocínio do Sesac.
Desde domingo eles estão

cercados pela ação da polícia
federal, incumbida de impedir
a viagem da representação uni­
versitária capixaba. Já no do­
mingo, a polícia apreendeu os

dois ônibus fretados pelos es­

tudantes, de propriedade da
empresaMarapé. E.anteontem,
depois de tomar conhecimento
da disposição dos estudantes
em fazer viagem em ônibus de
carreira, os federais montaram
uma barreira na rodovia 101 e

estão recolhendo os estudantes
cujos .nomes estão na Iistà de
participantes do encontro de
saúde.
Ontem, pela manhã, era in­

tenso o movimento no "cam­
pus" universitário, onde os es­

tudantes estão exigindo do rei­
tor Manoel. Ceciliano de AI­
meídauma atitutde em defesa
dos seus direitos de "ir e vir",
ainda ontem foi realizada uma

assembléia geral para fixar a

posição dos universitários.
TORTURAS
"Torturas infligidas aos de­
tentos, presidiários condena­
dos a três anos de reclusão e

que já cumprem a pena por
nove anos a espera de uma de­
cisão judicial, e menores pre­
sos em plena promiscuidade
com perigosos marginais",
foram algumas das denúncias
feitas pelo deputado Carlos Al­
berto, depois de conversar du­
rante três horas com detentos
da colonia penal e agrtcola
"João Chaves", e transcritas na
resenha-da Assembléia Legis­
lativa, em Natal, Rio Grande do
Norte.
Sem revelar nomes, "pois oS'

presos tem medo de represá­
lias", o parlamentar' disse que'
um presidiário torturado "está
com sérios problemas pulmo­
nares depois que um soldado o

atingiu com chutes de coturnos
e bofetadas no corpo e no

rosto".
Relatou ainda que para sair

da detenção à procura de um

médico, o detento tem de pa­
gar, além da despesa com

transporte, "o que é legal",
uma taxa de escolta "instituída
ilegalmente".
Ainda esta semana o parla­

mentar encaminhará requeri­
mento pedindo a instalação de
uma comissão parlamentar de
inquérito para o problema. Na
visita que fez a colônia, obser­
vou que "vivendo tlm celas
cheias, muito além da capaci­
dade normal, muitos presidiá­
rios dormem pelo chão,
misturando-se uns com outros
e com insetos que empestam a

cela",

MULTAS DE Cr$ 8_1,00 MULTAS DE Cr$ 163,00
AA-0152 'AA-0327 AA-1897 AA-2710 AA-3452 AA-4078 AA-8578

,�-300 AA-363 AA-379 AA-379 AA-764 AA-0035 AA-0035 AA- AA-9106 AB-1500 AB-7324 AB-7717 AS-8508 AB-9426 AC-0749
0038 AA-0094 AA-0115 AA-0158 AA-0243 AA-0345 AA-0545 AA-0657 AC-3017 AC-3032 AC-3675 AC-4480 AC-4849 AC-5052 AC-5765
AA-0661 AA-0670 AA-0752 AA-0841 AA-0876 AA-0882 AA-1010 AC-6706 AC-7151 AC-7224 AC-7486 AC-8287 AC-,9190 AC-9395
AA-1020 AA-1111 AA-1174 AA-1290 AA-1363 AA-1370 AA-1573 MULTAS DE Cr$ 285,00
AA-1665 AA-1747 AA-1728 AA-2031 AA-2097 AA-2138 AA-2141 AA-469AA-594 AA-666AA-752 AA-752 AA-0221 AA-0661 AA-0661
AA-2154 AA-2190 AA-2427 AA-2433 AA-2459 AA-2531 AA-2561AA- AA-0687 AA-0766 AA-1064 AA-1150 AA-2632 AA-3113 AA-341 O
2663 AA-2_697 AA-2734 AA-2773 AA-2803 AA-2853 AA-2863 AA-3482 AA-3502 AA-4148 AA-4162 AA-4169 AA-4732 AA-4751
AA-2863 AA-2904 AA-3017 AA-3074 AA-3440 AA-3440 AA-3443 AA-5223 AA-5269 AA-5274 AA-5407 AA-663l AA-6641 AA-6986
AA-3478 AA-3502 AA-3543 AA-3560 AA-3585 AA-3602 AA-3640 AA-8044 AA-8578 AA-8670 AA-7057 AA-9866 AB-1578 AB-066a
M_-�Q61 M-a132 AA-3752 AA-3761 AA-3956 AA-3963 AA-4127 AB-0978 AB-1075 AB-1277 AB-1413 AB-1525 AB-1951 AB-2330
AA-4135 AA-4148 AA-4248 AA-4289 AA-43·17 AA-4341 AA-4346 AB-2947 AB-3057 AB-4435 AB-4523 AB-4530 ,4.B-4748 AB-5312
AA-4432 AA-4482 AA-4539 AA-4619 AA-4659 AA-4707 AA-4755 AB-5875 AB-5892 ·AB-6712 AB-6778 AB-7004 AB-7078 AB-8405
AA-4787 AA-4787 AA-4787 AA-4791 AA-4809 AA-5025 AA-5080 AB-8406 AB-8819 AB-8922 AB-8940 AB-9592 AB-9798 AC-0462
AA-5139 AA-5338 AA-5510 AA-5540 AA-5640 M-5668 AA-5775 AC-0787 AC-0930 AC-1051 AC-1666 AC-2556 AC-2758 AC-2895
AA-5805 AA-5817 AA-5862 AA-5935 AA-5973 AA-6059 AA-6113 ÁC-3156 AC-4024 AC-4523 AC-4836 AC-4926 AC-5160 AC-5579
AA-6155.AA-6215 AA-6223 AA-6426 AA-6458 AA-6483 AA-6496 AC-5970 AC-6394 AC-6412 AC-6521 AC-6560 AC-6969 AC-7178
AA-6521 AA-6560 AA-6601 AA-6607 AA-6773 AA-6773 AA-6778 AC-7250 AC-8309 AC-8384 AC-9225 AC-9340 AC-9580 AW-021O
AA-6795 AA-6805 AA-6972 AA-7090 AA-7126 AA-7238 AA-7259 AW-1415 AW-1920 AX-0066 AX-0019 AX-0086 AX-0146
AA-7267 AA-7400 AA-7629 AA-7684 �A-7800 AA-7860 AA-7907 .

. MULTAS DE Cr$ 408,00
AA-7983 AA-8343.AA-8441 AA-8573 AA-8595 AA-8578 AA-8578 AA-300 AA-380 AA-502 AA-764 AA-882 AA-984 AA-0079 AA-0136
AA-8664 AA-8669 AA-8683 AA-8900 AA-8907 AA-8908 AA-9130 AA-0136 AA-0140 AA-0270 AA-0289 AA-0408 AA-0429 AA-0482
AA-9215 AA�9258 AA-9352 AA-9568 AA-9770 ÁA-978í AA-0511 AA-0523 AA-0662 AA-0662 AA-0831 AA-0864 AA-0906
AA-9795 AA-9843,AA-9896 AA-9977 AB-0023 AB-008'0 AB-0100 AA-1010 AA-1077 AA-1195 AA-1212 AA-1222 AA-1281 AA-1290
AB-0178 AB-0191 AB-0200 AB"0282 AB-0338 AB-0472 AB-0567 AA-1295 AA-1295 AA-1370,AA-1436 AA-1543 AA-1744 AA-1848
AB-0612 AB-0644 AB-0713 AB-0759 AB-0766 AB-0854 AB-0948 AA-1952 AA-2125 AA-2141 AA-2264 AA-2310 AA-2311 AA-2444
AB-1017 AB-1083 AB-1118 AB-1236 AB-1275 AB-1324 AB-1336 AA-2444 AA-2451 AA-2499 AA�2544 AA-2556 AA-2692 AA-2740
AB-1358 AB-1518 AB-1648 AB-1707 AB-1809 AB-1951 AB-1983 AA-2890 AA-3075 AA-3105 AA-3136 AA-3314 AA-3318 AA-3501
AB-2004 AB-2023 AB-2060 AB-2202 AB-2214 AB-2299 AB-2429

.

AA-2642 AA-3644 AA-3680 AA-3796 AA-3804 AA-4022 AA-4053
AB-2440 AB-2449 AB-2518 AB-2648 AB-2871 AB-2939 AB-3126 AA-4084 AA-4135 AA-4162 AA-4240 AA-4267 AA-4274 AA-4338
AB-3214 AB-3251 AB-3277 AB-3299 AB-3448 AB-3496 AB-3568 AA-4387 AA�'

.

AA-4420 AA-4438 AA-4466 AA-4467 AA-4685 AA·
AB-3590 AB-3710 AB-3754 AB-4007 AB-4035 AB-4219 AB-4356 4770 AA-4995 AA-5017 M-50M _AA-P.9f1�M.:.5�40AA-5333 AA-5386
AB-4420 AB-4488 AB-4504 AB-4526 AB-4607 AB-4641 AB-4643 AA-5407 AA-5566 AA-5610 AA-5634 AA-5759 AA-5941 AA-5966
AB-4873 AB-4940 AB-4940 AB-4960 AB-4978 AB-4069 AB-5083 AA-6190 AA-6420 AA-6421 AA-6477 AA-6484 AA-6603 AA-6895
AB-5116 AB-5189 AB-5256 AB-5426 AB-5568 AB-5628 AB-5814 AA-7010 AA-7323 AA-7363 AA-7386 AA-7530 AA-7781 AA-7930
AB-5960 AB-6010 AB-6046 AB-6078 AB-6103 AB-6148 AB-6225 AA-8001 AA-8083 AA-8549 AA-8664 AA-8878 AA-8973 AA-9024
AB-6257 AB-6323 AB,6380 AB-6385 AB-6420 AB-6540 AB-6618 AA-9062 AA-9081 AA-9100 AA-9136 AA-9293 'AA-9301 AA-9350
AB-6689 AB-6695 AB-6695 AB-6703 AB-6750 AB-6754 AB-6754 AA-9570 AA-9610 AA-9776 AA-9899 AA-9992 AB-0055 AB-0066
A.B-6943 AB-6930 AB-7085 AB-7144 AB-7159 AB-7170 AB-7264 AB-0100 AB-0181 AB-0208 AB-0311 AB-0332 AB-0355 AB-0653
AB-7308 AB-7373 AB-7490 AB-7501 AB-7552 AB-7969 AB-8033 AB-068á AB-0740 AB-0761 AB-0878 AB-0879 AB-0882 AB-0898
AB-8402 AB-8402 AB-8435 AB-8445 AB-8473 AB-8510 JiIB-8646 AB-1219 AB-1219 AB-1540 AB-1577 AB-1678 AB-1771 AB-1789
'AB-8763 AB-8850 AB-8952 AB-8980 AB-8987 AB-9218 AB-9276 AB-2119 AB-2265 AB-2345 ÁB-2642í AB-2817 AB-3068 AB-3297
AB-9290 AB-9290 AB-9406 AB-9621 AB-9633 AB-9697 AB-9857 AB-3333 AB-3385 AB-3518 AB-3822 AB-3837 AB-3943 AB-3947
AB-9859 AB-9913 AC-0023 AC-0165 AC-0228 AC-0258 AC-0280 AB-3949 AB-4029 AB-4228 AB-4300 AB-4300 AB-4317 AB-4365
AC-0361 AC-0364 AC-0364 AC-0499 AC-0512 AC-0570 AC-0647 AB-4500 AB-4645 AB-4706 AB-4737 AB-4869 AB-4927 AB-5002
AC-0725 AC-0750 AC-0798 AC-0799 AC-0802 AC-0816 AC-ú837 AB-5023 ,AB-50as AB-5460 AB-5519 AB-5549 AB-5566 AB-5606
AC-0894 AC-0908 AC-0917 AC-1029 AC-1045 AC-1077 AC-1116 AB-5623 AB-5760 AB-5957 AB-6020 AB-6020 AB-6097 AB-6193
AC-1153 AC-1191 AC-1301 AC-1326 AC-1329 AC-1422 AC-1451 AB-6257 AB-6283 AB-6326 AB-6367 AB-6422 AB-6459 AB-6548
AC-1490'AC-1529 AC-1538 AC-1566 AC-1895 AC-1977 AC-2037 AB-6618 AB-6628 AB-6775 AB-6983 AB-7025 AB-7030 AB-7083
AC-2045 AC-2065 AC-2089 AC-2117 AC-2145 AC-2219 AC-2245 AB-7187 AB-7204 AB-7249 AB-7421 AB-7481 AB-7615 AB-7619
AC-2260 AC-2275 AC-2275 AC-2281 AC-2329 AC-2333 AC-2377 AB-7716 AB-71ro7 AB-7858 A�-7858 AB-7858 AB-7861 AB-7896
AC-2495 AC-2515 AC-2540 AC-2557 AC-2624 AC-2694 AC-2716 AB-8009 AB-8009 AB-8235 AB-8324 AB-8327 AB-8350 AB-8406
AC-2819 AC-2893 AC-2968 AC-3011 AC-3113 AC-3134 AC-3152 AB-8406 AB-8486 AB-8486 AB-8613 AB-8745 AB-8747 AB-9000
AC-3159 AC-3179 AC-3191 AC-3310 AC-3367 AC-3511 AC-3673 AB-9056 AB-9124 AB-9390 AB-9411 AB-9420 AB-9434 AB-9518
AC-3690 AC-3822 AC-3861 AC-3948 AC-3954 AC-3970 AC-4024 AB-9527 AB-9609 A�;9725 AB-9778 AB.-9911 AB-9942 AB-9999
AC-4072 AC-4183 AC-4192 AC-4246 AC-4345 A0-4499 AC-4502 AC-0022 AC-0213 AC-0266 AC-0310 AC-0410 AC-0447 AC-0492
AC-4502 AC-4513 AC-4567 AC-4595 AC-4603 AC-4616 AC-4627' AC-0533 AC-0558 AC-0600 AC-0655 AC-0716 AC-0787 AC-0789
AC-4857 AC-4978 AC-4989 AC-5056 AC-5056 AC-5060 AC-5063 AC-0813 AC-0833 AC-1007 AC-1046 AC-1046 AC-1108 AC-1314
AC-5128 AC-5135 AC-5161 AC-5216 AC-5221 AC-5260 AC-5280 AC-1371 AC-i377 AC-1486 AC-1511 AC-1871 AC-1888 AC-2129
AC-5293 AC-5313 AC-5383 AC-5419 AC-5451 AC-5545 AC-5570

AC-2226 AC-2293 AC-231O AC-2519 AC-2659 AC-2761 AC-2775
AC-5576 AC-5591 AC-5638 AC-5650 AC-5661 AC-5711 AC-5794 AC-2873 AC-2942 AC-2982 AC-2991 AC-2993 AC-3062 AC-3079
AC-5870 AC-5881 AC-5951 AC-5957 AC-5970 AC-6190 AC-6264 AC-3171 AC-3289 AC-3375 AC-3545 AC-3602 AC-40H AC-4033
AC-6264 AC-6268 AC-6274 AC-6423 AC-6'W1 AC-6548 AC-6571 AC-4081 AC-4102 AC-4134 AC-4147 AC-4129 AC-4252 AC-4263
AC-6584 AC-6592 AC-6645 AC-6652 AG::Ji'55 AC-6771 AC-6773 AC-4375 AC-4405 AC-4408 AC-4422 AC-4451 AC-4515 AC-4528
AC-6779 AC-7032 AC-7099 AC-7122 AC-7122 AC-7126 AC-7167 AC-4550 AC-4647 AC-4650 AC-4705 AC-4766 AC-4826 AC-4872
AC-7173 AC-7190 AC-7246 AC-7270 AC-7357 AC-7370 AC-7380 AC-4874 AC-4884 AC-4965 AC-5056 AC-5124 AC-5163 AC-5166
AC-7403 AC-7420 AC-7444 AC-7483 AC-7494 AC-7538 AC-7544 AC-5177 AC-5202 AC-5215 AC-5254 AC-5290 AC-5429 AC-5437
AC-7554 AC-7567 AC-7623 AC-7641 AC-7707 AC-7707 AC-7-756 AC-5451 AC-545� AC-5492 AC-5675 AC-5853 AC-5857 AC-5967
AC-7840 AC-7896 AC-7980 AC-7992 AC-7992 AC-7997 AC-8005 AC-6003 AC-6052 AC-6127 AC-S177 AC-6197 AC-6221 AC-6229
AC-8007 AC-8024 AC-8095 AC-8133 AC-8158 AC-8237 AC-8290 AC-6342 AC-6396 AC-6429 AC-6480 AC-6491 ACc6510 AC-6556
AC-8337 AC-8370 AC-8390 AC-8393 AC-8400 AC-8406 AC�406 AC-6626 AC-6652 AC-6687 AC-6733 AC-6879 AC-6932 AC-6979
AC-8419 AC-8445 AC-8456 AC-8480 AC-8545 AC-8555 AC-8583 ,AC-7014 AC-7040 AC-7125 AC-7167 AC-7224 AC-7240 AC-7326
AC-8638 AC-8638 AC-8640 AC-8685 AC-8685 AC-8685 AC-8685 AC· AC-7345 AC-7354 AC-7387 AC-7428 AC-7495 AC-7513 AC-7642
8720 AC-8738 AC-8m AC-8805 AC-8961 AC-901 O AC-.9011 AC-9024 AC-7648 AC-7789 AC·7813 AC-7864 AC-7887 AC-7963 AC-7972
AC-9024. AC-9024 AC-9024 AC-9024 AC-9024 AC-9024 AC-9024 AC-8014 AC-8059 AC-8079 AC-8211 AC-8219 AC-822S AC-8231
AC-9024 AC-9024 AC-9024 AC-9072 AC-9080 AC-9105 AC-9121 AC-8377 AC-8416 AC-8434 AC-8444 AC�8480 AC-8638 AC-S685
AC-9128 AC-9150 AC-9156 AC-9161 AC-9161 AC-9202 AC-9268 AC-8731 AC-8758..AC-8830 AC-8903 AC-8922 AC-8937 AC-9068
AC-9337 AC-9341 AC-9353 AC-9376 AC-9400 AC-9411 AC-9414 AC-9079 AC-90B8 AC-9142 AC-9279 AC-9387 AC-9397 AC-9411
AC-9439 AC-9446 AC-9474 AC-9508 AC-9560 AC-9584 AC-9666 AC-9431 AC-9628 ,AC-966ê AC-9699 AC-9883 AG-9910 AC-9957
AC-9666 AC-9675 AC-9683 AC-9683 AC-9690 AC-9806 AG-9860 AD-0513 AD-0651"AV-0006 AV-0286 AV-0298 AW-1718 AC-1853
AC-9885 AC-9940 AC-9950 AC-9955 AW-0026 AW-021 O AW-0683 AW-2169 AW-2296 AW-24·12 AX-0033 AX-0056 AX-0092 AX-0113
AW-1216AW-1262AW-1592AW-1723A2-1905AW-2145AW-2165 AX-0128 AX-0137 AX-0142 AX-0147 AX-0210.
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o PAPA PASSA BEM
Cidade Do Vaticano -Anunciou-se oficialmente, que o Papa Paulo VI já não

tem febre e está melhorando gradualmente do ataque de gripe que o obrtgo« a cancelar a maior
p.arte de suas atividades programadas para a Semana Santa. Acredita-se que o

Pontifice de 80 anos possa celebrar a missa da Páscoa, na catedral de São Pedro.

Argentina: a igreja pede
liberdade para os presos.

Buenos Aires - A Igreja catolica pediu ao pre­
sidente Jorge Videla a liberdade dos presos
políticosnão submetidos a processo, informa o

jornal "Clarin".
Acrescenta que a solicitação está contida

numa carta rediqida pela comissão perma­
nente do episcopado, depois de uma reunião
de 48 horas na semana passada, na qual a hie­
rarquia eclesiastica fez uma "avaliação da rea­
lidade nacional" e um "enfoque eclesiastico na
América Latina".
A análise da situação interna, especialmente

sobre a violencia e os direitos humanos, forma­
riam a parte principal da missiva da igreja en­
viada a Videla.
"Sem duvida foram os temas de natureza

interna os Que ocuparam a rnaioratencão ecle­
siástica. A margem de avaliação sacio­
-econorruca co pais, pareceu uma preocupação
especial do episcopado procurar aclarar al­
guns aspectos da violência, os direitos huma­
nos e os presos políticos no país", disse "Cla­
rin".
Assinala o iornal que por acasião da semana

santadecidiu-se fazer chegar ao presidente Vi­
dela uma série de reflexões e solicitações 'num
gesto necessário para a pacificação do país".
"A carta enviada ao General Videla solicita a

liberdade dos presos politicas que se acham
isentos de processo", acrescenta "Clarin".
A questão dos presos políticos sem processo

sob o estado de sítio vigente desde março de
1976, quando os militares assumiram o poder e
o de,saparecimento de pessoas, estimado em

mais de 2 mil somente em 77, tem motivado
denúncias de organizações do exterior sobre
supostas violações dos direitos humanos no

. País,

No que foi interpretado como um esforço
para responder parte dessas denúncias, o go­
verno iniciou em fevereiro a divulgação de lis­
tas com os nomes de detidos por causa do
estado de sítio que se acham sem processo. Até
agora,divul'gou seis destas listas com os nomes
de.quase 3 mil presos, de um total qeu o presi­
dente Videla calculou em dezembro quê não
cheqava a 4 mil.

lecido plenamente, começará a redação da
constituição do Zimbabwe, o futuro estado ro­

desiano. governado pelos negros. Serão con­

vocadas eleições que deverão terminar com a

escolha do primeiro parlamento de maioria

negra do país.
Apesar dos negros terem maioria de 3 contra

um no conselho executivo', as decisões. deve­
rão ser tomadas por unanimidade, o que da a

cada lado o poder de veto. Smith continuará
sendo o premier nominalmente e o atual par­
lamento dominado pelos brancos será convo­

cado de vez em quando para homologar as leis
estabelecidas pelo governo de transição.

Tropas ficam
de plantão

Cairo - Cerca de 250 soldados do batalhão. .

sueco das forças das Nações Unidas estacio­
nadas no Sinai entre tropas egípéias e israelen­
ses, foram postos em estado de alerta para o

seu possível deslocamento ao Sul do Líbano.
Os soldados receberam instruções no sen­

tido de se prepararem para partir com aviso
prévio de seis horas, enquanto se aguarda or­

dens da sede das Nações Unidas, em Nova lor-

que.
Essas tropas constituirão a presença simbó­

lica das Nações Unidas no Sul do Líbano até

que as forças de manutenção da paz, de quatro
mil homens, possa ser ponstituída:__

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA SIA
SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ,{\BERTO

DEMEC-RCA-200-771084
CGC MF n.? 83.876.003/0001-10

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos Senhores Acionistas que, a partir de 27.03.78, serão pagos os,
dividendos relativos ao 2.0 semestre.de 1977, à razão de 10% (dez por cento) ao semestre,
sobre o capital, "pro-rata temporis". .

Os acionistas portadores de ações ao portador, deverão apresentar o cupon de n.? 15

(quinze).
.

Florianópolis (SC), 16 de março de 1978.

Agentes secretos
europeus procuram

__ Aldo Moro
IRoma - As buscas intensivas aos guerrilheiros que sequestraram
Aldo Moro entraram em seu sexto dia sem que tenham result ado em

alguma pista para localizar o ex-primeíro ministro ou seus captores.
O chere do grupo de investigações, Luiciano lnfelisi, manifestou um

"otimismo razoável", porém o [ornal conservador "II Tempo" atribui
a um oficial da brigada a afirmação de que "em termos de investiga­
ções, continuamos no marco zero".
A únicapessoa presa como suspeita no caso foi libertada durante

o fim de semana, depois que as autoridades lhe apresentaram des-
cu Iras e a declararam isenta de culpa.

.

Alguns jornais mencionaram a possibilidade de os comandos que
capturaram Moro e mataram cinco guardas-costas que o acompa­
nhavam estejam determinados a por em ridículo os investigados,
a medida que vão desfazendo, um por um, dos automóveis qU9
utilizaram, sempre na mesma rua -.

A policia achou um dos veículos da quadrilha pouco depois do

sequestro, estacionado na rua Licinio Calvo, a menos de três quilô­
metros da Avenida Mário Fani, onde Moro foi emboscado. Um se­

gundo carro foi encontrado na noite' seguinte a vários metros do
primeiro na mesma avenida Licinio Calvo. Finalmente, durante, o fim
de semana, a polícia achou ali o Fiat azul128 em que se supõe terem
os saquestradores tevado Moro.
O mais provável, segundo os investigadores, e que Moro e seus

captores estejam ainda em Roma, porem intensificaram suas buscas
na reqlão de Toscana, especialmente nas proximidades de Florên-
cia.

RECURSOS
Uma nova classe de agentes 'secretos europeus adestrados no

manejo de computadores e armas' u Itramodernas
interveio 'para ajudar a Itáliaa encontrar os gúer�ilheiros que seques­
traram o ex-primeiro - ministro Aldo Moro.
A possibilidade de uma vinculação estrangeira no sequestro de
Moro atraiu peritos da Grã-Bretanha e Alemanha Ocidental.
Após o sequestro de Moro, a Grã-Bretanha enviou dois oficiais da
unidade anti-subversiva do Exército, os serviços aéreos especiais
(SAS), que já lutaram contra o terrorismo e as guerrilhas na Europa,
Africa e no. Oriente Médio nos últimos anos..'

•

Os homens da SAS, solicitados pelo chanceler alemão ocidental
Helmuth Schmidt, acompanharam Q comando alemão que atacou o

avião sequestrado da Lufthansa em Mogadiscio, Somália, e fornece­
ram as granadas especiais empregadas paratrnobilizar os pistoleiros
antes que pudessem matar seus reféns.
Há alguns meses, os oficiais da SAS ajudaram as autoridades ho­

landesas a planeiam um ataque de fuzileiros navais para libertar
reféns das mãos de terroristas molucanos.
A.Alemanha Ocidental enviou agentes do Departamento Federal
Criminal, que procuraram no ano passado os terroristas que assas->

�

sinaram o industrial alemão ocidental Hanns-Martins Schleyer. O
sequestro de Moro, quinta-feira passada, durante o qual os atacantes
mataram cinco de seus guarda-costas, foi quase idêntico em sua

execução ao sequestro de Schleyer por membros do grupo
B,aader-Meinhof.
O sequestro de Moro foi organizado pelas Brigadas Vermelhas,

grupo de guerrilheiros urbanos ultra-esquerdistas, acusados de co-
.

meter atos de sabotagem industrial, sequestres e assassinatos nos
últimos oito anos.
Embora não se tenha podido estabelecer uma ligação clara entre as

brigadas vermelhas e grupos estrangeiros, a polícia investiga várias
ligações possíveis entre eles.
Os jornais italianos informaram que é posslveí que a fração do
Exército Vermelho do Grupo Baader-Meinhoff tenha comprado
armas em, Aosta, ao norte da Itália, próximo a fronteira francesa.

Israel suspende o ataque.
,Mas permanece no Líbano.

Washington - O presidente Jimmy Car­
ter disse ontem que se Israel aceitar ga­
rantias para sua segurança, isto poderia
ser um passo importante em direcão a um

._acordo global de paz no Oriente Médio.

O presidente fez esta declaração ao re­

ceber naCasa Branca o primeiro ministro
israelense Menahem Begi n, que começou

. uma visita de três dias aos Estados Uni­
dos,

No mesmo momento em que começa­
vam as conversações entre os dois diri­
gentes, Israel anunciava em Tel-Aviv que
havia declarado uma trégua no Sul do lí­
bano, após sete dias de lutas que tinham
-como objetivo limpar azona de guerrilhei­
ros palestinos.

Nem Begin nem Carter se referiram aos

vários problemas que separam seus paí­
ses durante a cerimônia de boas-vindas
nos jardins da Casa.Branca.O presidente
norte-arnericano, porém, causou sur­

presa ao falar das garantias para a segu­
rança de Israel, conceito a que todos os

.

governos israelenses sempre' se opuse­
ram, por achar que só Israel é responsável
por sua segurança,

"A paz pode se origina;de umaqarantia
.de segurança", disse Carter. Não se sabe
se ele se referia a uma proposta específica
que submeteria ao premier israelense.
Begin se mostrou moderado em suas

declarações e manifestou a esperança de

Formosa: Ching-

Kuo na presidência.
Taipe - Formosa - A Assembléia Nacional da

China Nacionalista, elegeu ontem .presidente
da república o primeiro-ministro Chiang
,Ching-Kuo. El.e passa a ocupar agora o mesmo

cargo que seu pai, o generalissimo Chiang
Kai-Shek, exerceu sob uma denominação ou

outra ao longo de 47 anos.

Designado pelo partido do governo - Kuo­

mintang - Chiang Ching-Kuo, de 68 anos, foi
canditado único e obteve 1.184 dos 1.204 votos
secretos emitidos. Os outros 20 foram anula­
dos.

'Taibej, Líbano: um oficial da ONU presta in­
formações ao jornalista.

que o espírito das negociações de paz
iniciadas com o Egito há vários meses

possa voltar a existir,
Quanto ao acordo geral no Oriente,Mé-

dio, Carter busca: .

.

- O reconhecimento israelense de que
as resoluções do Conselho de Segurança'
dá ONU de 1967 e 73 o obrigam a retirar-se
da margem ocidental do Jordão, Begln

.

tem dito que "não interpreta" as resolu­
ções _gessa m�neira.
- suavrzaçao da posição israelense de

manter colônias e pistas aéreas no Sinai.

Os Estados Unidos e E!;lito consideram
isso ilegal e um obstáculo as negociações
de paz.

'

Estudantes grego­

'cipriotas protestam
f'Jicósia - Centenas de estudantes

grego-cipriotas abandonaram suas aulas
para protestar contra a invasão israelense
no Sul do Líbano.
A polícia anti-motins cercou a embai­

xada de Israel, no centro da capital, impe­
dindo que os manifestantes se aproxi­
massem.

Os estudantes levavam cartazes que di­
-ziam: "O sionismo assassina refugiados
palestinos, abaixo a agressão sionista".
Os estudantes e grupos juvenis dos oar­

tidos políticos greco-cipriotas da ilha C?r-
ganizaram também manifestações anti­
israelenses na semana passada.

Rodésia: os líderes negros,
moderados assumem o poder.

�

Salisbury - Rodésia - O bispo Abel Muzorewa,
o reverendo Nadabaningi Sithole e Jererniah
Chirau tomaram posse ontem, aqui, numa ce­

rimonia simples, em seus cargos como mem­

bros de um governo provisório que integrarão
juntamente com o primeiro-ministro lan Smith,
até 31 de dezembro, data fixada para a instala­

ção de um regime de maioria negra.
Os tres lideres negros moderados prestaram

juramento ante o bispo angelicano negro Pa­
trick Murindagomo.
Juraram lealdade ao estado numa cerimonia

de 45 minutos, na presidencía do primeiro­
ministro, mas a presença de' jornalistas foi

proibida.
Smith havia prestado juramento quando foi

re-eleito primei ro-ministro em agosto passado.
O governo provisório foi estabelecido for­

malmente há 17 dias, depois que os quadros
líderes assinaram um acord-o constitucional,
que no entanto não foi reconhecido por ne­

nhum país até agora.
O chamado acordo interno foi rejeitado pelo

conselho de segurança da ONU e pelos líderes'
guerrilheiros Joshua Nkomo e Robert Mugabe,
que encabeçam a "frente patriotica".

'

O governo provisório deverá designar um

conselho ministerial de nível inferior, que se

ocupará das tarefas cotidianas. Cada ministé­
rio será encabeçado conjuntamente por um

negro e um branco.

�sim_q_u�_o governo de transição for esrabe-

Jorge Konder Bornhausen
Presidente

linha Autêntica
9600

COMÉRCIO E INDÚSTRIA
'

SAULLE PAGNONCELLI S/A
CGC N°'89.42'1l.903100n1.S0L
"..,4$SEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO _ _ .'

Convocamos os senhores acionistas da Comércio
indústria Saulle Pagnoncelli-S/A para se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, em sua sede
social, à rua Presidente Castelo Branco, 141, Herval
D'Oeste, Santa Catarina, às 10 horas do dia 10 de
abril de 1978, para deliberarem sobre. a seguinte
ordem do. dia:

1- Aumento do capital da empresa, 23.000,00
(vinte e três milhões de ações preferenciais), no

valor de Cr$ 1,00 cada.
2- Alteração dos artigos 6 e 15 dos estatutos so­

ciais.
3- Ratificação dos objetivos sociais constantes da

reforma estatutária de 12.11.77.
4- Outros assuntos de interesse social.

Herval D'Oeste, 17.03.78.
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ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETAIUA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
COMPANHIA HIDROMINERAL DE PIRATUBA S/A
C.O.C. nO 83.078;315/0001.40
Insc. Estadual nO 250.1�5.940 AVISO �E LICITAÇÃO ,

A Companhia Hldrorrilneral de Piratuba S.A., leva ao conhecimento dos interessados, que se acha

aberta à Tomada de Preços EDITAL N°. 0.1/78 .. para a construção do CONJUNTO DE PISCINAS, so
Balneário de Piratuba, incluindo Piscina'para ADULTÓS, Piscina INFANTIL, prédio térréo de 76.00m2.,
arrimos de concreto e ajardinamento em terrenos da Companhia, no Município de PIRATUBA, com o

pràzo de entrega das propostas até às 15 horas do dia 05 de abril de 1978, na Secretaria da Indústria e

Comércio, slta. à Praça Pereira Oliveira, nO·14, Edifício Rosa Boabaid, 30 And
.. _

.

.

Cópia do referido EDITAL na 01/78 e, respectiva PASTA TECNICA, está à disposiçáo dos Interessados,
mediante o pagamento da Taxa de Cr$ 500,00 (quinhentos �ruzeiros), nos seguintes endereços:

a) Escritório da Companhia Hidrorninerat de Plratuba S/A., em Piratuba, e
b) Secretaria da Indústria e Comércio do Estado de Santa Catarina, à Praça Pereira Oliveira, 14 - 2°

andar, com a Comissão de Licitação.
Piratuba, 17 de março de 1978

Oswaldino José Baby
Diretor de Operações

A linha de móveis. para escritório da Cimo por
excelência ..
!: completfssima.
Da .. recepção à sala da díreterta, os modelos da linha
Á'utêntica cumprem com perfeição o seu papel.
Nenhum móvel tira a funçãodo outro,
Mesa para telefone é mesa para telefone, ii da
datilógrafa é só dela.
E assim por diante.
O ambiente de trabalho ganha em apresentação, em
uniformidade e em funcionalidade.
E por mais que a empresa cresça, Autêntica

acompanha. Sem perder a lmhe,

The Autêntica Line
9600
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REUNIDAS S.A.
TRANSPORTES COLETIVOS
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NOVA LINHA DA REUNIDAS
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FLORIANÓPOLIS às 21 h30
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Há mais de 150 anos
as esquerdas querem
o poder. O sonho 'mntinua.
o temor dos cidadãos
assim como as ásperas disputas

..
'.

internas entre os partidos,
fizeram fracassar a

.

melhor oportunidade q(je a esquerda
.

já teve em 20 anos

de se colocar â frente do gov-erno
francês.

, .

Durante os meses

anteriores �s eleições, as
pesquisas de opinião

< sugeriam incessantemente que as

forças combinadas de socialistas
e comunistas ganhariam uma maioria
no parlamento. Isto

'.

obrigaria o presidente Valery
Giscard D'Estaing a governar com um

primeiro-ministro esquerdista.
Grandes somas de dinheiro foram
retiradas sub-repticialmente da França
por famílias e negociantes, que
consideravàm a vitória da
esquerda uma coisa certa. O ,

franco se debilitou, os valores
caíram e os investimentos foram
paralisados.
Domingo, porém, o
eleitorado devolveu ao poder a
coalizão gaullista por uma margem
de 91 cadeiras na Assembléia, o
que representa cerca de 75

-

por cento de sua maioria, ora
·

, sendo substituída, e uma quantidademuito
i' superiorao calculado nos
prognósticos mais otimistas
do governo.

•

Os comunistas receberam
cerca de 20 por cento dós votos

populares,' quase um por
cento a menos que em 1973, nas'
últimas eleições legislativas.
Os socialistas melhoraram em

relação as últimas eleições, _

mas não tanto como haviam imaginado.
Os votos da meiorie silenciosa,
exortada repetidas vezes por Giseerd
D'Estaing a comparecer às urnas e

fazer "a escolha correta",
'

deram lugar a uma participação
recorde de 84,6 por cento do
eleitorado, cerca de 3,7 por cento
a mais que nas eleições
legislativas de 1973.
Apesar do
.excelente tempo reinante, muitos,
voluntários passaram
o dia ajudando pessoas idosas e

enfermas .a comparecer as sessões
do votação.
É tradicional, na Frenç«.

.

um elevado percentuel do eleitorado
, votar nas eleições. Como as
• diferenças políticas entre os
,

candidatos são profundas e

definidas, os eleitores sabem
que cada voto pesa na balança.
Contudo, apesar da meiorie do
governo, a força da esquerda
se fez sentir e as pesouises não
se mostraram tão tetties aSSIm

É axiomático que quando os franceses
estão descontentes corri o
governo, votam na oposição no

primeiro turno para revelar
suas frustrações e no segundo
retornam a prudência anterior.

Apesar disso, das 423 cadeiras
disputadas' no. segundo turno,
quase um de cada dois eleitores
votou nos socialistas ou comunistas,
e muitas cadeiras foram decididas' ;)

por uma margem inferior a um PCr.
Ne França, as cadeiras repre-sentam.

"

distritos geográficos e

'não o total da população. Como a

esquerda é forte nas zonas urbanas
densamente populadas e alguns
.distritos foram alterados

I

para refletir o movimento da

população no caminho das cidedes,
a oposição da esquerda precisa
bastante mais de 50 por cento dos
votos para dominar no parlamento.
'Q jomal.do,ipartido comiiniste.
�"L'Humanité", disse ontem em

manchete na primeira página que "a
· .

metade do eleitorado favorece
mudanças veuiedeites com ministros
comunistas".
O importante é
saber se a esquerda poderá
aproveitar seu avanço na

Assembléia Nacional. Os
.

socialistas ganharam 15 cadeiras
e os comunistas 14 em relação aos

resultados de 1973.
.

Mas sua aliança, sempre frágil, é
agora mais vulnerável do que
nunca. (enétise AP)

Por Laudellno Santo. Neto
I

o tempo de Napoleão, joga mais à esquerda, assistem o
fora _a bandeira branca dos novo triunfo da burguesia. Mas
Bourbons, e a substitui pela a .charnada esquerda é incan­
bandeira tricolor dos tempos sável. Ainda com o espírito
da Revolução Francesa. Luis romântico d� 1889, esses car­

Felipe, antigo jacobino de bonários voltam à clandestini-
1889, assume. o poder.sendo dade, e fundam diversas' so­
conhecido como o Rei Ban- ciedatles' secretas socialistas,
queiro. Os negócios voltam à

.

o embrião do movimento ope-
florescer. rário mundial.

.

'Enquanto isso, os _ Louis-Auguste Blanqui, com
democrático-revolucionários papel. decisivo em todo o mo­
da Carbonéria, que participa- vimento de esquerda poste­
ram da Revolução Francesa, rior, funda a Société des Amis,
como sociedade secreta, e aos' du Peuple (Sociedades dos
poucos vão passando mais e Amigos do Povo), Société des

Nesse tempo, as. classes so­
ciais francesas estavam dividi­
das entre a burguesia comer­

ciai e industrial, a classe agrá­
ria, os pequenas-burguesas
democratas,. herdeiros da Re­
volução Francesa e campone­
ses e proletárlos. Os operários
estavam divididos entre os se­

guidores de Blanqui e os da
Internacional Socialista.

Marchais, entregam o poder Após a II Guerra Mundial, no­
emtrocadeaumentodossalá- vamente as esquerdas em

rios e diminuição da jornada maioria. Mas o Partido Comu­
de trabalho. O líder do movi- nista, ainda fiel serviçal da
mento, o estudante Daniel URSS, deixa a coligação dois
Cohen-Bendit, afirma que os anos depois, fortalecendo a di­
operários não têm mais ver- reita.
gdnha. Apesar de tudo, o mais fértil

e "socialista" governo de es-
Ainda neste século, em 1924 querda deste século XX na

os socialistas conseguem a França foi o de Léon Blum, um
maioria. o primeiro-ministro escritor que tinha medo do
Edouard Herriot, que fica só poder. Blum, famoso desde
até o ano seguinte, consegue' 1907 quando escandalizou a

estabilizar o franco e reconhe- França com seu romance Ou
cer o governo da URSS. Só. Mariage, que defendia expe-

ceiro, para governar até 1824.
Após sua morte, assume

Carlos X, que consegue quase
o irnposslvet: fazer um go­
verno pior e mais reacionário,
que começou logo a prender,
matar, etc. principalmente
burgueses que lutaram na Re­
volução Francesa e tinham
seus interesses econômicos e

políticos afetados pelo mo­

narca, com a lei de redução de
juros das obrigações públicas
e de redução do eteitorado em

três quartas partes.
Em julho de 1930, o povo de

oposição vai crescendo a cada
dia. No dia 22, uma manifesta­
ção foi proibida. Novamente
levantam-se barricadas nas
nras de Paris, e a luta começa.
Dois dias depois Luís Felipe
abdica, assumindo o governo
uma coligação de socialistas e

republicanos.
Aí ... convocam uma eleição.

Os reacionários, aliados à
classe média, em defesa da
propriedade, fazem a -rnaioria
na Assembléia. Ern junho,
novas lutas em Paris. Durante
três dias, nos subúrbios po­
bres de Paris, o povo é massa­
crado por tropas governamen­
tais. Os líderes são fuzilados, e
quatro mil rebeldes são depor­
tados. A Assembléia Consti­
tuinte redige nova Constitui­
ção, e em dezembro, Luís Na­
poleão, sobrinho de Napoleão

'pando fábricas, ruas, enfim,
detêm o controle total da
França. O maio vermelho, sob
a inspiração marxista e anar­

quista, e do filósofo I Herbert
Marcuse, descobre que 'não
sabe o que fazer com o poder.
o presidente De Gaulle, vete­
rano no exercício do mando,
convoca os dirigentes do PC e
do PS, e também 0S líderes da
Central Geral dos Trabalhado­
res.

Aí, os revolucionários operá­
rios com os seus líderes, os
mesmos de hoje, Miterrand, e

.

,

Paris, na sua maioria formado
de operários, artesãos e pe­
quenos comerciantes, com o

apoio da média e alta burgue­
sia, se revolta. Barricadas são
levantadas nas ruas. As tropas
do qoverno se dividem. me-

.tadecorn o povo, metade com

o Rei. As lutas nas ruas duram
vários dias, até a abdicação de
Carlos X, que foge para a Ingla­
terra: A esquerda francesa
venceu, e perdeu o poder três
dias depois.
A alta burguesia, forte desde

Bonaparte, é eleito presidente
com três vezes a votação das
esquerdas e repubucar.os.
Disse um jornalista da época:
"Os proletários seduziram-se
pelos planos de-Napoleão".

Com frases revolucionárias
e planos pseudo-socialistas,
Luís Na.poleão, ou Napoleão IV,
como se auto-proclamou, foi
governar:ldo a França, que co­

nheceu o período de maior
prosperidade de sua história.

.

Mas Napoleão III resolveu
envolver-se na disputa pela
sucessão na Espanha, e entra
em güerra com a Prússia. Em
poucas semanas a França é
fragorosamente derrotada.
Após a batalha de Sedan, em 2
de setembro de 1870, cai Napo­
leão II e assume os repubíica­
nos.
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Pesquisa

A luta da esquerda francesa pelo poder já dura mais de 150 anos. Durante todo esse tempo, não

ficou mais de três anos no governo, ·dé forma descontínua e sempre em coligação. Desde o início do

século XIX, quando um ramo da so�iedade secreta Carbonária passou a defender os interesses do

proletariado emergente; até maio de 1968, quando os estudantes de Naterre e Sorbone lideram a

classe operária e ocupam as ruas e as fábricas, as decepções e desi'lusóes se sucedem. .

Entretanto, toda a vez que a sociedade francesa entra em uma de suas crises conjunturais, cabe à

esquerda deflagrar o movimento de mudanças, para logo depois, entregar o poder à bougeosie
(burguesia)sua tradicional e fraterna inimiga .Assim aconteceu nas recoluções de 1830,184�,ría
Comuna de Paris, nas crises de 1924, 1936, 1945, 1968. Agora, mais uma vez, a coligação de esquerda
tenta assumir deforma eleitoral o governo francês. No programa comum, aumento de saláriomínimo

e nacionalizações. É assim a esquerda revolucionária Francesa., mais tímida que o antigo PTB

brasileiro do Dr. Gétúlio.

Em 1830 a vitória é entregue' ao rei - banqueiro
A alta burguesia, sólida desde o tempo ae-Neooleêo, se fortalece ainda mais ...

. As Comunas de Paris
Pela democracia com o proletariado e contra a corrupção desenfreada.

Mesmo ganhando, $·abem perder.
a maio vermelho e os p/anos revolucionários que foram, por fim, malogrados.

Logo depois, as bases ope­
rárias aderiam à revolta, ocu-

Familles, (Sociedade das Fa­
mílias) e a Société des Saisons_
(Sociedade das Estações). O
objetivo dessas sociedades
secretas era a conquista do
poder pela classe operária.
Agora, porque sociedades

secretas? Simplesmente por­
que a organização sindical, de
trabalhadores; estava proibida
desde a Revolução Francesa,
baseada numa interpretação
da Declaração dos Direitos do
Homem, segundo a qual a or­

ganização coletiva feria os di­
reitos individuais.

r

mark, chanceler da Prússia, li�
berta os prisionei ros de guerra
franceses e os arma.pondo-os
ao comando dos republicanos
de Versalhes, que marcham
para Paris,. para restabelecer a
"ordem".

Morrem mais de 15 mil ope­
rários. Cerca de 5 mil são de­
portados, enquanto o número
de prisioneiros chega a outro
tanto. Pela segunda vez na-,

quele século. o movimento
operário e a esquerda francesa
perdia toda a sua liderança e

parte de seu contigente.

riências sexuais antes do ca- Mas o intelectual Blum era
samento e o instinto poligâ- tão pragmático, que como um
mico do homem, se torna dos dirigentes do Partido 50-
primejro-ministro em junho de cialista, autoriza dois dos seus
1936, numa coligação de par- membros a fazerem parte da
tidos de esquerda chamada, República de Vichy, em 1940,
Frente Popular. títere dos nazistas na França
Em um ano de governo, con- ocupada.

segue a lei de 40 horas sema­

nais de trabalho e o controle
estatal sobre o Banco da
França. Só. Em junho de 37 a

. Frente Popular se 'acaba, com
a retirada do PC, revoltado
com a omissão de Blum na Re­
volução Espanhola.

Agora, Miterrand pode se
tornar primeiro-ministro fran­
cês. govern.ar um, dois ou

quatro anos.' Vai aumentar o

salário-rntnrfho, nacionalizar
algumas empresas, desestabi­
lizar a economia ..É só.

Com a queda de Napoleão e

a volta ao status-quo anterior à
Revolução Francesa, imposto
aos DOVOS europeus pelo Con­
'gresso de Viena/que reunia a

fina flor da reação da época,
assumiu oqoverno da França
Luis XVIII. Este corajoso Rei,
que havia jurado defender o

trono com sua própria vida, foi
o primeiro a fugir para Bélgica,
quando do desembarque de
Napoleão. Houve o governo
napoleônico dos 100 dias, a

derrota em Watterloo, e Luis
XVIII volta ao trono todo ta-

o trabalho das esquerdas
conti nua. Em 1848, apenas 200
mil franceses votavam. Alguns
líderes populares vão procurar
o primeiro-ministro Guizot
para liberar o voto à maioria da
população. Guizot responde
cinicamente: "é só ficarem ri­
cos". Como o Rei-Banqueiro
Luís Felipe ignorava sistemati­
camente o proletariado, este,
mais uma vez, inicia outra Re­
volução. É a chamada Comuna
de Paris de 1948.

A esquerda queria simples­
mente mais democracia, e o
fim da corrupção do Governo
de Luís' Felipe. Os socialistas
se unem aos chamados patrio­
tas (remanescentes burgueses
da Revolução de 1789) e co­

meçam, desde 1847, uma série
de campanhas contra Luís Fe­
lipe. Em fevereiro de 1848, a

Uma das peculiaridades da
esquerda na França é que seus

dirigentes estão sempre à re­

boque das organizações de
base, e têm uma alergia visce­
ral ao poder ,procurando se li­
vrar dele na primeira oportuni­
dade. Em maio de 1968, milha­
res de estudantes anarquistas'
e maoístas, alguns milhares de
quilômetros à esquerda dos

. Partidos Comunista e Socia­
lista, se rebelam.

revolta. Os operários de Paris
se aliam à Guarda Nacional e

ao� pequenos-burqueses de­
mocratas. O governo foge para
Versalhes e a rebelião se

alastra para Lyon, Marselha,
Saint-Étienne. O povo de Paris
assume o poder, englobando
os poderes legislativo e execu- As tropas começam a atacar
tivo. Na comu na, estão lado a -Paris em 21/5/1871 e tomam a

lado jacobinos, blanquistas, cidade após uma semana de

adeptos da Internacional, luta sangrenta, disputada de
No acordo de Paz com a proudhonistas e toda gama de casa em casa, defendida pelos

Prússia, celebrado em 1°/ socialistas. operários e pela Guarda Na-
·3/1871, o novo governo repu- Durante o governo popular cional.
blicano, dominado pela alta que durou pouco mais de 60
burguesia, se compromete a dias. a Igreja é separada do Es­
pagar uma indenização de tado, os alugueis são tabela­
milhões de francos. pagar todo dos e é proibido o trabalho no­
os custos da guerra à Prússia, turno, mas nenhuma reforma
devolver a Alsácia e Lorena, e socialistade vulto ou mais pro­
ainda permitir que as tropas - funda.
prussianas desfilassem em Pa- Como a bu rguesia, já na-
ris. quele tempo se entendia me-

Em 18 de março estoura a Ihor que os soctatlstas, Bis-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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atribuiçóes conferidas
aos tribunais de Contas.

- .. ,,--

lI Hercília Catarina da Luz
. '

está preparando malas

para uma viagem. a E,u­
r9pª.. 9 reteiro da citada

viagem toí elaborado pela
Turismo Holzmann.

***

*** -,

��

A sociedade estará reu-

nida dia 12 de maio pró­
ximo no salão de festa do'
Clube Doze de Agosto,
para aplaudir o espetacu­
lar show de Toquinho e

Maria Creuza. A promo­
ção será em .homenagem
ao dia das mães.

, ***

A Jornalista Neuzinha
Hoemke do Diário Catari­
nense de Blumenau, está
nos convidando para um

jantar marcado para dia
30 próximo às 21 horas na

pérgula da piscina do Ta­

bajara Tenis Clube.
***

Lúcia e Lu.iz Fernando Di
.

Vincenzi, um casal ele-
"

gante de nossa socie-

dade, em sua residência
recebeu convidados para
um jantarem homenagem
a um grande ortopedista
de Buenos Aires, que em

companhia de sua mulher

visitava nossa cidade.
***

Os quinze minutos

que não levam a nada Vera e Paulo Ferreira

Lima, Gracia e João

Eduardo Amaral Moritz,
sábado foram vistos· jan-

'

tando no Floph.
***

Os jornalistas que acompanham passo. a

passo as 24 horas do provável futuro presi­
dente da República, General João Batista

De 30 a 40 minutos pode dar algo assim
como a presidência da Petrobrás, do Banco
do Brasil, da Caixa Econômica Federal, do
Banco Nacional de Desenvolvimento Eco­
nômico. Acima de 40 minutos, ou é audiên­
cia a futuro Ministro ou a Governador de
Estado.

Osvaldo Scherer, mu ito
bem acompanhado foi
visto circulando na Beira
Mar Norte.

do. Figueiredo, concluiram 9ue quem é re­

cebido pelo próprio durante 20 a 30 minu­

tos, tem boas possibilidades de cargo na

administração indireta.

*** ..

Para tratar da compra de

um Puma'. esporte ze­

rinho, esteve em São

Paulo, Valério Gomes

Neto, um dos mais discu­

tidos moços de nossa so­

ciedade.

o golpe, da valise
Ele chegou todo de branco,
vestido de médico melhor di­
zendo, com a sua valise,
igualmente médica, na mão e

bagagem outra nenhuma.
Foi direto ao Floph, conside­
rado, sabia, o melhor hotel da
cidade. Registrou-se de

praxe; deram-lhe ótimo aparo,
tamento.

maleta: sou meio mágico",
completou brincando.

despesas do meu aparta­
mento", era a ordem. Morgana Bittencourt

teress'e' daquela socie­

dade.
tuto Ruy S'arbosa,' que
congrega os tribunais de

Contas do País. A reunião,
convocada pelo conse-'
Iheiro Nilton José Che­

rem, presidente doT'C de
Santa Catari na e, atual-

I
,

mente, tambem do refe-
rido Instituto, discutiu a

Hoj.e e amanhã às 21

horas no Teatro Álvaro de
Carvalho será apresen­
tada a peça "A Infelici­

dade ao Alcance de To­

dos" com grande elenco,
entre eles, Altair Lima.

***

O homem safa de manh'ã Um dia, lá pelas 2 da tarde; ***

cedo, voltava ao meio-dia,
muitas vezes com cornpa­

.nhia, masculina ou feminina
não importa: "amigos". E ia

pra rua em seguida ao al­

moço - sempre'com fi sua va­

lise, sempre de branco - só
retornando lá pelas 9, 10 da

noite, quando, então, [an­
tava, pra se recolher em se­

guida: Aliás, ele nunca dei­
xou de fazer suas refeições
no notar, sempre assinando
suas contas, nunca pagando
no ato: "inclui no total das

depois de almoçar lauda­

mente, o homem, sempre de

branco e portando a sua in­

separável maleta, como fazia

todos os dias deixou a chave

na portaria.e se mandou pro

hospital, ao menos era o que
se presumia.

*** O vice-governador Mar-'

cos Buecheler c.hegando
de sua viaqern a Ale-,
manha onde integrou a

.cornítlva do Presidente da
República deu entrevista
a Imprensa falando sobre

os contatos que teve com

, empresários germânicos
sobre interesse em inves­
tir no Brasil.

I

O secretário da Fazenda,
Ivan Oreste Bonato, via­

JOu para o Rio de Janeiro

para partlcipar de mais de
uma reunião trimestral
com os Sec retá ri os da Fa­

zenda <ias Estados do Rio

deJaneiro, São Paulo, Rio

Morgana Bittencourt e o

médico Hercílio Ivo Va­

rella, estão de casamento
marcado para o mês de

julho próximo.
***

Ana Beltrão, uma loja
para o mundo elegante de
São Paulo, será inaugu­
rada dentro de alguns
dias, no Shoppinq-Center
Ibirapuera. O arquiteto
.Júllo Pekmann, anda às
voltas com a requintada
decoração da citada loja.

***

Deu rápida circuiada aqui
na ilha, o advogado Paulo
Moura Ferro, um nome
em destaque na socie­

dade de Crlçiúrna.
***

"Quanto tempo vai ficar?"
"Nao sei, talvez uma semana,
uns dez dias, o tempo suti­
ciente pra atender alguns
clientes que solicitaram a

mi nha presença". "Não
trouxe bagagem?" "Oh sim,
está tudo dentro desta minha

aprovação de um antep.ro­
jeto que prevê a reforma

dos estatutos desta enti­
dade: Durante o encontro,
será estudado o encami­
nhamento ao Ministro da

,Justiça, das sugestões
aprovadas no congresso
de Guarapari, para re­

,forma constitucional das

Pois bem, passaram-se
meses e, até hoje, o eara não
retornou ao hotel ,/ nem pra

jantar, nem pra dormir, nem
pra' paçar a conta que eleva­
se a algum mis cruzeiros ...

Grande do Sul e Minas
Gerais.

Está em ritmo acelerado a

construção da clínica do

Endocrinologista, Sérgio
de Carvalho. Tudo indica
será no próximo ano a

inauguração daquela
casa de saúde.

'.

***

No movimentado bar 'do

Floph, palestravam ani­
madamente antes do jan­
tar naquele hotel, os ,ele­
gantes casais, Terezinha
e Miguel Herminio Daux e

Tereza e Luiz Daux.
***

***

Foi iniciada no Auditório
do Tribunal de Contas do

Estado, a reunião do c9n­
selho diriqante do Insti-

••
A,Diretoria do BESC está
convidando para as sole­
nidades de entrega ,dos

prêmios aos vencedores
do Concurso Público de

Arquitetura Engenharia e

Paisagismo que selecio­
nou o anteprojeto para a

construçâo do seu edificio
sede que será construído
na estrada da Lagoa, rente
a Tlesc.'

Em sua casa de praia em

Canasviéiras, o deputado
Dejandir Dalpasquale,
reuniu um grupo de arnl-.

gos, para uma churras­

cada.

Os Jogos Abertos de
- Santa Catarina, este ano

será realizado na cidade
de Caçador. Está em

grandes atividades a Co­
missão Central Organiza­
dora daquela competição

.'
I

.

esportlva,' para o maior

brilhantismo da promo­

ção.

***

Presidente Geisel dia 7

próximo estará em S.C.

para em São Joaquim,
participar da Festa Na­

cional de Maçã.

*

As solenidades serão hoje,
por volta das 11 da manhã,
no 5.o andar do edifício da
sua Agência Central, na

Praça XV.
'

*

***

Conselheiro
Nilton Cherem,
p'residindo uma

reunião do
Instituto
Ruy Barbosa

Conceituados nomes que
são associados do Santa­

,

catarirra Country Club, es-
'

• tiveram reunidos no Iate

.Ctube Santa Catarina,
para tratar assuntosde in-

Os funcionários aposentados do INPS estão c2m tudo

e não estão prosas. � qué os mesmos estão rec�!?endo,
através medida judicial, o pecúlio facultativo que cor­

responde, em tutu, a quantia de 500 mil cruzeiros, cor-
,

.respondente, a cada func.!.2.nário. '

Em Minas e no Rio a Justiça Federal já determinou o

pagamento. Em Santa Catdfina a medida está a cargo
do escritório de advogacia de Antonio Boabaid. Olelê­

olalá, vamos lá, pessoal do INPS.

o concurso, como vocês

sabem, foi aquele vencido
por arquiteto gaúcho e

que deu segundo lugar ao
Moisés Liz e desclassifi­
cou o ótimo Pedro Paulo
Saraiva.

.
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imediata Qualquer quantidadel.Atendemos todo o'

estado com assistência técnica''ÁRIES - Dia em que terá bons
resultados no campo profis­
sional e boas chances de lu­
crar em negócios iniciados
anteriormente. Tarde propí­
cia ao descanso e noite feliz
às diversões, passeios e a

vida romântica. Exito na vida
social.
TOURO - Bom rend imento no

campo profissional. e opor­
tunidade de estabilizar suas
finanças, estão previstas
para você hoje. A saúde é ex­
celente, a vida amorosa será
bastante feliz e o lar, estará
muito harmonioso. Pode via-
jar. .

GêMEOS - Dia em que haverá
mais cooperação por parte
dos familiares e da pessoa
amada. Bons negócios pode­
rão ser realizados e as chan­
ces de lucrar inesperada­
mente serão muitas. Feliz ao
romance, às diversões e às
viagens.
CÂNCER - Problemas do­
mésticos poderão perturbar
suas atividades neste dia.
Procure manter a calma e

não misture questões do lar
com seus afazeres. Boa in­
fluência aos neg"'ócios, às
viagens, às dlversões e às
novas �mizade\i.

LEÃO - Os maus presenti­
mentos neste dia e o pessi­
mismo poderão cau:;ar-Ihe
prejuízos de '(toda ordem.
Seja autêntico leonino pen­
sando positivamente e con­

fiando mais em suas condi­
ções pessoais. Bom fluxo às
amizades e ao amor.

VIRGEM - Dia em que seus

desejos, sonhos e aspirações
serão concretizados. Os
amigos e pessoas de sua fa­
mília, muito irão colaborar.
Bons negócios e exaltação
material, também estão pre­
vistos para hoje. Pode viajar e
amar.

LIBRA - Idéias originais
muito influirão em seu tra­
balho hoje. Evite a pressa, os
excessos de um modo geral e
tudo que, possa prejudicar
sua saúde e sua reputação.
Favorável às diversões e ao

amor. \

ESCORPIÃO - Tendência ao

_
recolhimento, à meditação e

à tristeza, devido a influência
de Saturno em seu Horós­
copo. Pense positivamente,
não faça nada sem antes es­

tudar bem, evite a pressa que
tudo tende a dar certo.
Neutro às viagens e ao amor.
SAGITÁRIO - Sua memória,

neste dia, devido a influência
de Saturno, estará um tanto

quanto lenta, logo às primei­
ras horas do dia. P9r outro
lado, o fluxo é magnífico aos

negócios, ao trabalho, ao

amor, às amizades e às via-

gens.
'

CAPRICÓRNIO - Procure
neste dia, cooperar com os

menos favorecidos,
ensinando-lhes o caminho
certo-a seguir. Por outro
lado, o fluxo é magnífico ao

trabalho, às viagens, aos ne­

gócios e à vida famil)ar, sen­
timental e amorosa. Exito so­

cial.
AQUÁRIO - A influência de
Saturno e Urano em seu Ho­
róscopo pressagia-lhe' pro­
gresso profissional, social e
sucesso nos negócios inicia­
dos anteriormente. Poderá,
também, lucrar inesperada­
mente, através dos jogos e d a
loteria. Bom ao amor.

.

PEIXES - Se quiser viver bem'
hoje ao lado dos familiares e

da pessoa amada é necessá­
rio ter muita compreensão e

evitar disputas de toda or­

dem. Tome cuidado com aci­
dentes e com excessos de
um modo geral. Favorável às
investigações.

REG. CREA, N,' 5,175 . lO,' Áegião
\
VENDAS: Rua Emilio Blum. 27 . Florianópolis, SC

I

Teresa Pedrosa Nóbrega, uma mulher­
muito naice do eixo I1ha-Blu,

em pensativa foto de L.P. Peixoto.
LAGOINHA
HOTEL

-

Quem são? Piscina - Praia - Restaurante Inter­

nacional. Reserve através da caixa pos­
tai D-14 ou fone 66-0226. Ponta das
Canas - Florianópolis.

Historinha ilhôa que é pra não deixar cu­
rioso dormir em paz até a total descoberta
de seus personagens: método infalível des­
cobriu aquele sujeito que queria porque
queria se ver livre da mulher e não achava

como, afinal já estava até de noivado mar­

cado com uma outra, que não tem nada a

ver com a fofoca.

,encontro. "Mas, pelo amor de Deus, não
conta nada pro fulano", suspiriou aos bei­

jos.

O amigo, afinal vitorioso, telefonou pro ma­

rido que seria naquela noite ...

Conclusão: lá pela tantas, uma hora depois
da hora marcada, adentra o marido "enqa­
nado!' com a policia e tudo e lavrà o flagra
necessário ao desquite, abaixo de um es­

cândalo tal que quase sai murrosentre o

marido e o outro, tal a encenação desempe­
nhada por ambos ...

c:=::::J
senac SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL

00 DER'lRlAMENTO REGIONAL DE�lA CAlARlNAPediu ao seu melhor amlqo que começasse
apaquerá-Ia. Ela, rnurher direita_ prin­
cipio resistiu - afinal, qualer.a? Mas o assé­
dio foi tantoe ininterrupto que um dia, só
pra se ver livre, ela não resistiu e marcou

de Mozart com espírito, 'reve­
rência e compreensão;
Bergman faz da clássica obra
o seu trabalho pessoal, sem
jamais violentá-Ia; Mozart'
fica renovado, realçado. A

Flauta Mágica é tradicional- '

mente uma exaltação ao

poder do amor .. Coral 15-
20-22 hs
MULHERES VIOLENTA­
DAS. - PORNOGRAFIA NA­
CIONAL DE Francisco Caval­
canti, com Helena Ramos,
Lirio Bertelli - Censura 18
anos, Cecorntur 15·�9,45-
21,45
BELAS E CORROMPIDAS -

Pornografia 'nacional de
Fauz i Marrsur, com Maria

Izabe l de Lizandra, Fer­

nando Reki. São José 15-

19,45-21,45
São José 15-19,45-21,45
ÓDIO - nacional, de Cario

A FLAUTA MÁGICA­
(1_'rollflojten) - Filme que'
tem direção, roteiro,' e adap­
tação de Ingmar Bergman,
cuja fonte é uma ópera de
Mozart, libreto de Schikane­
der; a história é um conto de
fadas, um plot ingênuo para
marionetes, com todas as
poucas implicações terrenas
de Wolfgang Mozart. O filme,
partindo do contexto da
ópera é uma fantasia encan­

tatória, com música e magi'a,
parecendo um conto infantil,
terminando por se afirmar

Mossi. Um advogado' em­
preende uma missão de vin­

gança aos elementos que
mataram sua família. Autên­
tico banho de sangue e vio­

lência, com a participação da
Embrafilme e' Vidya Fiimes. ,

Censu ra .18 anos, Ritz 17-

19,45-21,45. I

MARILIA E MARINA
A CASADAS TENTAÇÕES-
18 anos. Roxv 14 e 20hs
A DEUSA rio SEXO E OS
DIAMANTES FATAIS (Ice
Lady) de Tom Gries, com 00-
nald Sutherland, Jennifer
O'Neil. 18 anos. JALlSCO
20 hs.

, CASANOVA E .CIA.
O LEITO DA MULHER
AMADA- 18' anos, Glória
20hs.
MORTE:, O PREÇO DA

AMBIÇÃO, COM James Co­
bum, Censura 18 anos, Rajá
20hs. (Darci Costa)

EDITAL DE CONCORRêNCIA

O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial Ad­
ministração Regional do Estado de Santa Catarina, por
delegação da Administração Nacional leva ao.conheci­
mento dos interessados queno dia 20.04.1978 às 16 horas,
em sua sede à rua Felipe Schmidt nO 117., 30 andar, rece­
berá propostas para fornecimento de mobiliário o ,CFP dei
SENAC, situado em Blurnenau.
As instruções serão fornecidas aos Interessados. na

sede da Entidade, Comissão de Licltaçâoe Construção do
Centro de Formação Profissional de Blurnenau no horário
de 14 às 16 horas, das segundas às sextas-feiras, em Flo­

,

rian6polis, na Rua Felipe Schrnidt, 117 - 3° andar - Serviço
de Material e Patrimônio.

Diz como (não) rodas que te direi de onde és
darnente durante minutos,
além do sinal aberto; náo
deidar ninguém ultrapassar,
insistindo numa ridícula fila

indiana; que mais? ah, são
tantas e tantas as barbeira­

gens que mal dá pra contar a

falta de 'paciência dos pou­
cos 'que 'querem desempe­
nhar na maior quando ro­

dando no conçestlonado
trânsito da cidade. Alias, co­
gestionado, principalmente"
pela falta de desenvoltura
dos que se predem (e o De-'

tran aprova) mororistas ...

Conhece-se o motorista

Hhéu, mesmo quando a placa
que o identifica seja de outro
local, quando pára bem no

meio da rua, na frente dos

O motorista ilhado também é
identificado quando, pra de-

,sembarcar alguém, igual­
mente bem no meio da rua,

estaciona o auto, abre a porta
sem mínimo de cuidado fi
ainda xinga aos dedos caso

I

alguém buzine reclamando

lá de trás ...

poucos cinemas e fica, por
minutos, querendo saber

qual o filme que está pas­

sando, mais horário.§ arti­

tas, direção (se bem que di­

reção, tanto faz como tanto
fez ... ) e náo sei mais o que,
pouco se preocupando se

tem carro atnfs querendo
passar ou não ...

'co'mo um perene sonho de'
, criança, A narrativa flui atra­
vés de quadros, corpo na

ópera; entretanto não se

trata de um caso de, ópera
filmada. Na opinião, de Jay ,

cocksunrne 24.11,75), Ing­
mar Bergman trataa ópera

MESSIAS ANTÓNIO DORES BASTOS
Isso sem contar que já faz

parte do dia-a-dia do moto­

rista local dobrar e não avi-
'

sar; permanecer parado,
olhando pros lados distrai-

Presidente da Comissão de Licitação e

Construção do Centro de Formação
Profissional de Blumenau.

/
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blioteca, são comprados
novos livros, de acordo com o

interesse dos professores e
alunos.
NA UFSC
Na Universidade Federal de

Santa Catarina, além daBiblto­
teca Central, existem outras
espalhadas pelos diversos
cursos que ainda não estão
instalados no Campus, como
três do Centro Bio-Médico,
mais três no Centro Sócio­
Econômico, uma no Centro de
Ciências Agropecuárias, no

Colégio de Aplicação, Curso
de Pós-graduação Físicoquí­
mico, Colégio Agrícola de Ara­
quari e Colégio Agrícola de
Carnboriú.
Na Central estiveram no ano

passado 237,717 leitores e, dos
aproximadamente 96 mil vo­
lumes, foram emprestados
5.5.655, de março a dezembro,
Foram consultados 72,903 pe­
riódicos e 132.956 livros, 'Com
cinco mil metros quadrados, a
Biblioteca Central atende
cerca de 8.200 alunos da
UFSC, 445 que fazem mes­

trado, além de aproximada­
mente 500 alunos distribuídos
nos dois colégios agrícolas,
Escola de Aplicação, fora os
1 .166 professo res.
Segundo o sub-reitor de En­

sino e Pesquisa, professor
Rodi Hickel, ainda falta com­

pletar os equipamentos, como
mesas, cadeiras, estantes me­

tálicas e cabines individuais,
onde o aluno pode 'ficar fa­
zendo sua leitura sozinho,
"Inaugurada em malo de 76,
ela ainda não está totalmente
mubiliada, devido à falta de
verbas", acrescenta Hickel. A
UFSC, diz ele, recebe uma do­
tação orçamentária anual de
meio milhão de cruzeiros para
compra de volumes, o que é
insuficiente, pois há 30 cursos
'de graduação, 12 de pós­
gradução, e cada um é consti­
tuído de um número grande de
disciplinas, "No ano passado,
informa ele, "o' reitor conse­

guiu dobrar o valor com recur­
sos adicionais".

',�-,.,,,,--,-

EDITAL DE CONVOCAÇ,ÃO

COMPANHIA DOCAS DE IMBITUBA
CGC (MF) 84.208.123/0001-02

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÁO

AVISO

omaterial
escolar está
muito caro. ·E
as bibliotecas

são deficientes.
Com reinício das aulas, os

estudantes voltam a viver ve­
lhos problemas sem solução,
como a precariedade das esco­
las, maus profesores, material
escolar caro e necessidade de
confecção de novo uniforme.
Há ainda o problema de onde
pesquisar, já que poucos colé­
gios possuem uma boa biblio­
teca e a Pública não tem con­

dições de atender convenien­
temente os estudantes.
Uma aluna que está come­

çando o cu rso de contador na
Academia de' Comércio Santa
Catarina gastou inicialmente
cerca de Cr$ 1.100,00 em li­
vros, material de pintura, ca­

neta, lápis, cadernos e uni­
forme; isto porque conseguiu
alguns descontos. Noano pas­
sado, Gorete, que estuda no

primeiro grau da Escola Celso
Ramos, utilizou 24 cadernos
de 48 folhas, que, comprados
no MEC, tiveram um preço ra­

zoável. Este ano cada unidade
custa Cr$ 2,30 Gorete fará ex­

periência este ano de comprar
aqueles cadernos de seis ma­

térias" que segundo ela, está
por Cr$ 26,00 no supermer­
cado e várias colegas o utiliza­
ram em todo o ano letivo de 77,
.sern precisar comprar outro.

O mesmo caderno em livra­
rias está custando Cr$ 30,00.
'Um livro de matemática custa
Cr$ 35,00, um de Português, de
Cr$ 35,00 a Cr$ 40,00, de Ciên­
cias, Cr$ 38,00 a c-s 50,00; um
caderno de 48 folhas, Cr$ 4,50
e um Atlas Geográfico,de Cr$
65,00 a Cr$ 100,00. No MEC, o
Atlas, que -deve chegar até o
fim deste mês, está custando
Cr$ 36,00. A encarregada da
venda de material do MEC, 10-'
calizada na rua Brigadeiro
Silva Paes, diz que no mo­

mento está faltando material,
justo agora, quando iniciam as

aulas (principalmente "mate­
rial miúdo, como lápis, bor­
racha e régua; cadernos, exis­
tem bastante". Em matéria de
livros, o MEC apenas possui
dicionários e gramáticas para
vender, além de cadernos de
exercício de Matemática, Fí­
sica, Álgebra, Desenho, Portu­
guês e outros, que variam de
Cr$ 15,00 a Cr$ 40,00.
Os supermercados estão,

sendo a melhor opção na

compra de cadernos, lápis de
cor e preto, canetas, pastas,
réguas, borrachas e outros
materiais .escotares. por apre­
sentar maior variedade e pre­
ços mais em conta que as livra-
rias. ./

POUCAS BIBLIOTECAS
A Biblioteca Pública teve sua

estrutura mddificada com a

posse da nova diretora, a pro­
fessora Edelmira Roçjrigues,
em março do ano passado.
Antes ela não possuía um res­

ponsável que fosse bibliotecá-

LEGENDA

---+ RUA QUE MUDOU O SENTIDO DE TRÁFEGO

Veja, no mapa, as mudanças
do trânsito- no centro.

O Departamento Estadual de Trânsito - Oetran - com�nic� ii Luz até � Rua Visconde de Ouro Preto, permanecendo seu outro

população da Capital (e mais especificamente aos prcprietários trecho com o mesmo procedimento:
. .

de veículos) que a partir de zero hora de hoje começara� a 8) A Alvaro de Carvalho terá seu sentido da Rua Tenente Silveira

vigorar as alterações no trânsito - medidas estudadas pelo Gel�ot até a Coletora do Aterro;
e apresentadas como solução a curto prazo para o conqestío- 9) O sentido da Rua Pedro Ivo será da Tenente Silveira até a

nado tráfego no centro da cidade. ' Felipe Schmidt;
_ _,, -,-

--
z, • - ,-

RUAS QUE MUDAM DE SENTIDO 1 O) A RU.8 Rafael Bandeira terá sentido único, da Rua Heitor Luz
1) A Rua Fernando Machado tem seu trajetomoditicado da Rua, até a Victor Konder;

. .

Major Augusto até a Avenida Hercilio Luz, permanecendo o 11) A Rua Coronel Mello Alvim seguirá da Lacerda Coutinho em

mesmo sentidoda Praça XV de Novembro a essamesma avenida; direção à Ourval Melquíades de Souza;
...

2) A RuaAnitaGaribaldi, tendo como ponto de origem a Ruados 12) Rua OomJaimede Barros Câmara, ten�o cO,mo ponto 100cIl:11

Ilhéus, inicialmente permanece como está até a Rua Padre Mi- a Rua Esteves Júnior, demandará em sentido uruco até a Rua

guelinho, e nesta tanto pode-se entrar à direita em direção à Nereu Ramos; ,

Praça Pereira Oliveira, como à esquerda, dirigindo-se à Praça XV 13) A Rua Almte. Lamengo, a partir do final da Felipe Schmidt,
,de Novembro. Entretanto, no seu outro trajeto terá sentido em seguirá em sentido único até a Amo Hoeschel;.
escoamento à Avenida Hercllio Luz: 14) Subindo a Praça XV de Novembro, os motonstas, ao fazerem
3) A .Rua Artista Bittencourt seguirá em direção à Praça Pereira o retorno, deverão utilizar o primeiro acesso à esquerda (atrás da
Oliveira; " Diretur), onde ho]e situa-se uma área de estacionamento da pre-
4) A Araújo Figueiredo, com sua inversão, demandará à Rua dos feitura.
Ilhéus;
5) A Rua Visconde de Ouro Preto terá sentido único até a üurval
Melquiades de Souza, sendo que o seu restante será movime�to
nos dois sentidos, dando continuidade pela Rua Dom Joaquim,
'se necessário;
6) A Rua üurvat Melquíades de Souza terá sentido únic? até a

Rua Dib Mussi, e esta, por ser um prolongamento da primeira, até
a Esteves Júnior;
7) A Rua Hermann Blumenau demandará da Avenida Hercílio

No TAC, A Infidelidade

ÁREAS DE ESTACIONAMENTO PROIBIDO
1) Praça XV de Novembro, em todo o seu contorno; 2) Rua

Jerônimo Coelho, em toda a sua extensão; e 3) Rua Araújo Fi­
gueiredo, também em toda a sua extensão. Também está proi­
bido o trânsito de veículos na rua Jerônimo Coelho, no trecho
compreendido entre a Tenente Silveira e a Conselheiro'Mafra,
com exceção dos ônibus, táxis e veículos de carga com permis­
são.

Prefeitura suspende
funerária por 7 dias"

A Prefeitura suspendeu ontem, por um período de sete dias, as
atividades da Funerária São Pedro, "por ter causado problemas
de ordem disciplin�r 'à administração pública municipal,permi­
tindo que um dos seus agentes agredisse Arlindo Coelho, vizinho
daquele estabelecimento comercial, por ter este solicitado pro­
vidências do órgão público, face às irregularidades",
A medida originou-se de urna carta enviada por Arlindo Coelho

ao programa "Pergunte ao Prefeito", realizado aos sábados na

TV Cultura, onde afirmava não entender porque a prefeitura per­
mitia o' funcionamento de funerárias em áreas residenciais e

acusava a São Pedro de ocupar os espaços defrontes às casas

vizinhas com seus veículos, não deixando espaço para os carros

particulares. "Além disso" I acrescentava o denunciante -, "os
veículos são lavados juntd às nossas portas e no local ficam
restos de, flores, velas e outros objetos depositados".
Desgostosos com a atitude do missivista, um funcionário da

funerária, conhecido por "Maneca", partiu para a agressão fí­
sica, tendo o caso sido denunciado na Delegacia de Segurança
Pessoal no último domingo.
Uma fonte da prefeitura explicou que a casa poderá permanecer

com suas portas abertas. No entanto, está "proibida de prestar
qualquer atendimento. E se a ordem de fechamento vier a ser

________________________ desrespeitada, a funerária será fechada definitivamente".

ao Alcance de Todos.
O Teatro Álvaro de Carvalho apresenta, hoje e

amanhã, às 21 horas, a comédia "A Infidelidade ao

Alcance de Todos", de Lauro César Muniz, com Altair
Lima no papel de amante, Paulo Hesse como marido e

Rosamaria Murtinho interpretando a esposa.
Altair Lima diz que "existem grandes diferenças

nos quadros que vão ser apresentados ao público". O
primeiro, por exemplo, apresenta a infidelidade nas
camadas sociais de baixa renda, onde o marido não
passa de um impostor, que trata a mulher como uma

coisa qualquer. O segundo quadro focaliza a classe
média, com seus carnês de compra acrédito, seu con­

sumo desenfreado, O amante é o conquistador frus­
trado, deixado na mão pela intromissão do marido e a

indecisão da esposa. No terceiro quadro" "eles coexis­
tem na infidelidade e é o momento em que se dá uma

chance para o interventor, o amante", comenta Altair
sobre a alta sociedade.

A Diretoria

COOPERATIVA ÀV.COLA DO LITORAL
DE FLORIANÓPOLIS LTD�.

CONVOCAÇÃO
PARA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
A Cooperativa Avícola do Litoral de Florianópo­

lis Limitada convoca seus Associados para
reunirem-se em Assembléia Geral Ordinária em Sua
Sect.-Social à Rua Dib Cherem s/n.? Capoeiras Flo­

rianópolis no dia 04 deAbril de 1978 (Terça Feira), às
16 horas em 1.° convocação quando será realizada,
com 2/3 do números de Associados em condições
de votarem, em 2.�convocação com a metade mais

(1) um dos Associados, em 3:° convocação com o

mínimo de (10) Associados.
Para efeito de quorum possui a Cooperativa 21

(Vinte Hum) Associados em condições de votarem,
para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia.

1.° Prestação de Contas Pela Diretoria.
2.° Eleição para cargos vagos nos Conselhos de

Adm. e Fiscal.
3.° Assuntos Gerais.

Fiorianópolis, 21 de Março de 1.978
Ley Hamiltom da Silva

Presidente

CIMENVALE-MINERACAO E CIMENTO
VALE DO ITAJAI S.A

CGCMF número 82989369/0001-33
A......bl.l. a.r.1 Ordlnllirl.
EDITAL DE CONVOCAÇAo

São convidados 05 senhores acionistas da Cimenvale­
Mineração e Cimento Vale do ltaiat SA, a ser reunirem em Asse�­
bléia Geral Ordinária, na Sede Social, sita a Rua Hercílio Luz nu­

mero 26, na cidade de Brusque, Estado de Santa Catarina, no dia28
de abril de 1978, em primeira convocação, as 10,00 horas, para
deliberarem o seguinte: ,

ORDEM DO DIA
A) Exame do relatório da diretoria, do balanço geral, do demonstra­
tivo de resultados, das notas explicativas e dos pareceres do Con­
selho Fiscal e da auditoria, tudo referente ao exerclcio social en­
cerrado em 31 de dezembro de 1977;
b) Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal
para o exercício de 1978;
c) Aumento do capital social para Cr$ 23.000.000,00.

Brusque, 20 de março de 1978
A Diretoria

AVISO

Acham-se a disposição dos senhores .aciuonistas, na sede
social da empresa, a rua Hercilio Luz número 26, na cidade de
Brusque, Estado de Santa Catarina, os documentos a que se refere
o Artigo 133, da Lei número 6.404, de 15 de dezembro de 1976.

Brusque, 20 de março de 1978

Basta fazer uma inscrição,
para os freqüentadores da Bi­
blioteca poderem levar livros
emprestados. Para isto é ne-

Agradecimento e Convite
p/missa de 70 dia

_
A família de ALMIRA CONCEiÇÃO PIERI, agradece a assis­
tência dos abnegados Drs. Roberto Pacheco, Mariza He­
lena Veiga Cesar e Sergio Carvalho, bem como aos funcio­
nários e corpo de enfermagem da ala Coração de Jesus do
Hospital de Caridade, pelo' carinho a ela dispensada,
quando de sua internação. Aqradece também, as manifes­
tações de pesar e solidariedade recebidos de seus amigos
e parentes e convida para a missa de 70 dia a ser celebrada
dia 22 (quarta-feira) às 19 horas, na capela do Sr. dos
Passos do Hospital de Caridade.

PRIMEIRO (10) TABELIONATO DE NOTAS, OFICIAL DO REGISTRO
DE IMÓVEIS E PROTESTOS, DA COMARCA DE ARARANGUÁ, ES­
TADO DE SANTA CATARINA, BRASIL.

EDITAL
ARNALDO COPEITI, Oficial Maior, do 1° Tabelionato de Notas,
Oficial do Registro de Imóveis e Protestos, da comarca de Araran­
guá, Estado de Santa Catarina.
FAZ PÚBLICO que foram apresentados em seu cartório, situado no
Edificio do Forum, nesta cidade de Araranguá, para exame dos
interessados, na conformidade do Decreto-Lei número 58, de 10 de
dezembro de 1937, regulamentado pelo Decreto número 3.079, de
15 de setembro de 1938, um MEMORIAL assinado por seu sócio
gerente e demais papéis e documentos relativos a venda de terre­
nos em lotes do imóvel situado no lugar denominado "AÁROIO DAS
BALEIAS", neste distrito de Araranguá, município e comarca de
iguais nomes, Estado de Santa Catarina, que compreende o imóvel
denominado por loteamento "BALNEÁRIO GUAIRACÁ", com a

área de Quinhentos e vinte três mil, oitocentos e oitenta metros e

cinquenta centímetros quadrados (525.880,50mls/2.), conforme
planta exposta em meu Cartório, de propriedade da firma E.P.I. -

,EMPREENDIMENTOS IMOBILlÁRI,OS LTOA., sediada à rua ce-

SANTACATA�NA COUNTRY CLUS

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

.A Diretoria do Santacatarina Country
Club, de conformidade com o Artigo 34 dos
Estatutos Sociais, convoca os srs. sócios prc­
prietários, quites com a Tesouraria, para a As­
sembléia Geral Ordinária, a realizar-se em sua

Sede Social, no dia 27 de março do corrente
ano, às 19,30 horas em primeira convocação
com a presença de 2/3 dos associados, ou às
20,30 horas em segunda convocação, com

qualquer número, com a seguinte ordem do
di': '

1 -Apresentaçào do Balanço e Contas da
Diretoria.

'

2 - Exame e discussão da situação finan­
ceira do clube junto ao credor hipotecário.

3 - Explanação da Diretoria sobre as con­

dições de uso da Sede Social.
4 - Outros assuntos de interesse da Socie-

dade. !

Florianópolis; 17 de março de 1978

Luiz Roberto J. da Luz
Presidente

O Conselho de Administração da Companhia Docas
de Imbituba convida os senhores acionistas para se reuni­
rem em Assembléia Geral Ordinária, na sede social, à Ave­
nida Getúlio Vargas s/n.", nesta cidade, no dia 25 de abril
próximo vindouro, às 10:00 horas, a fim de deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

a) tomada das contas dos administradores, exame,
.

discussão e votação do Relatório da Diretoria, Balanço e

Demonstração da Conta de Lucros e Perdas, referentes ao
exercício encerrado em 31 de dezembro de 1977;

b) discussão e votação sobre o lucro líquido apurado;
c) fixação da remuneração dos membros do Conselho

de Administração e da Diretoria;
d) outros as�untos de interesse social.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na
sede social, à AvenidaGetúlio Vargas s/n.", nesta cidade, q
os documentos a que se refere o artigo 133 da Lei n.o 6.404,
de 15 de dezembro de 1976.

Previne-se aos senhores acionistas que, de acordo
com o art. 29 do estatuto social, somente poderão tomar
parte na Assembléia os titulares de ações ao portador,
embora sem direito a voto, que as tiverem depositado na
Tesouraria da Companhia até 48 horas antes do momento
de sua realização, ficando suspensas também as transfe­
rências de ações durante 8 dias que precedem à data
marcada para a realização da mesma.

Imbituba, 20 de março de 1978.

Francisco João Bocayuva Catão
Presidente

.

José Uzêda de Oliveira

Manoel Moreira Paes

cessária a apresentação da
carteira de identidade e um

comprovante de residência
(como
conta de luz, água, carta ou te­
legrama, ou ainda talão de
cheque). "Queremos divulgar
que qualquer pessoa pode
levar um romance ou outro
livro qualquer para horas de
lazer em sua casa. "Curiosa­
mente, temos uma clientela
.que vem religiosamente fazer a
leitura dos jornais diários. Eles
já são amigos da casa, são ra­

pazes e homens idosos".
Atualmente, Edelmira evita

atender crianças, por não
acreditar muito na segurança
do prédio e porque o único
acesso à Biblioteca está numa
rua que possui duas mãos.
"Crianças são descuidadas,
olham só para um lado. Pre­
tendo fazer um acesso para
elas pela rua Artista Bitencourt
e acomodações apropriadas".
Ela quer também aproveitar o
balcão para colocar cadeiras e

mesinhas, "onde o pessoal
poderia fazer a leitura diária
dos jornais".
Sem alguma coisa oficial,

afirma Edelmira que a Biblio­
teca Pública deve ser transfe­
rida para o Palácio, atualmente
em restauração, "já que o pré­
dio foi destinado para ser a
Casa da Cultura, onde seriam
instaladas a Academia Catari­
nense de Letras, o Conselho
de Cultui,'" a Escolinha de
Artes e a Biblioteca." Por soli­
citação do atual governador,
está sendo a sede do góverno
do Estado.

.nego Miguel Giacca nO 208, na cidade de Criciúma, Estado de
Santa Catarina, inscrita no CGC-MF. sob o nO 83.461.21 0/0001-04,
constituida por um terreno com as seguintes confrontações: fa­
zendo frente ao Leste, com terras da Marinha, fundos ao Oeste,
com terras da incorporadora, ao Sul, com terrasde-Vilmar Simão e

ao Norte, também com terras da incorporadora. As impugnaçóes
daqueles que julgarem prejudicados deverão ser apresentadas
dentro do prazo de trinta (30) dias, a contar da data da última
publicação no Diário Oficial do Estado e no Jornal O Estado de
Santa Catarina.

Findo o prazo e não havendo reclamação de terceiros, será feito o

registro, ficando 05 documentos a disposição dos interessados,
neste Cartório durante as horas regulamentares. Dado e passado
nesta cidade de Araranguá, Estado de Santa Catarina, aos quinze
(15) dias.do mes de março do ano de mil novecentos e setentae
oito. (1978).

ARARANGUA, 15 de março de 1978

ARNALDO COPETTI - Oficial Maior

rio e por isto não tem uma esta­
tlstica, mas ela diz que de
março a dezembro do ano pas­
sado 18.900 pessoas apenas
entraram na Biblioteca e
23.269 utilizaram alguns dos
aproximadamente 40 mil vo­
lumes, além de jornais e revis­
tas; A Biblioteca tem ainda
algumas' raridades que estão
sendo prejudicadas devido à
precariedade de acomodação
do prédio. "As cadeiras", diz
Edelmira, "são desconfortá­
veis, para quem vai fazer uma
leitura. Não há lugares sufi­
cientes, apenas podem se uti­
lizar do acervo 50 pessoas por
vez". Durante a realização dos
Jogos Abertos, em 77, aconte­
ceu um movimento inédito na

biblioteca que não foi compu­
tado devido a sua extraordiná­
ria situação. Crianças chega­
ram a formar filas em frente,
parautilizar o acervo da Biblio­
teca, já que as das suas esco­
las estavam fechadas, conta
Edelmira.

'

"A casa é aconchegante",
diz ela, "com condições de
acolhimento e muito silêncio,
mas não tem condições de ofe­
recer um atendimento conve­

niente, devido à preqtriedade
das instalações e de equipa­
mentos". Por isto Edelmira fez

, uma série de solicitações ao
Secretário da Educação, como
a restauração do prédio, que
ainda não' teve o orçamento
aprovado a contratação de
mais funcionários e compra de
equipamentos. Ela explica que
não foi feito pedido para atua­
lização do acervo, porque não
há local para colocar mais li-
vros. Como em todas as Bibliote-
Um dos problemas graves cas, os livros mais consultados

que enfrenta a diretora é tam- são os didáticos e as enciclo-
-bém a falta de funcionários. pédias. No Instituto Estadual
Ela explica que existem 20, de Educação não é diferente.
mas sete estão de licença, fora Os livros mais procurados são
os que estão de férias e aque-> osde Física, Biologia, Química
les que eventualmente faltam e Matemática, além é claro,
por doença e outros proble- das enciclopédias. Existem
mas. "Estes funcionários são 14.288 obras que foram con­
divididos em, três turnos: sultadas em 77, por 25.974
manhã, tarde e noite, ficando, alunos. Todos os anos, se­
portanto, um número redu- gundo a encarregada da bi-
zido". ' "

Todos estes problemas,
prossegue Edelmira, "fazem
com que a Biblioteca fuja da
sua função, que é ser uma

agêncié.l de informações. Tam­
bém ''9sYà.fnos desvirfuarido o

seu objetivo como Biblioteca
Pública, atendendo mais a es­

tudantes, que deveriam ter em
sua escola uma biblioteca em

condições. Devemos voltar
nossa atenção aos, idosos, às
donas-de-casa e às crianças
que não estão em escola, ofe­
recendo horas de lazer".
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�Os projetos,
elaborados pela
equipe de Burle Marx, •

já foram entregues,
dividindo a área
em 'quatro
setores principais. Mas
as

obras
vão demorar: .

faltam verbas.

OS PROJETOS PARA

URSANIZAR O ATERRO

JÁ ESTÃO PRONTOS. I

EAS VERSAS ,•
do convênio, que dará
para executar a primeira
parte". Detalhes como a

gramagem e o plantio de
árvores serão feitos com
recursos do próprio de­
partamento.

O PROJETO
O projeto paisagístico

do aterro e bastante'
amplo. No chamado
setor 1, entre a faixa da
via expressa e a via cole­
tora, o Estado já iniciou
a construção das gara­
gens náuticas, próximas
à Ponte Hercílio Luz.
Resta ainda fazer o esta­
cionamento para. essas
garagens, as rampas dos
barcos e a consequente
arborização.
Em outro' setor, o 2,

também entre as duas
vias e num sentido pro­
gressivo, o projeto prevê
a construção de um ter­
minal rodoviário para
ônibus intermunicipais e

inter-estaduais. O termi­
nal será nos moldes da
Estação Rodoviária de
Curitiba, C0Tl! os coleti­
vos operando sob uma
co-

bertura; e funcionará aí
um complexo comercial
com lojas, barbearias,
agências bancárias, etc.,
num total de 12 mil me­
tros 'de área construída,
além do tratamento pai­
sagístico e o s.alç,�mento
com mosaico português

brª!!�º�
Ainda entre as duas
vias, no setor 3, do futu ro
terminal do DER em di­
reção ao centro da ci­
dade, será feito um

amplo jardim, onde
serão plantadas 301

palmeiras imperia]s e

grama, e colocados
pisos de mosaico por­
tuguês (branco, preto e

vermelho).
O projeto prevê para

este trecho a cobertu ra
. do canal do mercado" e

• ainda a construção de
tanques para peixes,
três espelhos de água
com esguicho (um deles
com iluminação), esta­
cionamento para 151
veículos e um "play­
qround".' Inédito, sec

gundo o DER.
Esse parque infantil

terá uma pista de
·

"skate", que será cons­

truída de forma a ser uti­
lizada também por bici­
cletas e prismas (uma
espécie de grande es­

cada com tubos e escor­

reqadoreslque terão n'Q·
· seu interior um teatro in­
fantil ao ar livre, Con­
forme o assessor Rova-.
ris, a filosofia deste

"play-ground" será o

movimento da criança.
Isto é, não haverá as tra­
dicionais gangorras e

balanços,
No setor 4, O trecho _

só será possível se o Es­
tado consequir.os recur­
sos do convênio firmado
com a Comissão Nacio­
nal de Política Urbana e

Regiões Metropolitanas
- CN�U.

CUSTO ELEVADO
Mas é praticamente

certo que o governador
só conseguirá inaugurar
parte das obras, pois a

súbita elevação dos cus­
tos da urbanização, já
que ao último orça­
mento fixado em 45,
milhões e 605 mil 'cruzei­
ros foram acrescidos
mais 30 milhões, so­

mente para trabalhos de
reaterro, fatalmente
atrasará o projeto.
Este trabalho de rea­

terra, já vem sendo

feito, obrigará, o DER a

compactar com até dois
metros de terra, alguns
pontos do terreno. Isso
porque a primeira com­
pactação foi feita em

cima de uma camada de
lama não sedimentada,
o qúe está provocando
agora um rebaixamento
da parte aterrada. Um

exemplo claro desse
processo pode ser visto
na cabeceira da Ponte
Colombo Salles, onde a

pista asfáltica tem acen­

tuadas ondulacóes.
De qualquer forma, Ro­

varis explicou que "te-:
mos 5 milhões, do saldo

entre as duas vias de
'acesso 'áPraça Xv"e' à'
Capitania, será cons­

truída uma "Praça 'Cí­
vlca'". urbanizada com

palmeiras e calçada com
mosaicos; e também um

heliporto e um monu­

menta. às raças coloni­

zjldoras de Santa Cata­
rina.

Todós os projetos de

urbanização do aterro
da Baía Sul, que estavam
sendo elaborados pelo
grupo de arquitetos do
paisagista Roberto
.BurleMarx, já foram en­

tregues ao DER. Na pró­
xima semana este órgão
iniciará o trabalho de
drenagem de uma área
do aterro chamada de
"setor 3", próxima ao

Mercado Municipal,

onde está prevista a im­
plantação de um "play-

'

ground". Esse serviço
de infraestrutura poderá
levar até três meses,
quando, então, se inicia­
rão as obras físicas e a

arborização do parque
infantil.

Sequrrdo o assessor do
Secretário dos Trans-.
portes e Obras, Marcos
Rovaris, que responde
pelo setor de Planeja­
mento e Projetos do De�
partamento de Estrada
de Rodagem, a urbani­
zação da área do antigo
cais do porto será feita
eq u itativarnente.

O paisàgismo do aterro
foi dividido em vários
setores, e a sua conclu­
são, até o final do man­

dato deste governo
(conforme previu o go­
vernador Konder Reis),

Na parte do aterro que
fica entre a via expressa
e o mar, além do paisa­
gismo e áreas de lazer
dentro 'de um bosque,

edificada' uma

"mlru-cídade" para edu­
cação de trânsito, com
ruas, passagens supe­
riores e inferiores e -se.,.

máforos'.Nesta ãr.ea'.p�
xima ao mar ficará o

estacionamento do
projeto, para 500 carros,
na direção da Praça XV.
Na mesma faixa da ada

marítima, estarão as sete
quadras de esporte poli­
valentes; e quatro cam­

pos de pelada que serão
implantadas no terreno
entre o mar e a via ex­

pressa numa linha reta
do Tribunal de Contas.
Próximo ao Veleiros, o

projeto marca duas pis­
tas de aeromodelismo e

um estacionamento
para máis 90 carros.

Toda a área do aterro
será arborizada e terá

- bancos.

MALÁRIA: 31. CASOS NO MÊS DE FEVEREIRO.
,

surto.Saco Grande e Costa da Lagoa são os focos principais. Mas o diretor da Sucam diz que isso nqo significa um

a população procura os existenenhum perigo de
postos ao menor si n- surto, Mello lembra que
toma de febre. "Imedia- se as regras preconiza­
tamente é recolhido' o das pela Organização
sangue do paciente e Mundial da Saúde fos­
dada urna medicação sem rigorosamente apli­
supressiva. Se o caso é cadas, o turismo estaria

I positivo todos os dias os em perigo no estado.
nossos homens levam o "Eles aconselham tan­

podem ter ocorrido in- medicamento na casa tos rigores da alerta aos

clusive casos de inter- do doente e o aplicam. turistas que 'isso acaba­
namento e não terem "O perigo de contágio ria afugentando grande
sido notificados, pelos direto não existe. "Ape- parte. Mas, felizmente,
hospitais, à SUCAM, nas o mosquito' é que Para nós, não há esse

Com postos de notifi- transmite a doença e ele 'perigo em Santa Cata­

cação espalhados por' existe nas zonas onde rina, porque a malária
toda a cid�de 'Mello ga- têm matos". está.sob controle e, além
rante que normalmente Garantindo que não disso, ela é beniqna",

A Semana de

e Santo Antonio. Essas
áreas não foram atingi­
das, nem Rio Vermelho.
"No ano passado acon­

teceram casos em Bi­

guaçu, mas em seguida
tudo ficou sob total con­
trole". No entanto,

caso em Cachoeira de
Ratones e outro no Saco
Grande e mais cinco na

cidade -, Já em fevereiro,
a maior incidência foi
em Saco Grande - 18,
mais oito na cidade e

três na Costa da Lagoa,
Na Lagoa e em Itacorobi
aconteceram outros
dois. "A malária nunca

deixou de aparecer na

ilha, mas ela estava bem
mais silenciosa. Esse
ano começaram a apa­
recer mais casos",
afirma Mello ..

Ele fixa em 1973 como

Os 31 casosde malária,
reqistrados em feve­
reiro, em Florianópolis,
não são considerados

\

um surto pelo diretor.re­
gional da SUCAM (Supe­
rintendência de Com­
bate à Malária), Antonio

. de Deus de Oliveira
Mello "O que existe são
focos de doença que já
estão sob controle".
Saco Grande - 18

casos no mês passado -

e Costa da Lagoa \3
casos - são os focos
principais. Em janeiro
foram registrados um

o marco na queda da in­
cidência de malária em

Santa Catarina, quando
se iniciaram as borrifi­
cações semestrais de
DDT - a medida principal
de prevenção - nas resi­
dências. ..

Em Saco

("ou por uma picada ou

através de lanchas")
pelas equipes da SU­
CAM, que estão atuando
com mais intensidade
no momento.

,

A borrifação com DDT
semestralmente é con­

siderada como a medida
mais eficaz pela SUCAM.
"Não existe nenhum pe­
rigo de intoxicação por"
que nós colocamos uma
dosagem muito pe­
queria por metro qua­
drado e os moradores
podem abrir suas casas
imediatamente para sair

o cheiro, O que acontece
é que muitas pessoas

\ não querem". Essa me­
dida preventiva, se­

gundo Mello, garantiu o

controle da doença -no

Estado, onde em 73
eram verificados 13% de
casos positivos nas lâ­
minas €xal.linadas
pela SUCAM. -

Para março, a SUCAM
ainda não dispõe das es­
tatísticas completas,
mas seu diretor não
acredita nas denúncias
de 68 casos em Cacupé,
Sambaqui, Saco Grande

Grande na resistência
dos moradores para'bor­
rifarem as casas e nós
não obrigamos ninguém
a aceitar". Já na Costa
da Lagoa, a explicação
para .0 aumento do nú­
mero de casos estaria no
difícil acesso ao local

Sares, lanchonetes}e
restaurantes aumentarão,
seus preços a lo. de abril.,

, ,

Piolho nas escolas.
, Vereador pede a

atenção do Dasp.

Florianópolis
Dezenove escolas da rede.

municipal, dentro das come­

morações dos 252 anos de Flo­
rianópolis (que ocorrerá
amanhã), receberam a ban­

deira, "símbolo da cidade", em
solenidade na manhã de on­

tem, Fizeram a entreqa o pre­
feito Esperidião Amin, o secre-
tário de Educação, Saúde e

Assistência Social Aderson
No mês de fevereiro a Sunab esteve fe- Flores, além dos próprios es-

chando diversos estabelecimentos, tudantes.

quando' da presença do superintendente A bandeira foi criada no dia

R b N' W'lk I" I t f 17demarçode1976,quandoou en oe I e. rucia men e orarT) município completava 250.foram fechados o Tritão, Telhado, e Nip- anos, eédeautoriadetrêspro­
pon, depois as lanchqnetes Vic's e Esco- tessores: Osvaldo Rodrigues
VI nha. O motivo pri ncipal das penalidades Cabral, Carlos Umberto Correa

foi a majoração dos preços, e também a' e Victor Peluso Júnior. Estl-
veram presentes alunos e dire­falta das tabelas exigidas. Também foram
tores das escolas' Aderbal

efetuadas diversas multas em outros ba- Ramos da Silva, Educandário
res, restaurantes, padarias, hotéis e su- Imaculada Conceição, Edu-'

candário 25 de Novembro, Co-perrnercados. 'Iégio Catarinense, Escola Téc-
_

Neste mês, nenhum estabelecimento, nica Federal, Instituto
,foi autuado, pois, segundo diz o dele- Estadual de Educação,
gado, "o que se viu de acordo com a pes- Estola Básica Irineu Bornhau­

quisa que estamos realizando é que o sen, Escola Básica Edith,Gama
Ramos, Escola Básica Getúlio

comportamento do comércio está muito.
Vargas, Escola Básica Lauro

bom.Principalmente por parte daqueles. Muller, Escola Básica Celso

que foram fechados. Hoje eles estão Ramos, Escola Básica Silveira.

d S de Souza, Escola Básica Anf-
cumprindo à risca o tabelamento a u-

sio Teixeira, Escola Básica
nab", Mas ele adverte que assim que exis- José do Vale Pereira, Escola
tir novas contravenções, a Sunab irá in- Básica João Alfredo Rohr,
terditar os estabelecimentos.

'

Grupo Escolar Beatriz de

f, dé Souza Brito, Grupo EscolarWiethorn con Irma que os preços e es-,
Almirante Carvalhal, Escola

tabelectmentos como o "Vics" estão até Básica Osmar Cunha, Colégio
abaixo da tabela", pois a pizza pequena Antonio Peixoto e Escola Bá-

'

custa Cr$ 57,00 e a grande Cr$ 71,00;. o slca Henrique Veras.

cheese-salada Cr$ 14,00, O americano Hoje a programação prosse-
gue às 9 horas com o lança­

também cr$ 14,00 e a cerveja cr$ 8,60. "O menta do Seminário Sócio-
"Nippon" também está dentro da tabela", Econômico da Região da

continua ele, lá a pizza pequena está cus- Grande Florianópolis. As

C $ 40 d C $ 50 00 18h15min, na Catedral Metro-tando r e a gran e r ,;. a cer-
politana será celebradà Missa

veja C$ 9,68 e Cr$ 8,75, dependendo da
em AG&o de Graças, pelo padre

marca, Pedro José Koeler.

INTERDiÇÕESA Superintendência da Sunab autori­
zou dois aumentos sendo que um já está
em vigor: a lata de óleo de soja de 900ml

passou para Cr$ 1,6,40. A outra majoração
é para bares.lanchonetes,restaurantes;'
'churrascarias e similares, e passará a ser

obedecida a partir do dia 1° de abril: eles

poderão aumentar os alimentos em 15 por
cento.

O delegado regional da Sunab, Mário
Wiethorn, anunciou ontem que o óleo de

soja teve seu reajuste a partir de

segunda-feira Ef que a lata de nove litros

passou a: custar Cr$ 144,35 e a lata de'18
litros, Cr$ 285,40. "Estes preços são a

nível de consumidor.Quanto aos bares,
lanchonetes e similares, o aumento foi de­
terminado pela Portaria Super número 11
e o de restaurantes, chu rrascarias e simi­
lares, de acordo com a Portaria Super
número 12, de 17 de março de 78.

Wiethorn avisa aos estabelecimentos

�ue queiram ter direito ao aumento de 15

por cento que devem remeter à Delegacia
da Sunab requerimento acompanhado de
duas vias da nova relação de preços, ane­
xando cópia da relação antiga aprovada
pela Sunab. Deste aumento, alerta o De­

legado, fazem parte apenas os alimentos.
O alto preço da cebola, segundo Wiet­

horn, se deve a sua escassez no mercado.
Mas diz ele, que apesar da Sunab não ter

condições de rebaixar o preço, pois não é

'tabelado. "estamos tentando conseguir
um estoque através de-Porto Alegre, que'
está importando do Uruguai e vai ter um

preço reduzido".

doença só serve para pre­
judicar e dificultar o seu ex­
termínio. Em geral, quando
as crianças aparecem
com piolho, as mães se

preocupam em passar um

pó inseticida na cabeça e

acham que isso é sufi­
ciente. Na realidade, esse

tratamento não acaba com

o problema, uma vez-que o

pó não consegue acabar
com o ovo do piolt'lo.

O vereador disse que já
conversou com um médico
do Dasp para saber da pos-

.

sibilidade daquele órgão
tomar uma posição sobre o

problema. Segundo foi in­
formado, bastará uma soli­
citação para que o Depar­
tamento faça a fiscalização
e também se encarregue de

.

realizar uma campanha en­

sinando como acabar com
o inseto.
-Queremos inolusive­

prosseguiu - que. o rné­
.dico vá à televisão ensinar
às mães como ltdar com o

problema do piolho e aca­
bar com ele definitiva- '.

mente. Esperamos que o'
.

Departamento de Saúde se
posicione sobre o assunto,
pois já há àlgum tempo os

surtos de piolho vêm acon­

tecendo na cidade, sem

que nada seja feito para
que a popu lação seja escla­
recida.

, A árvore fica na Av. Herciiio 'Luz:
não (ira preciso cortá-la tanto.

_,. .

Arvore destruída
por causa de
uma sinaleiraO vereador lçurity Pe­

reira (MDB)vai entrar com
requerimento, na sessão de
amànhã da Câmara Muni­

cipal, solicitando ao Dasp
uma rigorosa fiscalização
nas escolas da cidade,
tendo em vista o surto de

piolho existente. Ele ex­

plica: "já ouvi muitas mães
reclamarem que seus filhos
vêm com piolhos da escola.
No entanto, elas se recu­

sam a informar o nome dos
estabelecimentos escola­
res, por considerarem que
o piolho é proveniente da
falta de higiene, o que
acham vergonhoso".
- Essa falta de informa­

ção sobre-cis idcos da

Dia a dia vê-se' Florianópolis perdendo sua memória em nome
,

do progresso. Ontem, uma frondosa
e antiça árvore quase foi derrubada

para dar lugar a uma sinaleira. A árvore,
localizada na Avenida Hercílio Luz,

.

esquina do Oscar Palace Hotel, foi plantada ainda
no governo de Adolfo Konder € teve toda sua

copa e galhos cortados por seis homens
da Prefeitura, que, munidos de uma moto-serra,
não levaram mais que 5 minutos para efetuar o
trabalho. Conforme declarações do gerente

do Oscar, Dilney Pinto,
"não havia necessidade de cortar tanto,

.

podar alguns galhos seria suficiente
para a instalação da sinaleira, e além de
tudo, foi tão tápido que nem deu para

tomar providências. Em 5 minutos estava feito.
Senão" eu feria telefonado para o prefeito".

Atraídas pelo barulho da moto-serra, as pessoas
dos edifícios circunvizinhos acorreram às

sacadas, mas igualmente nada puderam fazer.
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'FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S.A.

CGC/MF nO 82.981.671/0001-45
Avenida 10 de Maio, 1283 - Brusque - SC

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO
GEMEC nO RCA 200-76/039

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Apresentamos, para sua apreciação, o balanço geral e o demonstrativo de

resu Itados do exerclcio encerrado em 31.12.77, com as respectivas notas explicati­
vas e o 'parecer da auditoria.

Não obstante as medidas de desaceleração da economia tomadas pelo
Governo Federal, visando a redução do ritmo inflacionário, conseguimos manter
bom nivel de desempenho tanto no aumento da produção como nos índices que
refletem a situação financeira e e�onômica da empresa.

Produção
Em. relação a 1976, ano excepcionalmente favorável, obteve-se em 1977

um aumento tisico de 12% na produção de tecidos em metros quadrados e de 19%
em quilogramas (peso).

Situação financeira
Refletida no indice de liquidez corrente, manteve-se a politica de solidez

financeirada empresa. Assim, obteve-se um índice de 2,5 para 1977, contra 2,6 em •

1976 e 2,1 em 1975.'

Resultado econômico r

Mesmo com o estreitamento do mercado de tecidos, decorrente tanto das
crescentes dificuldades de exportação da indústria textil como um todo, como das
medidas anti inflacionárias do pais, o lucro liquida antes do-Imposto de renda, em
relação ao patrimõnlo 1i9uido, se situou em 25% para o ano de 1977, contra os 35%de

,

1976 e os 20% de 1975.' .

.

Evolução patrimonial
Os investimentos em imobilizado se elevaram' em 1977' a ·Cr$

30.463.190,75, dos quaisCr$ 15.853.558,59 para renovação e ampliação do parquede
máquinas, Cr$ 10.058.235,16 em constrúções e instalações, destacando-se a implan­
tação de nova tinturaria com inicio de operação previsto para meados de 1978 e Cr$
4.551.397,00 para investimento em empresa coligada e aplicações em incentivos do
Imposto de Renda.

Ainda em fins de 1977, juntamente com a Assembléia Geral que adaptou
os estatutos da empresa à nova lei das sociedades anôrumas, inclusive com fixação
de um dividendo minimo de 25% sobre o lucro líquido, foi decidido um aumento do

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

A T I V O

121.454,61
9.479.029,15
2.999.926,22 12.600.409,98

PASSIVO

36.051.941,19
12.195.177,11
8.610.347,26
2.6.32.657,18
2.261.478,17
932.718,94

8.179.047,45
70.863.367,30

86.757.644,67
12.447.904,54

2.798.566,27
7.1.511.173,86
1.414.286,87.·
1.530.534,28
591.517,98

-5.910.681,47
2.500,00

1.912.264,01
82.872.958,47

4.457.226,00 158.193.55�,77
170.793.961,7§

617.216,27
921.000,00

2.131.885,76
139.608,79
·314.777,70
.1.547.767,81
1.805.662,49
114.527,00 7.592.445,82

9.478.878,99
51.281.279,74

499.647,30
1.533.987,08

748,47
71.436,14

3.219.714,89
21.244.564,60.
44.84 t.128,01

20.427.243,42
97.154.257,10

646.490,85
3.224.842,51
346.711,09

121.799.544,97 178.386.407,57

25.172.462,80
11.309.100,59
1.977.726,42 I

38.459.289,81 118.152.634,93
296.539.042,50

200.876,91
230.164.782,14

TOTAL DO ATIVO ..

.

526.904.701 ,55 TOTAL do passivo

.:
\

NOTAS EXPLlCATUVAS DA DIR�TORIA

1 - ESTOQUE
O estoque foi avaliado pelo custo de aquisição ou de fabricação, inferior ao preço de mercado.

2 - PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS
A provisão para devedores duvidosos foi constituída nos limites julgados necessários.

3 - DEPRECIAÇÃO
As provisões para a depreciação foram calculadas sobre os custos de aquisição e da correção monetária, dentro dos
limites máximos permitidos pela legislação fiscal.
4 - IMOBILIZAÇÕES FINANCEIRAS EM EMPRESAS CONTROLADAS E COLIGADAS

Representam aplicações nas seguintes empresas:
EMPRESAS

.

PARTlCIPAÇAO % VALOR DA

AÇÓES PARTICIPAÇAO

Indústrias Têxteis Renaux S.A. . . . .. . .. . . . . . 10.255.666

Fiação Renaux S.A ' 14.031.698

Confecções Renaux S.A. 898.950

19,79 10.242.114,80
52,21 14,031.698,00
59,61 898.650,00

Os percentuais acima foram calculados sobre o capital votante.
5 - PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA

A provisão para imposto de renda não inclui as parcelas dos incentivos fiscais.
6 - INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS

Os financiamentos constantes do passivo exigivel a longo prazo, no montante de-Cr$ 13.868.282,23, foram efetivados à
taxa de juros que varia de 6 a 18% a.a., correção monetária das ORTNs, e/ou variação cambial, com vencimentos de

agosto/1978 até setembro/1982. As garantias oferecidas compreendem alienação fiduciária e aval de diretores.
7 - CAPITAL

.

O capital registrado de Cr$ 77.760.000,00, compreende 60.394.978 ações ordinárias, sendo 32.285.075 nominativas e

28.109.903 ao portador e 17.365.022 ações preferenciais, sendo 319.446 nominativas e 17.045.576 ao portador. O valor

nominal .de cada ação é de Cr$ 1,00.
.

8 - RESERVA DE CORREÇÃO MONETÁRIA •

Adotado o critério do parágrafo 20 do Artigo 55 do Decreto-Lei nO 1.598, de �6 de dezembro de 1977,

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
Fornecedores

-

'.
Diretores e Acionistas' .

Instítuições Financeiras .

Imp. de Renda a Pagar (Provisão)
(Nota 5) .......................•............

Impostos Diversos a Pagar .

Contribuições Sociais a Pagar .

Salários e Ordenados a Pagar .

Dividendos a Pagar Exerc. Anterior .

Credores Diversos .

Representantes '" .

EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Instituições Financeiras (Nota 6) .

Imp. de Renda a Pagar (Provisão)
(Nota 5) .

Provisão p/ICM-PN-CST 70/72 .

'FGTS - Não Optantes .

TOTAL DO PASSIVO EXIGiVEL
NÃO EXIGIVEL
Capital (Nota 7) 77.760.000,00
Correção Monet. Ativo Imobilizado. . . . . . . . . . . .. 22.574.020,97

. Reservas de Capital
Reserva de Correção Monetária DL
1598 (Nota 8) -.................... 14.338.661,67

Reservas Legais
Reserva Legal 8.307.534,61
Reserva p/Manut. Capital Giro. . . . . . . . . . . . . .. 46.385.963,05

. Reservas Livres
,

. Reserva de Ações Bonificadas. . . . . . . . . . . . . . . 3.669.380,00
Reserva Especial 20.416.822,74

Saldo a Disposição da Assembléia
Geral Ordinária............................... 14.819.803,77 208.272.186,81

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .

Caução da Diretoria ..... '. . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . 4.000,00
Seguros .Contratados .. '.' 216.588.425,30
Titulas Caucionados

i
. . . . . . . . . . 8.686.580,87

Mercadorias Rem. p/Industrialização.... 242.363,70
. Materiais Remetidos p/Conserto. . . . . . . . . . . . . . . 401.561,34

.

Bens Locados :. 3.476:850,93
Credores p/Garantia de BElAs..... 765.000,00 230.164.782,14

32.447.052,49
4.225.929,57
15.142.709,01 .

2.337.500,00
8.247.847,44
2.646.842,37
2.176.768,62
424.283,86
655.770,84
146.806,68 68'.451.510,88

13.868.282,23

2.337.500,00
2.004.777,00
1.805.662,49 20.016.221,72

88.467.732,60

capital social mediante bonificação de 20% (cupão nO 13), elevando-se o mesmo para
Cr$ 77.760.000,00. l

Estas, Senhores Acionistas, as informações adicionais que julgamos do
seu interesse, para análise do desempenho da empresa durante o exercício que ora
se encerra, permanecendo, todavia, à disposição para quaisquer outros informes

que entenderem necessário.
Finalizando, agradecemos a confiança sempre demonstrada pelos Se­

. nhorss Acionistas bem como registramos os agradecimentos aos nossos colabora-
dores em todos os níveis.

.

Brusque, 31 de dezembro de 1977

Correção Monetária do Ativo

(-) Provisão p/Depreciação
(Nota 3) ........ :....................... 86.947.327,86

34.852.217,11

Bens Numeráríos .

Depósitos Bancários à Vista .

Títulos Vinco ao Mercado Aberto .

REALIZAvEL A CURTO PRAZO
Estoques (Nota 1)
Produtos Acabados .

Produtos em Elaboração .

Matérias Primas .

Ferramentas, Peças Mat. Manut. .

Materiais Diversos .

Importações em Andamento .

Mercadorias p/Bevenda .

Créditos

Contas a Receber de Clientes .

(-) Valores Descontados .

(-) Provo p/Dsv. Duvidosos
(Nota 2) ..

De Emp. s�hs. ou Coligadas .

Devédores Diversos .

Adianíarnentos a Fornecedores .

C/C Devedores -Lojas " .

Adiantamentos a 'Empregados r •••

Dep. Compulsórios Res/BCB 354 .-

Valores e Bens

Aplicações F.inanceiras ' .

ATIVO CIRCULANTE .

REALlZAvEL A LONGO PRAZO
C/C Devedores - Lojas .

Depósttos Compu Isórios DL 1520 ..

'

.

Dep. Compulsórios Res/BeB 354 .

Imposto de Renda Retido na Fonte .

, Reflar-estam&nto-�bei 51·06 '

.

Emp. Compulsórios - ELETÂOBRÁS .

Dep. Vinco ao FGTS não Optantes .

Empréstimos Dec. 55334 .- , .

IMOBiliZADO
Imobilizações Técnicas
Valores Históricos
Imóveis .-

Equip. e Inst. Industriais .

Veiculos .

Equip. e Inst. Escritórios .

Semoventes .

Imobilizações em Andamento .

Instalações em Geral , .

(-) Provo p/Depreciação (Nota 3) .

Correção Monetária do Ativo
Imóveis .

Equip. e Inst. Industriais .

Veículos .

Equip. e Inst. Escritórios .

Instalações em Geral .

Imobilizações Financeiras
Participações em Empresas
Subsid/Coligadas (Nota 4) .

Aplicações por Inc. Fiscais : .

Participações em Outras Empr .

ATIVO REAL ..

RESULTADO PENDENTE
Despesas a Apropriar - IBM do Brasil .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO ..

Dr. Erich Walter Bueckmann - Diretor
Carlos Cid Renaux - Diretor

.

Dr. Rolf Dieter Bückmann - Diretor Adjunto
Dr. Carlos Renaux Júnior - Diretor Adjunto

Dr. Klaus G. Hering - Diretor Adjunto

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS
ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

RENDA OPERACIONAL BRUTA 1.......
. 317.940.224,78

Venda de Produtos 292.402.231,96
Prestação de Serviços .

Revenda de Mercadorias .

IMPOSTO FATURADO .

RENDA OPERA_CIONAL LIQUIDA .

CUSTO DOS PRODUTOS, MERCADORIAS
VENDIDAS E SERViÇOS PRESTADOS .

LUCRO BRUTO .

DESPESAS COM VENDAS .

Comissões sobre Vendas '

.

Propaganda e Publicidade .- .. , .

ICM, Imp. Circo de Mercadorias .

(+) Provo p/ICM-PN-CST 70/72 > •••••••••••

(-) Reversão Provisão p/ICM
PN-CST 70/72 .

Provisão p/Dav. Duvidosos .

(-) Reversão Provo Dev. Duvidosos .

Outras Despesas .. : .

GASTOS GERAIS .

Honorários da' Diretoria .

Despesas Administrativas .

tmpostos e Taxas Qiversas .

Despesas Financeiras '

.

Formação Prof. deEmpregados .

Despesas Diversas .

Programa de Alim. do Trabalhador .

DEPRECIAÇÓES E AMORTIZAÇOES .

LUCRO OPERACIONAL .- .: .

RENDAS NÃO OPERACIONAIS .

Financeiras .

De Participações .

Evéntuais .. ; .

DESPESAS NÃO OPERACIONAIS .
.

Prejuízo na Baixa de Bens .

IMPOSTO DE RENDA PAGO. NO PERloDO .

PROVISAO PARA IMPOSTO DE RENDA ....•.....
RESULTADO A DISTRIBUIR :
Reserva Legal " .

Reserva p/Man, Capital Giro .

Saldo a Disposição da Assembléia
Geral Ordinária .

Brusque, 31 de Dezembro de 1977

Dr. Erich Walter Bueckmann - Diretor

Carlos Cid Renaux - Diretor

Dr:Rolf Dieter Bückmann - Diretor Adjunto

Dr. Carlos Renaux Júnior - Diretor Adjunt�

Dr: Klaus G. Hering - Diretor Adjunto

Walmir Diegoli - Contador�CRC-SC 0695

Valdemiro Landeira - Técnico em ContabUidade - CRC-SC '4619

limos. Srs.
DIRETORES de
FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S.A.:
Brusque (SC) .

Examinamos o balanço patrimonial, anexo, da empresa FÁBRICA DE TECIDOS CAR,LOS RENAUX S.A., levantado
em 31 de dezembro de 1977, e a respectiva demonstração do resultado econômico �o exercicio findo naquela data. Nosso
exame foi efetuado de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e, consequentemente, inclui as provas nos
registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas clrcunstâncias.

Em nossa opinião, o balanço patrimonial e a demonstração do resultado econôrnlco acima referidos, represen­
tam, adequadamente, a posição patrimonial e financeira da empresa FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S.A., em 31
de dezembro de 1977, e o resultado de suas operações correspondentes ao exercicio findo naquela data, de acordo com os

princípios de contabilidade geralmente aceitos; aplicados com unitormidadeern relaçãoac exercício anterior.
A auditoria nesta empresa foi efetuada de acordo com as exigências do Banco Central do Brasil, constantes da

Circular nO 179, de 11 de maio de 1972.

PARECER DqS AUDITORES

Brusqus, 03 de fevereiro de 1978

STEINSTRASSER e BIANCHESS! LTDA.

CRC-Rg nO 338
BCB/GEMEC-RAI-72/009-PJ

(ass) ALBINO M. STEINSTRASSEta

(Responsável Técnico)
CONTADOR CRC-RS nO 515
BCB/GEMEC-RAI-72/009/1/FJ

CPF 001333610/04
..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



189.242.016,33
5.617.261,87

183.624.754,46
107.169.962,66
76.454.791,80
22.574.801,61

Senhores Acionistas:
Ao encerrar-se o exercicio de 1977, temos a'grata satisfação de submeter à apreciação

de V. Sas., em cumprimento às disposições legais eestatutártas, uma sintese de nossas ativida­
des, bem a!l8im o Balanço e o Demonstrativo de Resultado do Exercicio, acompanhados de
Notas Explicativas e do Certificado de Auditoria.
Con.1dwIIç6n GetwI.

,

Um exame retrospectivo ds economia nacional em 1977, evidencia que sua evolução
, esteve sujeita de um lado ao controle da inflação e do balanço de pagamentos, de outro a

manutenção de uma taxa de desenvolvimento positivo, embora em nivel inferior aos anos

anteriores.
'

O setor têxtil, ao reverso do exercicio anterior, não sofreu gravames extraordinários,
graças ao comportamento do algodão - Matéria prima bésica de nossa atividade industrial - que
se estabilizou após a alta inusitada registrada em 1976, dai o encararmos com otimismo o

exercício que se inicia.
Cepltlll e Reewvaa

O capital social, foi aumentado de Cr$ 27.000.000 para Cr$ 37.000.000,00 mediante
subscrição em dinheiro e de Cr$ 37.000.000,00 para Cr$ 51.800.000,00 pela distribuição de
reservas livres, representando 40% (quarenta por cento) de ações bonificadas.

\

/

INDÚSTRIAS TêXTEIS RENAUX S/A
Sociedade de Capital Aberto - Certificado GEMEC/RCA-200-76/038

C.G.C.MF/82.982.075/0001-80

RELATÓRIO DA DIRETORIA

As reservas se cifram em Cr$ 138.51 0.364,06, e o valor patrimonial das ações em Cr$ 2,68.

Rnultlldo. Financeiros e Dividendos
O balanço, com as Notas Explicativas que o acompanham, demonstra a excelente

situação da sociedade, que se refletem em elevados indices de liquidez:
Liquidez 1975 1976 1977
Seco 1,05 1,53 1,87
Corrente 1,93 2,47 3,08
Geral 1,15 1,66 2,17

O lucro liquido antes do imposto de renda em relação ao patrimônio Ifquido se situou
em 27,97%) -,

A distribuição de 25% (vinte e cinco por cento) do lucro liquido - determinada pelos
estatutos sociais jé adaptados à nova Lei de Sociedade por Ações (Lei 6.404, de 15.12.76) -

ensejaré àos acionistas a percepção de 21,7% (vinte e um virgula sete por cento) do capital de Cr$
27.000.000,00, erquanto se remunerará "pró-rata temporis", a integralização do aumento subs­
crito em dinheiro.

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

A T I V O 'PASSIVO'

DlSPONlvEL
Bens numerários ',"

Depósitos bancários a vista .

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Eetoque. (Nota 1)
Produtos acabados .

Produtos em elaboração : .

Matérias primas .

Ferramentas, pçs., matl. manu!. .

Materiais diversos .

Importações em andamento '
..

Cnktlto.
Contas a receber de clientes .

(..,-) Valores descontados .

(-) Previsão p/deved. duvidosos
.

(Nota 2) .

Devedores diversos .

Adiantamentos a fornecedores .

Imposto de renda retido na fonte .

Depósitos compulsórios Res. �54 '
.

Valore. e Bena
Titulas e valores mobiliários .

ATIVO CIRCULANTE .

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
'

Devedores diversos .

Aplicações financeiras , .

Imposto de renda retido na fonte .

Créditos de empr. subs. ou colig '.' .

Depósitos compulsórios Res. 354 .

Depósitos compulsórios DL 1.520 .. . ....•.......

Depósitos vinculados ao FGTS .

Empréstimos compulsóriós ELETROBRÁS ' .

IMOBILIZADO
Imobilizações técnicas (Nota 3)
Valores históricos _ .

(+) Correção monetária .

(=) Valor corrigido .

(-) Depreciações acumuladas .

Imobilizações em andamento _ _ .

Imoblllzaç6e. Flnancell1l. (Nota 5)
Participações em ernpreubs. ou colig _

Aplicações p/incentivos fiscais '

.

Ações e participações
ATIVO REAL
RESULTADO PENDENTE
Prêmios de seguros a vencer .

SUB TOTAL. . .

COMPENSADO
Ações em caução _ .

Contratos de seguros. . .

Arrendamento de bens ...

Remessa de mercadorias
Locação de bens .....

713.314,95
4.414.602,23 5.127.917,18

14.739.760.5,3
7.710.858,68
10.368.631,04
2.849.750,03
419.205,54
9.078,58

,68.456.278,11
2.112.664,11

2.044.752,44
64.298.861,56

335.707.73
606.015,84

-. 85.515,00
30.091,59 65.356.191,72

7.949.756,00
114.531.149,30

66.431,49
725.098,23
143.744,68
4.830,16

798.631,00
190.000,00
319.843,85

1.020.732,87 3.269.312,28

42.998.329,14
59.981.023,95
102.979.353,09
47.476.657: 17

285.917,14 55.788.613,06

9.013.141,00
5.198.220,85
4.936.030,00 19.147.391,85

192.736.466,49

369.750,00
193.106.216,49

. 3.500,00
174.592.000,00
1.301.655,12
3.421.129,21

41.444,00 179.359.728,33

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
Fornecedores .

Diretores e acionistas .

Insti!. financeiras (Nota 6) e .

Provisão p/imposto de renda (Nota 7) .

. Obrigações fiscais .

Salários e encargos sociais .- .

Credores diversos .

PASSIVO CIRCULANTE .

EXIGIVEL A LONGO PRAZO-
Insti!. financeiras (Nota 6) .

Provo p/imposto de renda (Nota 7) .' .

Provo p/I.C.M. nos estoques .

FGTS - Não Optantes ( .

NÁO EXIGIVEL '

'Capital .

(-) Capital a integralizar '

.

Capital integralizado .

Correção maneI. do ativo irnobil. .

Reaerva. legais
Reserva legal .

Reserva p/manu!. capital de giro .

Reaervaa Llvl1la
Reserva especial .

Reserva de Rendim. de participações .

Reserva de ações bonificadas : .

Saldo a disposição da A.G.O ,
.

SUB TOTAL : .

COMPENSADO
Caução da diretoria .

Seguros contratados
-

..

Bens arrendados _ .

Mercadorias remetidas p/industrialização _ .

Bens locados .

17.664.871,13
2.128.913,40
6.982.925,48
2.800.000,00
4.214.386,81
2.682.453,11
469.803,82 37.143.353,75

37.143.353,75

12.544.637,83
2.800.000,00
1.788.017,00
319.843,85 17.452.498,68

51.800.000,00
15.523,60

51.784.476,40
21.003.380,40

5.467.819,77
18.013.550,61

22.321.091,85
372.964,68

1.186.980,00
18.360.100,35 86.725.887,66

193.106.216,49

3.500,00
174.592.000,00
1.301.655,12
3.421.129,21

41.444}00 179.359.728,33

PASSIVO TOTAL ..ATIVO TOTAL .. _ ..

.
'

372.465.94(82

Expanalo - Invaatlmentoa
As aplicações em investimentàs fixos, alcançaram Cr$ 9.138.614,51 e se destinaram a

construções, máquinas e equipamentos que cumpriram mais uma etapa do plano de moderniza­
ção e ampliação em execução.

Ressalta-se que os lnvestlmentos se situaram em nlvel inferior ao exercíclo de 1976,
porquanto a empresa antecipou imobilizações programadas para o ano em relato, visando
beneficiar-se dos incentivos fiscais do Decreto-Lei 1.452 de 30.03.76 (correção monetária limi­
tada a 20% vinte por cento).
Conclualo

'

, Pela reiterada confiança recebida, consignamos nossos agradecimentos aos Senho-
res Acionistas e Conselheiros. Igualmente, registramos nosso reconhecimento aos colaborado­
res, participes do êxito obtido.

.

Com a -éonvicção do dever cumprido e com renovada disposição de persistir no

aprimoramento de nossa Empresa, restamo-nos, como sempre, à disposição dos Senhores
Acionistas.

'

Brusque (SC), 15 de março de 1978'
A DIRETORIA

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERClclO

RENDA OPERACIONAL BRUTA
Venda interna dos produtos .

(-) Imposto faturado- .

Renda operacional liquida .

(-) Custo dos produtos vendidos .

Lucro Bruto .

(-) Despesas com vendas .

Comissões s/vendas : :

Propaganda e publicidade .

ICM - Imp. s/clrculação mercado .

Previsão p/devedores duvidosos : .

�r����;::!� .

: : : : : : : : : : : : : :: :� : : : : : :: : : : : : : : : : : : : :
Honorários da diretoria .

Despesas administrativas .

Impostos e taxas diversos .

Despesas financeiras .

(-) Depreciações e amortizações
(valor apropria,90 ao custo 5.970.347,81) ..........•.....
Lucro operacional .

Rendas não operacionais .

(-) Despesas não operacionais .

Lucro liquido antes do imposto de renda .

Imposto de renda pago no exercíclo .

R.v.raio d. Provlaõe., Pl1Ivlaõe...
Reserva · ...

Provisão p/imposto de renda .

Provisão pllCM nos estoques .

Previsão p/devedores duvidosos .

Provisão pllmposto de Renda .

Provisão pllCM nos estoques .\ ' .

Resultados a Distribuir , .

Reserva legal < .0••••••••••••

Reserva pYmanu!. Cap. de giro .

Reserva de rendimento de participo .

Saldo a disposiçâo da A.G.O .

7.703.923,57
402'.763,89

11.613.025,90
2.044.752,44
810.335,81

3.360.000,00
8.812.065,02

26.122,06
8.092.998,90 .

20.291.185,98

48.242,21
33.540.562,00
6.036.060,31
836.131,81

38.740.490,50
28.588,10

,3.067.880,20
67.383,00

1.511.905,47
1.488.591,73

5.600.009.00
1.788.017,00

34.391.765,60
1.719.588,00

13.939.112,57
372.964,68

18.360.100,35

Brusque (SC), 15 de março de 1978

Roland Renaux - Diretor
Carlos Cid Renaux - Diretor

Dr. Gilberto Renaux - Diretor-adjunto
Valéria Walendowsky - Diretor-adjunto
João Paulo - Técnico em Contabilidade

Reg. C.A.C. (SC) 7.951
C.P.F.082.316.139-00

'-

NOTAS EXPLICATIVAS

Nota 1) Estoques
O estoque foi avaliado pelo custo de aquisição ou de fabricação, com excessão do algodão que foi calculado ao preço de mercado.

Nota 2) Previsão p/DeVedores Duvidosos
A previsão p/Devedores duvidosos foi constituída nos limites julgados necessários.

Nota 3) Imobilizações Técnicas

Valor Correção- - Depreciações Valor

Discriminação Histõrico Monetária Acumuladas Residual
/

Edilicios .. ................. 2.863.805 9.963.527 2.917.143 9.910.188

Máq. e InstaI. 39.334.044 47.782.082 43.568.029 43.548.096
Móveis e Utens. _ . 674.774 1.252.694 991.483 935.985
Terrenos _. 125.705 982.720 1.108.425
Imob. Andamento 285.917 285.917

TOTAIS .. _. 43.284.246 59.981.023 47.476.657 55.788.613

Os valores especificados incorporam a correção monetária especial, Art. 55 do Decreto-Lei 1.598/77 .

Nota 4) Depreciação ,

As depreciações acumuladas toram calculadas sobre os custos de aquisição e da correção monetária, dentro dos limites máximos
permitidos pela legislação fiscal. '

Nota 5) Imobilizações Financeiras
As imobilizaçóes financeiras em empresas coligadas ou controladas representam aplicações nas seguintes _empresas:

Partic. Ações %Emp�esas

Fiação Renaux S/A
Confecções Renaux S/A , .

Valor Participação

8.414.041,00
599.100,00

Os percentuais acima foram calculados sobre o capital votante
Nota 6) Instituições Financeiras

. Os contratos sujeitos à correção monetária e variação cambial foram ajustados ao valor da ORTN e à taxa de câmbio vigente na data

.de encerramento do exercício.
- .,

(

8.414.041
599.100

3'1,30
39,94

PARECER DOS AUDITORES

09 de fevereiro de 1978

Agente Contrato Curto Prazo Longo Prazo Obs.

B. do Brasil FINEG 72/001 513.600 513.600 a

BESC PIS 73/007 851.570 4.257.852 b
FUNDESC 73/031 106.446 532.231 c

B.. do Brasil EIC 77/01-098-7 2.297.515 d
BADESC PACL 76/316/16604 92.869 727.599 e

PACL 76/316/14334 202.933 1.522.019 f
PACL 76/316/19104 108.114 882.997 g
�ACL 76/316/19103 274.794 2.473.219 h

BRADESeO PACL 76/171/17229 454.082 1.635,118

STEINSTRASSER e BIANCHESSI LTOA.
CRC - RS nO 338

BCB/GEMEC-RAI-72/009-PJ

ELlSEU ARTHUR BIANCHESSI
Responsável Técnico
Contador CRC-RS 8901

BCB/GEMEC-RAI-72t009/2-FJ
CPF 000.487.200-20

ri

'a) Sujeito à taxa de juros de 12% a.a. mais variação cambial
bc) Juros de 9% a.a. mais correção monetária ORTN, sendo 20% dos encargos subsidiados pelo FUNDESC.

d) Juros de 19% a.a.

efghi) Sujeitos à taxa de juros de 7% a.a. mais correção monetária ORTN limitada a 20% a.a., conforme Decreto-Lei 1.452/76.
As gar.antias oferecidas compreendem alienação fiduciária de bens, caução de duplicatas e aval de diretores.

Nota 7) Provisão pllmposto de Renda
.

A provisão p/imposto de renda não inclui as parcelas referentes aos incentivos fiscais.
Nota 8) Capital Social'

O capital registrado de Cr$ 51.800.000,00, compreende 26.475.400 ações ordinárias, sendo 22,560.690 nominativas e 3.914.7JO ao

portador e 29.324.600 ações preferenciais, sendo 9.782.873 nominativas e 15.541.727 ao portador. O valor nominal de cada ação é de Cr$l.00.

limos Srs.
Diretores de
Indústrias Têxteis Renaux S/A
Brusque (SC) -

,

Examinamos o balanço patrimonial anexo da empresa INDÚSTRIAS TÊXTEIS RENAUX S/A., levantado em 31 de dezembro de 1977
e a respectiva demonstração do resultado econômico do exercício findo naquela data: Nosso exame foi efetuado de acordo com as normas de
auditoria geralmer.lte 'aceitas e consequentemente incluiu as provas nos registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que
julgamos necessários nas circunstâncias. '

Em nossa opinião,"O balanço patrimonial e a demonstração do resultado econômico acima referidos, representam, adequada­
mente, a posição patrimonial.e financei ra da empresa INDUSTRIAS TEXTEIS RENAUX S/A., em 31 de dezembro de 1977,e o resu Itado de suas
operações correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo com os princípios de contabilidade geralmente aceitos, aplicados
com uniformidade em relação ao exercício anterior.

.

A auditoria nesta empresa foi efetuada de acordo com asexiqências do Banco Central do Brasil, constante da Circular nO'179, de 11
de maio de 1972.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 22 de março de 1978

Senhores ACionistas'
Temos o-prazer de apresentar o balanço geral e a demonstração do resultado com as

respectivas notas explicativas e o parecer da auditoria, relativos 80 exercicio de 19n, ano em

que se iniciou 8 fase de produção de nossa empresa, fundada em 1913.
Inveetlmanto

O inv�stimento.globaJ requerido para a implantação desta moderna fiação de fios de
algodão penteado, com seus 12.QOO fusos, se elevou a Cr$ 69.358.250,84, em valor de aquisição.
O levantamento de recurscs desta ordem sqmanta foi passivei graças à participação decisiva do
PROCAPE - Programa Especial deApoio à Capitalização de Empresas. órgão ligado à Secretaria
da F�e�da. qu� destinou Cr$ 43,5 milhões a este empreendimento, Cr$ 36.0 milhões dos
quais lá integralizados, mediante subecnção de ações. Por sua vez. o Grupo Aenaux participou
com Cr$ 20.907.100,00 de recursos próprios, além de Cr$ 2.980.470.00 sob a forma de incentivos
fiscais. •

FIAÇÃO RENAUX S.A.
CGC/MF N° 82.725.763/0001-64

Avenida 1° de Maio, 1283· Brusque . S.C.
SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL AUTORIZADO

CAPITAL AUTORIZADO - Cr$ 85.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO' - Cr$ 36.576.141.00
CAPITAL INTEGA('LlZADO

- Cr$ 36.576.141,00

RELATÓRIO DA DIRETORIA

ProduÇllo e Itllu,.menlo
• Tendo iniciado no começo de 19n OS testes experlmentats do equipamento, já em

outubro deste ano alcançamos a plena capacidade de produção prevista no projeto. ou seja,
cerca de 100 toneladas de fios de algodão por mês, das quais cerca de 50% consumidas pelas
empresas do Grupo Aenaux. Corolário desse resultado, o faturamento médio por mês foi da
ordem de Cr$ 7.0 milhões.

ElIport8ÇIIo
Apesar das dificuldades representadas pelas medidas protecionistas impostas pelos

palses importadores. logramos êxito na exportação de tios devido à qualidade do produto.
conferindo-lhe ampla competitividade no mercado internacional.
Concludo

A T I V O

BALANÇO GERAL ENÇERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

PASSIVO

DlSPONIVEL
Depósitos 'Bancários • Vista.
Tltulos Vinculadas ao Merc. Aberto

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Estoques (Nota 1)
Produtos Acabados
Produtos em Elaboração
Matérias Primas . . .. .. .. ',' .

Ferramentas. Peças Mat. Manut.
Materiais Diversos

Importações em Andamento.

Créditos
Contas a Rec. de Clientes.
(-) Valores Descontados

2.437.361,37
5_OO.OOO,OO 2.937.361,37

287.592,00
847.890,07

3.817.014,54
302.474,53
19.960,75
162.1.60,48

5.437.092,37

24.125.904,09
1.641.244,38

22.484.659.71
153.354,88
151.830,62
7.854,22

187.884,14
4.087,45

288.706,17
23.258.177,19

3.665.480,00 32.360.749,56
35.298.110,93

EXIGIVEL A CURTO PRAZO .

Fornecedores
Empresas SubsipiáriaslColigadas
Instituições Financeiras.
Impostos Diversos. a Pagar,
Contribuiçôe s Sociais a Pagar.
Salários e Ordenados a Pagar.
Credores Oiversos .

14.123.812,83
129.636,17

8.639.328,08
1.234.672,45

. 552.277 ,26
264.927,67
84.613,44 25.019.267,90

Devedores Diversos, . .... . ...

Adiantaml:mtos 8 Fornecedores.
Adiantamentos a Empregados.
Bcos. Conta Vinculada, ... '. .

Dep. Compulsórios Res/BCB 354 .

Impostos 8 Recuperar

,I

EXIGIVEL A LONGO-PRAZO
Instituições Financeiras INota 5) ..

TOTAL DO PASSIVO EXIG VEL .. .

NAo EXIGIVEL
Capital. Autorizado (Nota 6) .

(-) Capitàl a Subscrever ....
(=) Capital Subscrito e Integ.
Liberações PROCAPE a Incorporar (Nota 7)
Reservas de Capital,
Reserva de CorreçAo Monetária'DL 1598 (Nota 8) ..

Reservas Legais
Reserva Legal .

Saldo à Disposição-da Assembléia Geral Ordinária
SUB-TOTAL.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Caução da Diretoria
Seguros Contratados
Ouplicatãs 'Caucionadas ......•... ' ...

Mercadorias Remetidas p/Industrialização
Materiais Remetidos p/Conserto.

42.274.742,84
67.294.010,74

85.000.000,00
48.423,859,00
36.576.141,00
20.331.859,00

14.384.320,57

7.418,00
140.950,17 71.440.888,74

138.734.699,48

400,00
71.366.000,00
10.463.580,71

7.748,20
90.190,00 81.927.918,91

Valores e Bens
Aplicaçóes financeiras

ATIVO CIRCULANTE .. _ .

REALlzAvEL ii! LONGO PRAZO
Empréstimos Comp. Eletrobrás .

Dep. Compu lsórios Res/BCB 354
Imposto de Renda Ret. na Fonte

IMOBILIZAod
Imobilizações Técnicas
Valores Históricos
Imóveis.
Equip. e lnst. Industriais
Veiculos .. . .. , .. , .

Equip. e Inst. Escritórios,
Imobilizações em Andamento

995.097,17
188.501,22
71.934,00 1.235.532,39

12.262.772,75
58.234.418,42

205.314,00
320.838,40
334.907,27

69.358.250,84

TOTAl DO PASSIVO. 220.662.518,39

PARECER DOS AUDITORES

220.662.618,39

AT,IVo..

DlSPONlvEL
Dep. Bancários a V,ista:
Bancos Cta. Movimento ...

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Bancos Cobrança Vinculada
Estoques:
Produtos Acabados:
Produtos Manufaturados.

Produtos em ElaboraçAo:
Produtos em Fabncação

Matérias Primas:
Material qe Embalagem.
Tecidos Divel'llOs .

Mat.e Compon. Divs.
Matenais de Manutenção:
Peças e Aces, em Geral.

Créditos:
Duplicatas a Receber.
(-) Dupls. Descontadas
(-) Provo p/Dev. Duvidosos
Devadores Diversos:
Outros Devadores .

Ativo Circulante
IMOBILIZADO
Imobilizações Técnicas,
Villor Histórico:
Maquinismos. . , , , .. , ..

Móvais e Utensllios , , " , , , .

. (+) Correção Monetária:
Maquinismos. . .

Móveis e Utensllios .

(-) Deprec. e Correção Mane!. das Depre­
ciações:

M.quinismos.
Móveis e Utensllios .

Imobilizações Financeiras:
Aplic. pllncen!. Fiscais:

'

Modo Batistella Refiar.
Fiaçto Àan.ux S,A...
Embraer ...

FISET-Florest./Reflor.
FISET-Tunsmo

Incan!..Fiscais a Aplicar:
Embraer
Procape
Finam
FISET-Florest.lReflor ..

Parto Outras Empresas:
,B.Bradesco de Invest.
Bradesco
Telesc
\ ATIVO REAL ......

CONTAS OE COIIPENSAÇAO
AçOes em Caução .

Contratos de Seguros
Duplicatas em Cauçio .... , . , , , ..

Tltulos em Cobranca 4.787.326,27

Correção Monetária do Ativo
Imóveis
Equip. e Inst. Industriais
Velculos
Equip. e Inst. Escritórios.

7.246.851,99
16.435.819,59

61.594,20
57.983,79

23.802.249,57

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA

)

227.095,57

117.929,48

119.nl,94

142.512,79

29.423,64
140.751,09
210.392,18 380.566,91

21_200,14 781.981,26

Imobilizações Financeiras
Ações e Participaçóea

ATIVO REAL
RESULTADO PENDENTE

113·254.00 93.176.754,41
129.710.397,73

Brusque. 17 de fevereiro de 1978.

limos. Srs.
DIRETORES de FIAÇAO RENAUX SA
Brusque - (SC)

Examinamos o balanço patrimonial, anexo, da empresa FIAÇAo AENAÚX S.A., levantado em atoe dezembro de 1977, e a respec­
tiva demonstração do resultado econômico do exercício findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com as normas de audito­
ria geralmente aceitas e, consequentemente. incluiu as provas nos registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos
necessários nas circunstâncias.

.

...__-

Em nossa opinião, o balanço patrimonial te a demonstração do resultado econômico acima referidos, representam, adequada­
mente, a posição patrimonial e financeira da empresa FIAÇAO RENAUX S.A., em 31 de dezembro de 1977, e o resultado de suas operações
correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo com os princípios de contabilidade aceitos, aplicados com uniformidade em
relação ao exercicio anterior. .

STEINSTRASSER E BIANCHESSI LTDA.
. CRC-RS nO 338

.

BCB/GEMEC-RAI-72/009-PJ

(ass) CARLOS OSVALDO PEREIRA HOFF
_ (Responsável Técnico)
CONTADOR CRC-RS nO 22.261
BCB/GEMEC-RAI-72/009/4/FJ

CPF 055286900/72

1. ESTOQUE
O estoque foi avaliado pelo custo médio de aquisição ou de fabricação, inferior ao preço de mercado.

2. PREVISAO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS
A previsão para devedores duvidosos não foi constituída neste exercício. por ser julgada desnecessária.

3. DEPRECIAÇAO
As provisões para a depreciação não foram calculadas neste exercício.

4. DESPESAS PRÉ-OPERACIONAIS
No presente exercício não houve amortização nesta conta.

5. INSTITUIÇOES FINANCEIRAS
.

Os financiamentos constantes do passivo exigível a longo prazo. no montante de Cr$ 42.274.742.84, foram efetivados à táxa de juros que
varia de 7 à 25.2°'0 a.a .. 2 e 2,25°/0 a.a. acima do London Interbank Rate. correção monetária das ORTNs e/ou variação cambial, com venci­

mentos de julho/1978 até setembro/1984. As garantias oferecidas compreendem caução de duplicatas, alienação fiduciár.ia de
máquinas e aval de diretores.

6. CAPITAL AUTORIZADO
.

O capital autorizado de Cr$ 85.000.000.00 compreende 28.000.000 ações ordinárias nominativas e 44.000.000 ações preferenciais nornl­
nativas classe "A" e 13.000.000 ações preferenciais nominativas classe "S'", O valor nominal de cada ação é de Cr$ 1 ,00.
LlBERAÇOES PROCAPE A INCORPORAR
O valor de Cr$ 20.331.859,00 refere-se à liberação dos Incentivos Fiscais do PROCAPE. que será incorporado ao capital quando aquela
instituição relacionar os optantes através da conferência e liberação das guias.

8. RESERVA DE CORREÇÁO MONETÁRIA
Adotado o critério do parágrafo 20 do Artigo 55 do Decreto-Lei na 1,598, de 26 de dezembro de 1977.

9_ CAPITAL DE GIRO NEGATIVO
.

O capital de giro negativo no valor de Cr$ 7.650.826.00, foi compensado com a Reserva de Correção Monetária, procedida de acordo com
o Decreto-Lei nO 1.598. de 26.12.77. assim como o capital de giro neçativo do exercic��nterior no valor de Cr$ 1,767.103,�.

r" I

6.018.444,78
570.163,32
180.553,34 5.267.728,12

61.265,95 5.328.994,07
6.338.010,90

9.024.301,75
138.734.699,48
81.927.918,91

Senhores Acionistas:
Temos o prazer de apresentar par. sua .nAlise, o balanço geral e o demonstrativo de

resú�ado, relativos ao exerclcio encerrado em 31 de dezembro de' 19n.
Por outra lado, julgamós de intere_ de V.Sas. os seguintes comentériqs acerca do

desempenho da empresa no ano ora findo.
ProduçAo

Superadas as dificuldades iniciais, obteve-se'úm aumento flsico de 12% em relação a

produção do ano anterior, mantendo-se 011 melhores padrões de qualidade em atendimento às
crescentes exigências do mercado.
V.ndas

Rellexo de uma politica agressiva do setor, nossos produtos obtiveram considerável
procura no mercado, tanto no Estado como fora dele. O aumento das vendas foi de 82% em rela­
ção ao exercicio anterior.

CONFECÇÓES RENAUX S8A.
CGC/MF N° 82,724.972/0001-93

Avenida 1° de Maio, 1283/A - Brusque - S.E:.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Sltu8Ç60 Flnancel....
COm uma performance excepcional em suas atividades, a Confecções Renaux S.A,

manteve sua solidez financeira, cujo reflexo se faz sentir no Indice de liquidaz corrente, que no
exerclcio ora findo foi de 1,99 contra 1,51 do ano anterior,

Conald..aç6ea Geral.
Em obadiência aos ditames da nova lei das sociedades por ações, a empresa, através

de Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 29,12.n, adaptou-seus estatutos àquele diplo­
ma legal, onde se destaca, entre outras madidas, a fixação de um dividendo mlnimo de 25% sobre
o lucro liquido. Nessa mesma Assembléia, foi deferido um aumento do capital social de Cr$ ..

Cr$ 900.000,00 para Cr$ 1.500.000,00, medianta a utilização de reservas existentes com a conse­

quente distribuição de ações bonificadas.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

PASSIVO

503.126,33
143.881,75 647.008,08

654.322,46
75.149,49 729.471,95

, 431.186,54
24.107,97 455.294,51 921.185,52

\
8.113,00
11.124,00

385,00
1.488,00
288,00 21.398,00

829,00
30.096,16
5.885,00
13.734,00. 50.544,16

285,00
894,00

4.984,00 78.105,61
7.337.361,58

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
Fornecadores
Instituições Financeiras:
Empr.p/Capital de Giro:
Bradesco Contr. Res. 388

Empre.sas Coligadas:
.

Fab,T.Carlos Ranaux S.A .. _ , , , .

Obrigações Fiscais:
LP.I. . ..

I.C.M .

Imp. Renda Retido-Fonte , ..

Imp.Renda-Provisão , ..

Sal. e Encarg. a Pagar:
Salários.

'

LN.P.S.· :\ ..........
F.G.T.S .

P.LS.s/Faturaménto
Representantes
Credores Diversos. , . , ....

EXIOlvEL A LONGO PRAZO
Instituições Financeiras:
Empr.p/Capital de Giro:
Besc-Conlr. Res. 388 - BC
Unibarico - Contr. Res. 388
Sulbrasileiro-Co.ntr.Res. 388 - BC .

Bradesco - Contr. Res. 388 .

Obrigações Fiscais:
Imp. Renda - Provisão .

Prov.p/ICM-PN-CST 70/72
TOTAL DO EXIGIVEL .

NÃo EXIOlvEL
Capital ,

Cor. Mane!. Ativo Imobiliz.
Reserva Livre , ....•.

Reservas Legais:
Reserva Legal _

Reserva Manu!. Cap. Giro
Lucro a Disposição da AlGO.

1.997.869,74

300.000,00

25.986,30

ln.188,29
294,213,63

1.236,00
50.267,74

122.941,70
38.888,17
10.894,73
79,976,31

522.905,66

252.700,91
72.182,11
15.503,57 3,187.148,29'

6.,163,00

400,00
1.400.000,00
1.875.616,28
1.511.309,99

TOTAL DO ATIVO 12.124.687,85

90.000,00
100.000,00
WO.OOO,oo
150.000,00

301.606,26·
49,160,00 790.766,26

3.9n.914,55

1.500.000,00
290.585,33
81.308,23

114.344,00
212.044,00 326.388,00

1.161.165,47 3.359.447,03

CONTAS DE COIIPENSAÇAO
Ações Caucionadas
Segu ros Contratados .

Duplicatas Cauelonadas
Endóssos p/Cobrança , .

400,00
1.400.000,00
1.875.616,28
1.511.309,99 4,787.326,27

TOTAL DO PASSIVO.

\ NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA

l-ESTOQUE
O estoque foi avaliado pelo custodeaquisição ou de fabricação, inferior ao preço de mercado.

2 - PREVISAO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS '

A previsão para devedores duvidosos foi constituída nos limites julgados necessários.
3 - PROVISAO PARA IMPOSTO DE RENDA

A provisão para imposto de renda não inclui as parcela� dos incentivos fiscais.
4 - RESERVA DE CORREÇAO MONETÁRIA

.

Adotaao o critério do parágrafo 2° do artigo 55 do decreto lei nO 1.598 de 26.12.77.

Brusque (Se), 31 de dezembro de 1977
Dr. Carlos Renaux Junior - Diretor
Dr. Rol! Dieter Bückmann - Diretor

Dr. Gilberto'Renaux - Diretor
Dr. Klaus G. Henng - Diretor

Estes. Senhores Acionistas. os informes que entendemos necessários para uma ava­

liação dos negócios da empresa no exercicio que estamos encerrando. Todavia. permanecemos
à inteira disposição para quaisquer entendirnentos visando ampliar os dados aqui mencionados.

Finalizando, queremos renovar nossos agradecimentos 8 todos quanto, de uma forma
ou de outra, contributrarn para o pleno sucesso deste empreendimento, em especial 80S nossos

funcionários e colaboradores. .

Brusque, 31 de dezembro de 1977
Dr. Rolf Oteter Bückmann - Diretor
Dr. Carlos Renaux Júnior· Diretor

Dr. Gilberto Renaux • Dtretor
Dr, Klaus G. Hering • Diretor

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS ENCERRADO E�
31 DE DEZEMBRO DE 1977

RENDA OPERACIONAL BRUTA.
Vanda de Produtos .

Prestaçlo de Serviços .

IMPOSTO FATl1kAOO .

RENDA OP.ERACIONAL LIQUIDA
, CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS E
SERViÇOS PRESTADOS.
LUCRO BRUTO.
DESPESAS COM VENDAS
Comissões sobre Vendas
Propaganda e Publicidade
ICM • Imp. Circ. de Mercadorias .

Outras Despesas , .

GASTOS GERAIS
Despesas Administrativas
Impostos e Taxas Diversas
Despesas Financeiras.
Formação Profissional de Empregados
Programa de Alim. do Trabalhador
Despesas Diversas .

LUCRO OPERACIONAL .

RENDAS NAo OPERAE:IONAIS

60.517.934,76
60.513.434,76

4.500,00
1.625.590,64
58.892.344,12

43.362.483,21
15.529.860,91
3.610.826,32

179.134.;30
6.313,26

3.071.261,62
354.117,14

11.136.175,20
1.624.773,58

25.796,06
9.275.037,98

19.720,00
169.023,84
21.823,74

782.859,39
8.700.149,77

806.320,93
976,05

7.650.826,00
242.026,79.

9.334.640,99
9.334.640,99

148.388,17
7.418,00

140.950,17

Financeiras
De Participações
Capital de Giro Negativo (Nota 9)
Eventuais ,... .. . .. ,

DESPESAS NÁO OPERACIONAIS.
Despesas c/Financ.p/Ativo Imob.

RESULTADO A DISTRIBUIR.
Reserva legai . .. . ,. . .. .., ..

Saldo à Disposição da Assembléia Geral Ordinária

(

Brusque. 31 de Dezembro de 1977

Dr. Rolf Dieter Bückmann . Diretor
Dr. Carlos Renaux Júnior· Diretor

Dr. Gilberto Renaux . Diretor
Dr. Klaus G. Hering . Diretor

Valdemir Landeira
Téc. em Contabilidade

CRC-SC nO 4.619

Conclu.to
Estas,.Senhores Acionistas, as madidas adotadas pela Empresa que julgamos do seu

interesse. Permanecemos, ainda, à disposição dos aanhores para prestar quaisqu.er outros inlor­
mes,julgados necessários a uma análise maisampla dos negócios sociais.

Finalizando, agradec�mos o apoio recebido e a confiança demonstrada pelos senho­
res acionistas, bem como a dedicação dos nossos funcionários e colaboradores mais Intimos.

Brusque (SC), 31 de dezembro de 1977

.Dr. Carlos Renaux �unior - Diretor
Dr. Rolf/Dieter Bückmann -,Diretor

Dr. Gilberto Renaux - Diretor
Dr. Klaus G.Hering - Diretor

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS ENCERRADO EM
31 DE DEZEMBRO DE 19n.

RENbA OPERACIONAL BRUTA .. ".

Venda de Produtos:
Venda tnt, de Produtos
Vendas Diversas. . . . .....•.

13.163.225,09

13.553.115,99
t9.803,81

13.572.919,80
409.694,71,

524.228,73
12.638.996,36
7.989.092,79

1.679.368,74

6.171.272,24

183.095,28
44.643.47,

464990:1 5-"

611.702.71
30.933,70

685.553.78

127.404,50

123.216,28 1.578.810,97

(-) DevoluçOes "

IMPOSTO FATURADO .

'RENDA OPERAC. LIQUIDA. , , , , .. ,

CUSTO DOS PRODUTOS .

Produtos Vendidos:
Remunerações e Contr....

.

(-) Honorário Diretoria e Cons.Fiscal
(-) Secções n/Produ!. .

Consumo de Materiais ...

(-) Material Escri!. . , .

(-) LP.I. Reavido .

Assist�ncia Social .

Aluguéls ..

Conservo e Consertos
Desp. Manute�çáo
Depreciações . , , , .

(-) Difer. Estoques .. , .

LUCRO BRUTO
DESPESAS COM VENDAS:
Comissões. s/Vendas
Propaganda/Publicidade.
I,C.M, , .

(-) [C.M. Reavido
(+) Provo ICM Estoques .

(-) ReversAo Provisão ICM nos Estoques.
Prov.p/Dev. Duvidosos.
(-) ReversAo Provisão p/Dev.Duvidosos .

Outras Despesas:
Fretes .

Descontos Concedidos
GASTOS GERAIS
Despesas Admmístrat.:
Salários e Encargos
Honor. Cons. Fiscal
Material Escritório ....
Despesas de Viagens .

Telefone , .

Despesas Postais , . . . , .

Emolumentos , ..

Serv. Técnicos e Prof.
Publicações Oficil!is ..... , . , .. , .

Treinamento Pessoal
Imp. e Taxas Diversas:
Impostos Municipais.
Imposto Sindical

Despesas Financeiras:
Despesas Bancárias , . , .

Despesas c/Empréstimos - Res. 388 .

Despesas Diversas:
Gastos Gerais.
Multas _ .

Seguros .

DEPRECIAÇOES E AMORTIZAÇOES
LUCRO OPERACIONAL .

RENDAS NÃO OPERACIONAIS:
Ju ros Obtidos .

Descontos Obtidos , .. , .

Dividendos.
Receitas Diversas

DESPESAS N/OPERACIONAIS:
Prej. na Baixa de Bens " .

LUCRO LIQUIDO ANTES DO IMP.DE RENDA ..

IMP.RENDA PAGO NO PER IODO .

PROV.P{IMPOSTO DE RENDA
RESULTADO A DISTRIBUIR:
Reserva Legal .

Manut. Capital de Giro.
LuCro a Disposição AGO .

2.087.850,67
.

4.200,00
404.281,93

6.488.461,31
41.193,21.

255.995,86
6.247,.41
30.000,00
29.251,74
17.399,48
100.t96,65

1.552.905,47
855.912,69
49.160,00
60.599,00
180.553,34
.53.148,44

55.107,54
68.108,74

404.281,93
4.200,00
41.193,21
.18.809,61 ,

19.107,19
2.756,14
317,00

236.731,20
,22.820,00
22.359,00

2_082,50
1.652,85

132.354,23
108.191,96

8.329,39
70,00

9.862,69 1.035.118,90
7.176,78

2.028.796,92

772.575,28

3.735,35

240,546,19

18.262,08

67.045,06
8.131,41
429,75

28.050,23 103.656,45

343.769,90
1.788 ..683,47

75,00
351.874,00

1.436.734,47
71.836,00

203.733,00
1.161.165,47

Brusque (SC), 31 de dezem'bro de 1977
.

Dr. Carlos Renaux Junior - Diretor
Dr. RolI Dieter Bückmann.- Diretor

Dr. Gilberto Renaux - Diretor
Dr. Klaus G. Hering - Diretor

Ademir Vinotti - Tec. Con!. CRC-SC. 7829
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20 - Classificados

A •

'" " '''' '''"' " ""111 "'" �
Rua Gaspar Outra 90
Estreito r- ':poli.

-

Fone:44-0522

.

ESTOQUE DE VE.CULOS USADOS

Tipo
Passat
Passat TS
Passat
Passat
Brasilia
Brasflia
Variant
Variant
1300
1300
1300
1300
Kombi

Ano Cor
1977 Marron
1976 Branca
1975 Branca
1974 Branca
1977 Branca
1976 Branca
1977 Branca
1976 Branca
1977 Branca
1976 Vermelha
1975 Amarela
1975 Azul
1976 Azul

Possuímos também toda a linha VW OK, para pronta en­

trega.

ALFREDO AUTOMÓVEIS
Ru. Heitor Blum, 242 Eatrelto

Fone 44.3160
CARRO COR ANO
CHEVEITE LUXO VERMELHO 1977
OPALA CUPE AlUL 1977
KOMBI BEGE 1976
FORD CORCEL GT BRANCO 1976
VOLKS 1300 MA'RROM 1974
BRASiLlA AZUL 1974
OPALA ESPECIAL VERMELHO E BRANCO 1974
MAVERICK AZUL 1974
OPALA AMARELO OURO 1973

MAR.TINS 'AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329:

Fone 33�0677
CORCEL luxo coupê branco (EQUIPADO) 1977
BRASiLlA bege (NOVA) 1977
FIAT 147 luxo branco 1977
KOMBI Bege 1976
DODGE 1800 GL 1974

'

COMPRA-VENDE-T_ROCA
'

,

SCANIA 74

C/carreta graneleira Randon, equipada, ótimo estado.
Entrada Cr$ 270.000,00mais 13 x 21 .960,00 s/juro�. Fõnes22-4277-
aceita-se carro. .

ÁLVARO VENDE
Opala 77 Azul, Dodge 74 Amarelo, TC 74 Branco,
Jeep 60 Azul. Fone 22-9147.

LOCADORA DE AUTO

SOL E MAR

Locações- diárias, sernanárias e mensais. A
menor tarifa do Estado. Reservas e informa­
ções pelo fone (0474) 22-1514 ou Av. Getúlio
Vargas, 695 - Joinville - SC.

OLIVER
Imo.biliária Ltda.

Fone- 44-2814

Compra
Vende
Administra

Rua Cei. Pedro Demoro, 1711 _ Estreito- Creci 154 Florianópolis

VENDE

KOBRASSOL - Casa de alvenaria, 174m2 de área cons­
truída,1 suite, e 3 quartos, banheiro, salas de-estar e jantar,
cozinha, área de serviço, dep. empregada, garagem. En­
trada Cr$ 200.000,00 saldo financiado.
JARDIM ATLÂNTICO - Casa de alvenaria com suite e dois
quartos, banheiro, sala de visitas, cozinha, lavanderia, dep.
empregada, garagem p/2 carros. Preço Cr$ 530.000,00 a
combinar. .

BAIRRO DE FATIMA - Casa de alvenaria com 2 quartos,
banheiro, sala, cozinha, área de serviço e garagem. Preço
Cr$ 380.000,00.
AEROPORTO - Casa de alvenaria, fino acabamento, 90m2
de construção, com 3 quartos, banheiro, sala, copa e co­
zinha, garagem. Terreno com 540m2. Preço Cr$ 420.000,00
a combinar. .

ALUGA: Ótima sala comercial, situada a rua Santa Cata­
rina no Estreito, com área de 140m2. Preço Cr$ 7.500,00.
Fino apartamento situado no Ed. Esteves Junior, no
centro, preço Cr$ 6.500,00.
ATENÇAO: Temos outros imóveis em.carteira, faça-nos
uma visita ou solicite a presença do Corretor.

,

APARTAMENTO

Vende-se por motivo de transferência, apartamento de
100m2, localizado no Ed. Jaime Linhares. Dependência de
empregada completa, área de serviço, dois quartos e de­
mais dependências. Gás central. Carpetado, quarto em ce­

rejeira (armário embutido e cama), sala de TV com armário
embutido de imbuia, cozinha Astor com exceção de gela�
deira e fogão. Transfere-se financiarnento. Aceita-se ter­
reno.

Tratar: Roberto, fone 33-1826 (das 16:00 às 18:00h)
fone 22-6662 (das 21 :00 às 22:00h)

VENDO
SALAo DE BELEZA TODO EQUIPADO. Ver e tratar no
local.

•

Av. Hercílio Luz 229 em frente a Rodoviária.

PÂNTANO DO SUL

PRAIA LINDA E LUCRO CERTO, FINANCIADA EM 60 ME­
SES .. TRATAR C/RAMOS TEL 44.4337.

. Mocabel

·• t· .

i ",rietarlo? Confie·no5 o seu Imove' !""
..• ' '''. vu 'lenda. Garantimos uma otima ad,." e ,

I' a.; ati Possuimos Clientes selecionados

,ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS LTOA
CRECI050

FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI N° 19 - SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

ALUGA-SE APARTAMENTO .

ED.ITAMARACÁ - C/3 quartos, armo embutido, armário de
cozinha, área de serviço, garagem coletiva e demais dep.
Cr$ 4.200,00
ED. SOLAR DN" MARTHA - c/2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, ar condicionado, dep. de empregada, total­
mente acarpetado. Cr$ 6.000,00
ED. NAVEGANTES - c/ 2 quartos, sala, garagem e demais
dep. Cr$ 3.500,00
ALUGA-SE SALAS
ED. DIAS VELHO - S/1005 27m2, c/div. e instalamento
sanitário - Cr$ 2.500,00
ED. DIAS VELHO-S/ 406 38m2, ar condicionado, div. armá-

...rio embutido, totalmente acarpetada, mobiliada,
c/telefone opcional - Cr$ 3.500,00
ED. DIAS VELHO- S/508 c/div. e instalação sanitária - Cr$
2.500,00
ED. DIAS VELHO-VENDE-SE ou ALUGA-SE s/708 c/35m2,
div, mobiliada, c/telefone, ar condicionado, totalmente
acarpetada, e com instalação sanitária. Cr$ 5.000,00 e' o
aluguel e Cr$ 300,000,00 a venda.
ED. JAQUELlNE-S/105 c/div. e instalação sanitária - Cr$
2.500,00

.

ED. HÉRCULES - S/204 c/58m2, totalmente acarpetada,
instalação sanitária, Cr$ 4.000,00.
ED. APESC- 4 salas e um auditório prego de cada sala Cr$
5.600,00 .

- ED. JOANA DE GUSMÃO- s/1005, 3 salas, c/instalação
sanitária, totalmente - Cr$ 4.000,00
ED. ATLAS-S/805 área 127m2, c/div. inst. sanit, totalmente
- Cr$ 10.000,00

'.

ALUGA-SE CASAS
BARREIROS - C/3 quartos, garagem e demais dep. Cr$
2.500,00

.

BARREIROS - C/3 quartos, garagem e demais dep. Cr$
3.500,00 .

AGRON6MICA- C/2 pav. andar térreo-c/4 salas, banheiro,
cozinha, 10. andar, 4 salas, banh, varandão, dep. completa
p/almoxarifado, estacionamento p/15 veículos. Cr$
800.000,00

VENDE-SE APARTAMENTO
ED. CAMARUS- C/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área
de serviço, jardim - apartv totalmente c/sinteco - Cr$
800.000,00.

VENDE-SE CASAS

CANASVIEIRA- C/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, chur­
rasqueira, totalmente mobiliada. Cr$ 420.000,00 A COM-
BINAR

.

SACO DOS LIMÕES - C/8 peças, fundos p/o mar. Cr$
180.000,00 A COMBINAR.
PALHOÇA- Casa e/terreno medindo 720m2, c/3 quartos, e
demais dep. Cr$ 200.000,00 A COMBINAR.
ESTREITO- C/2 quartos, dep. e demais dep. Cr$ 300.000,00
a combinar
BARREIROS- C/3 quartos, sala, cozinha, banheiro (reves­
tido c/azulejo até o teto). Lavanderia, churrasqueira e dep
de empregada, Cr$ 540.000,00 A COMBINAR
JARDIM VILA RICA- C/3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
(revestido c/azulejo até o teto), gar�gem p/2 veículos, la­
vanderia, churrasqueira, jardim. AREA TOTAL -373m,
valor Cr$ 200.000,00 A COMBINAR

ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

Administração de Imóveis

Rua Santos Saraiva, 621 Fone 444668
ESTREITO CRECI uos

CASAS VENDEM.SE
TRANSVERSAL WALDEMAR OURIQUES - ESTREITO -

Casa de alvenaria com 1 suite, 2 quartos, living, sala jantar,
sala, banheiro social, cozinha, churrasqueira, anexo com 2
quartos, banhei ro e área serviço. Cr$ 700.000,00 , pode ser
financiada. .

CAMPINA&,.. RUA JOÃO GRUMICHE - Casa de Alvenaria
com 1 suite, 2 quartos, .banheiro social, sala visita, sala
iantar, cozinha, área de servico. churrasaueira e garagem
para 2 carros, dependência de empregada. Cr$ 630.000,00.
TRAV. NOSSA SENHORA DO ROSARIO- Casa alvenaria
com 1 suite,2 qtos, banheiro social, sala de visita sala
jantar, cozinha, área.de serviço, dependência de e�pre­
gada, garagem. Toda acarpetada. Cr$ 600.000,00.
BARREIROS - Rua OITO MALlNA - Casa de alvenaria com
1 suite, 2 qtos, sala de jantar, saladevisita, cozinha, áreade
serviço e garagem: Cr$ 500.000,00 sendo Cr$ 100.000,00
de entrada e saldo tranfere-se financiamento.
ESTREITO! R. ALVARO CARDOSO - Casa de alvenaria
com 3 quartos, sala-copa, cozinha, banheiro, área de ser­

viço, garagem, mais uma sala ampla nos fundos. Situada
próximo ao Grupo José Boiteux. Cr$ 500.000,00.
AV. IVO SILVEIRA - Casa de alvenaria com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro e ára de serviço. Cr$ 470.000,00.
BARREIROS - LOT. STO. ESTEVÃO - Casa de alvenaria
com 3 quartos, livinq, copa, cozinha, banheiro, área de
serviço e garagem. Cr$ 315.000,00 sendo Cr$ 41.000,00 de
poupança e saldo financiado.

LOTEAMENTO
Loteamento Renata - PALHOÇA - Te Terrenos com luz,
áqua, meio-fio, ônibus e escola por Cr$ 5.000,00 de entrada
e saldo com prestações a partir de Cr$ 500,00.
TERRENOS
BARREIROS - Rua Cândido A. Damásio - Ótimo terren� a

Rua da Oran, medindo 360,m2 por Cr$ 120.000,00..

BARREIROS - Rua Bom Pastor - ótimo terreno com 388m2
por Cr$ 70.000,00.
SÃO JOSÉ - Ótimo terreno no PARQUE RESIDENCIAL
FLOR DE NÁPOLlS, medindo 360m2 por Cr$ 80.000,00.
BARREIROS - Rua Gisela - Terreno medindo 360m2 por
Cr$ 100.000,00
BARREIROS - Rua Manoel Lounmo - Terreno medindo
380m2 por Cr$ 70.000,00

.

SERRARIA - Terreno com 300m2 por Cr$ 32.000,00, loqo
após a Patrulha Rodoviária.
LOTEAMENTO DNA. JULlA - PALHOÇA - Terreno com
504m2 por Cr$ 28.000,00 sendo Cr$ 10.000,00 no ato e
saldo financiado. Aceita-se carro;

LOTEAMENTO ESPLANADA - Pte. Imarui - Terreno com
300m2 por Cr$ 10,000,00 de entrada e saldo 40 pagamen­
tos de Cr$ 1.500,00.

ALUGAMOS
- Prédio para escritório ou repartição, com 450m2, à Rua Álvaro
de Carvalho �o 23 (centro)

,

- Apartamento na 501 no Edifício Camarus, à Rua Almirante La­
mego', com vista para a Av. Beira Mar. Contém 3 quartos, depen­
dência de smpreçada, área de serviço e garagem ..

. -'- Apartamento na '11 01 no Edf. Andrea, à Av. Hercftio Luz, com 1

quarto, área de serviço. acarpetado e armários embutidos.

- Apartamento com 2 quartos. demais dependências e garagem, à
Rua Nestor Passos na 20 (transversal da Av. Mauro Ramos)

- Apartamento com 3 quartos, área de serviço, demais dependên­
cias, à Av. 'Mauro Ramos, 60'2

- Casa à Rua Presidente Continho na 77, com 4 quartos, depen­
dência de empregada, armários embutidos, garagem, telefone.

- TRATARÀRUA FELIPE SCHMIDTN°51'-GALERIAJACQUELlNE
II - SALA 107 - TEL 22-4059

Empreendimentos

ESTREITO/AP101 - Apto de três dormitórios, gara­
gem e demais dependências em excelente localiza­
ção.

COQUEIROS/RE84 - Residência de 3 dormitórios,
living, garagem, com telefone. Cr$ 7.000,00.

SACO DOS LlM0ES/RE85 - Residência de 3 dor�i­
tórios, amplo living, garagem, dep. de empregada.
Cr$ 6.000,00. .

CENTRO/AP102 - Edifício Cristina, apto de 1 dormi­
tório, living, la locação. Com carpet.

CENTRO/SL51 - Conjunto comercial térreo com 3
salas e bwc. Cr$ 5.000,00 .

CENTRO/SL42 - Conjunto comercial com carpet no
CEISA CENTER.

CACUPÉ/RE87 - Residência com 3 dormitórios, li­
ving e garagem .Cr$ 2.000,00.

CENTRO/RE89 - Apartamento térreo Avenida Rio
Branco com 2 dormitórios e demais dependências.

CENTRO/SL50 - Loja térrea em excelente localiza­
ção no Edifício D. Izabel. Cr$ 3.500,00.

Avenida Rio Branco, 36

22_1660��,)II22-965"-CRECI
�

..,
37 VIF. '.

RUa Tta. .Silveira, 21 §; 102,

BARBADAS
Terreno - com 30 de frente por 25 metros de fundos -

plano e seco - somente 170.000,00
Excelente casa - com 3 quartos, suite de casal, sala de
estar e jantar, circulação, copa e cozinha, banheiro social,
área de serviço, garagem e lavanderia, terreno 12 x 38 -

excelente acabamento - 40.000,00 no ato 4 x 5.000,00 saldo
400.000,00 financiado.
Apartamento centro - com 2 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, área de serviço e Circula­
ção, excelente vista para o mar. 50.000,00 ato saldo a

combinar.
Casa - com 3 quartos, sala, copa-coztnha, banheiro so­
cial, área de serviço garagem - somente 190.000,00 a com-
binar. '

Casa de praia - Sto. Antônio, com 2 quartos, sala, copa e

cozinha, banheiro social, varanda, garagem e área de ser-'
, viço - totalmente mobiliada, somente 230.000,00 a cornoi-
1 nar.

Lote - Lot. Frederico Veras 474m2, projeto já aprovado -

facilitados os pagamentos.

r-------------------------------------------'-
Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Lida'
Rua Fernando Machado, 35 • Centro
CRECI nO 116 - Fone 22-4837 • Fpolis/SC

BAIRRO ITAGUAÇU - ZONA NOBRE - Finíssima residên­
cia c/3 quartos, 2 banheiros, 2 salas, dep. emprego com­

pleta, garagem p/4 carros, 1 escritório, lazer e churras­
queira, terraço c/vista panorâmica p/o mar, jardim, hall de
entrada o/sacada, etc ... Cr$ 1.400.000,00 (aceita apto. c/3

,
quartos, centro) possui teleJone.
SÃO JOSE - LINDA MANSAO - c/350m2 - jardim todo
arborízado e decorado c/vista p/o mar Cr$ 1.500.000,00
(aceita casa ou apto. centro-Fpolis) negócio imediato.

ALUGA E VENDE

Aluga-se um apto novo de 3 quartos, no Conjunto Itaguaçu
no Jardim Atlântico. Preço Cr$ 2 ..500,00, incluindo o con-

•

domínio.
I
Vende-se um apto de 1 quarto, área 58m2 no Ed. Algarve
(qualidade Ceisa), no centro, com entrega em Julho. En­
trada Cr$ 50.000,00, transfere-se poupança. Aceita-se Au-
tomóvel na transação.

.,

Tratar pelo fone 22-4008 de manhã com Zafiria, e a tarde
com Edison.

VENDE-SE

Apto. Edit. Solar do Faial, à Av. Mauro Ramos, C/ 2 qtos.,
sala, BWC, cozinha, área de serviço, dependência com­
pleta de empregada. Todo acarpetado, armários embuti­
dos em todas as peças, 2 aparelhos de ar condicionado e

garagem. Cr$ 570.000,00 de entrada, a combinar, mais Cr$
223.963,57 financiados com prestações de Cr$ 2.400,00
Tratar fone 22.5727 - dias úteis à tarde; 22.1151 ou

66.0148 - diariamente entre 19 e 22 hs.

APTO. CENTRAL
Cr$ 466.000,00

Situado à Rua Felipe Schmidt, contendo 2 quartos,
living, BWC., social, cozinha e área de serviço. Todo carpe- .

tado. Inabitado. Cr$ 90.000,00 de entrada e restante finan­
ciado.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Ed. Alpersted - loja 04 - fones: 22.6551 e

22.3537 - CRECI nO 58.

ALUGA.SE APTO.
CENTRAL' - 1 QUARTO

Localizado naAv. Hercnlo Luz, contendo 1 quarto, living,
BWC, social, cozinha e área de serviço. Forração 6mm., pia
Inox, gás central - 1" locação.
Aluguel: Cr$ 3.500,00. .

T,RATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Ed. Alpersted - Loja 04 - fones: 22.6551 e

22.3537 - Creci na 58.

ALUGA·SE CASA
À Rua GERMANO WEN9HAUSEN, n.? 79 (pró­
ximo ao Campo do AVAl), 'contendo 3 quartos,
2 banheiros e demais dependências. Preço Cr$
5.500,00.
Tratar na mesma Rua n. o 77 ou pelo fone 22-
6350.

L'IMPA FOSSA E DESENTU·
PIMENTO COM MÁQUINA

Cia d-e Limpeza Palhoça - COLlMPA. Te­
lefone 42345.

O ESTADO - 22 de mar o de 1978

Ó�IMOS NEGÓCIOS

Vende-se: Casa nova, alvenaria muito confortável, em CA-
NASVIEIRAS. ".

Terrenos em Canasvieiras e Ingleses.
Tudo em localização excelente. Apartamentos nesta capi­
tal. Tratar fone 22-4205 com Paulo ou Anita.

ÓTIMO NEGÓCIO

Transfere-se excelente Ponto Comercial loca­
lizado no éALÇADÃO. Ótimo para Bancos ou

Comércio em geral. Tratar pelos fones 22-2024
e 22-2830.

VENDE-SE FABRICA DE

ARMÁRIOS EMBUTIDOS
Maquinário completo, equipamento novo, acessó­

rios, galpão com 580,00m2, terreno 1.485,00m2., escritório
completo c/telefone. TRATAR com REGIS IMÓVEIS
LTOA., Av. Othon Gama D'Eça, 139 - Ed. Alpersted - Loja 04
- fones: 22.6551 - e 22.3537 - Creci nO 58.

PERMUTA-SE A POUPANÇA
Um apartamento com 2 quartos, living, banheiro, cozinha,
área de serviço e garagem, de esquina e 2.° andar, à Rua
Vidal Ramos e Álvaro de Carvalho, por um terreno em

Coqueiros, Trindade ou Estreito ou ainda por um Charguer
RT 77 ou 78 - informações: 44-3358.

OPORTUNIDADES S/INTERMEDIÁRIO

Ótimo aptv central c/2,dorm., dep. emp., garagem, etckitinete Junto ao pto de ônibus Cr$ a combinar. 100 mil a
combinar, lote nO 1016 Bal. Daniela TRATAR FONE 22-9768
- 22-8770 (horário comercial)

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

Ora. MOEMA DESJARIJIMS
GINECOLOGISTA Ie OBSTETRA'

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro
Comercial Aderbal Ramos da Si Iva à Rua

Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, conjuntos
603 e 605 - telefone 22,-0471.

Para todo o ESTADO E CAPITAL vendedores. Remeta
Cr$ 150,00 com 1 foto e receberá pelo correio o mostruário
completo como vender com instrução. KING LTDA. R.
Carmo, 128 - Tel. 35.6913 - S.Paulo.

FOLHINHAS E CALENDÁRIOS KING
(BICO - 30% de Comissão)

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Çornercral
Aderbal Ramos da Silva, conjunto. 208,

I

A Fundação de Amparo à Tecnologia e

Meio Ambiente - FATMA - comunica

que o Sr. Manfredo Carlos Von Buettner
não mais pertence ao seu quadro de ser-

vidores, por haver sido demitido em 10/
02/78, não se responsabitizando por
qualquer ato praticado ou compromisso
assumido em nome da Fundação pelo
mesmo.

Fpolis, 16 de março de 1978.
,

COMUNICADO

Alvorada Comércio de Laticínios LIda. vem comunicar à
seus clientes e amigos que o Sr. João Batista Pereira, CPF
179830969 não mais faz parte de sua firma, porisso não se

responsabiliza por nenhum ato praticado pelo mesmo em
nome da mesma.

DECLARAÇÃO
Declaramós que a JECOREL foi representante do
Montepio dos Militares até agosto de 77. Informa­
mos que desde então ninguém mais autoriza a fazer

r negócios em nosso nome para o M.N.M.

DECLARAÇÃO A PRAÇA
,

Declaramos para os devidos fins legais, que o talão de
Recibo N.os 51571 a 51600 de propriedade desta Empresa,
(ENCYCLOPAEDIA BRITANNICA DO BRASIL PUBLICA­
ÇÕES LTOA), encontra-se extraviado e que a sua emissão
a partirdesta data não tem valor legal algum. Florianópolis
21-03-78.

O Sr. Paulino de Oliveira Souza, residente e domiciliado
em Orleans declara que extraviou os documentos de seu

veículo marca volkswagen variant, ano 1976, 65HP, 4 cil.,
cor azul, chassis n°"'3V247881, placas OR-0742, certificado
nO 87948.

Orleans, 09 de marco de 1978

O Sr. Edson da Costa Pereira, declara que extraviou os

documentos de seu veiculo marca Jeep Willys, tipo utilitá­
rio, ano de fabricação 1963, n.o chassis B3-165443, cor
marrom tibet, certo regi!\tro n.o 816423, placa lA-1731.

Araranguá-SC, 17 de março de 1978

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




